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U na perfecta organización me permite tra­
mitar rápidamente en todas las naciones 
del mundo, cuantos asuntos se me confíen 
relativos a Patentes, Marcas, Nombres, 
Modelos y  especialidades farmacéuticas, 
así como los pa^os de anualidades y  
<luin<luenios.

Rodolfo de la Torre Roselló
Agente Oficial d é lo  Propiedad Industrial

Fernández y  González h.  ̂ 22 

S e v i l l a
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B E R N A R D O  A L B A  P U L I D O
Fábrica “San José“
A. Obispo Pérez Muñoz, 19 al 23

C Ó R D O B A

C asa fondada en el añ o 1885  

Referencia de Prim er Orden

Pídanse Catálogos y Presupuestos

Prensas hidráulicas de todas 
las potencias. Bombas hi­
dráulicas automáticas. Bom ­
bas para trasiego. Bombas de 
doble efecto. Molederos. H e­
rrajes modernísimos. Trans­
misiones. Maquinaria para 
panaderías. Norias, etc., etc.

Especialidad en instalaciones 
completas para fábricas de 
extracción de aceites.

Unica casa constructora de la BATIDORA - REMOLEDORA, con envolvente de calefacción sistema Alba, 
patente 105.299 y de la Nueva BATIDORA sin piedras y con dispositivo especial de calefacción en sus 

paletas y soporte central, patente núm. 131.064 con privilegio exclusivo por veinte años.

Con el empleo de estos aparatos es una realidad la extracción del aceite 
con una sola presión, quedando agotados los orujos de m aterias grasas.
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DESflVUnO PROCER

@®l?<s
PRO POR C IO KA SALUD Y  BIENESTAR

Posee la finura y sabor del más exquisito chocolate y el 
poder nutritivo y estimulante del reconstituyente mejor.

Fabricación :

Industrias Andaluzas, S. A.
S E V IL L A

en sus laboratorios sevillanos de productos alimenticios

Esa misma lucidez 
que ofrece el sol cuando sale, 
ia encontrarás empleando 
LU C ID O R , limpiameíaies.

Producto de

Industrias Andaluzas, S. À.
A v. de M iraflores, 2

S E V IL L A

BICPRBOHPTO

L e n n o n
QUIMICAMENTE PURO

Exíjalo siempre en su envase original 

E s  un producto de

Industrias Andaluzas, S. A.
A v. de M íraflores, 2 

S E V IL L A

Poderoso preparado. Riquísimo en vitam inas De fácil asi­
m ilación, para niños, ancianos y delicados de estóm ago.

Preparado por

Industrias Andaluzas, S. A.
S E V IL L A

en sus laboratorios sevillanos de productos alimenticios

Ayuntamiento de Madrid



R O D R I Q U E Z  H E R M A N O S ,  L T D A .

T
M A D E R A S

latrocin io/ 6 / 8  y 10  
t e l é f o n o s :  
2 3 .8 6 2  y  2 8 .6 4 5

T
E N V A S E S

S E V I L L A

A p a r t a d o  2 4 4

% i

“ RE V I S T A  C O ME R C I A L “ -  Industrial, Agrícola y Minera
Órgano dal Comercio, Industria y Navegación de la Provlrrcla de Sevilla

S e  publica los días 15 y 30 de cada mes. Tiene una HOJA DIARIA de co tizacíjn es y movimiento marítimo 
Editores propietarios: E. y M. SA N TIG O SA  RUIZ-TORANZO, Hijos de C arlos M aría Santigosa Rauíenstrauch

»¡AGRICULTORES!! ¡iCOMERCIANTES!!
¿Quieren saber el precio f ijo  del aceite en Sevilla? Suscríbanse a la " R e v is ta  C o m erc ia r*

La R évista  C o m ercia l ha llegado a alcanzar considerable circulación en todas las  provincias, lo  que asegura una aran publicidad a los 
anuncios que en ella se insertan, > -i e  s  >■

La índole especial de esta Rev ista , consagrada a la  propagación de cuanto puede ser conveniente a productores y com erciantes, hace que fi­
gure constantem ente èli las mesas de escritorios y  despachos, así como en las de los salones de lectura de los C írculos y  Casinos de E spaña y 
ae  mticnos aél extran jero. Dé esta suerte los anunciantes de todo género de efectos pueden téner el convencimiento de que sus anuncios ob­
tendrán en la Revista Comercial el resultado apetecido.
bra conocidas"^^ precios és, además, bastante módica y permite utilizar sin gasto extraordinario las ventajas de la  publicidad, que son de so-

FAUSTINO A lV A R EZ . 45 Y ESC O B ER O S , 2 - TELÉFO N O , 24556 ~  SEVILLA

Para vencer en la vida, debe­
mos dom inar sin titubeo las 
situ acio n es m ás d ifíciles y  
críticas. Esto sólo se consigue 
con una perfecta elasticidad  
tanto mental com o física.

M antengam os nuestro bien­
estar... una vida sin sufrimien­
tos... y ivenceremos!

En m om entos de cansancio  
o sufrimiento, una o dos ta­
bletas de Cafiaspirína nos 
devuelven nuestra elasticidad 
y bienestar.

Cafiaspirina
EL PRODUCTO DE CONFIANZA

Ayuntamiento de Madrid



V i u d a  de  C a m u ñ a

k r t ^ r r ,

Oojílfeanana^

Tel. 24.438 y  26.599 S E V I L L A

i E D R D D fc:

Ayuntamiento de Madrid



A L V A R O  R O D R ÍG U E Z  L Ó P E Z
A R M A D O R  Y  C O N S I G N A T A R I O  D E  B U Q U E S

S A N T A  C R U Z  DE T E N E R IF E

Servicio regular de vapores entre los puertos de Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Santa Cruz de la Palma 
con los de Sevilla, Cádiz, Málaga, Huelva, Motril, Ceuta, Melilla, Villa Sanjurjo, Río Martin y viceversa.

Servicio regular de vapores entre Sevilla y Huelva y los puertos de Ceuta, Melilla y Villa Sanjurjo.

P a r a  m á s  i n f o r m e s : Alvaro Rodríguez López
P A S E O  D E C O L Ó N , 16. —  T E L É F O N O  26.569 
S E V I L L A

II

Francisco de Mattos Carneiro I  H O T E L  M A D R I D
( C A S A  C A B R E L L A )

2 7 ,  S I E R P E S ,  2 9

T e l e g r a m a s ;

C A R R E L L A

De primer orden.— Situación céntrica 

Todas las habitaciones con baño, 

teléfono, calefacción y todo confort 

m o d ern o , a p re c io s  m o d e ra d o s  

E X C E L E N T E  C O C I N A

S E V I L L A

T E L E F O N O  2 3 . 3 4 3

E S M E R A D O  S E R V I C I O  D E  R E S T A U R A N T

B A R A M E R I C A N O

Facilita a los señores importadores, las mercancías 

que necesiten de origen a los m ejores precios 

y c o n ' là mayor, rapjdéz. S E V I L L A

A V I S O

Pasen HIERRO LÍQUIDO por la 
suela del cazado y limpien el 
chanclo con CREMA 18 sí quieren 
que les dure 4 V EC ES MÁS y no 
coger humedad, pues no hacerlo 
es ir contra sus propios intereses.

Ayuntamiento de Madrid
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A C E I T E S  F I N O S  D E  O L I V A  

A C E I T E S  D E  O R U J O  

A C E I T U N A S  Y  J A B O N E S
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C A R M O N A ( S e v i l l a )
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M A N U E L  D I E G U E Z

(Marca registrada)

Fábrica de T O R T A S de aceite
B8BB
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O T R A  E S P E C I A L I D A D ;

Tortas ” LA CORDOBESA”

(Marca registrada)
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B s :

Santa María, 3. — Teléfono 52. — CARMONA ( S e v i l l a ) .
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C O O P E R A T I V A  D E  L A  P R O P I E D A D
Entidad de carácter social de ahorro popular bajo la Inspección del Estado 

Ju lio  C é s a r ,  10 S E V I L L A

Cualquier persona puede formar un modesto capital por medio de nuestros Contratos de Cooperación, y  así, 
procurando su bien propio, contribuye al de sus semejantes, porque la suma de estos capitales sólo se invierte en 
favor de ios mismos cooperadores y  en

C R É D I T O S  P A R A R L A  C O N S T R U C C I Ó N  D E  V I V I E N D A S

C R É D I T O S  P A R A  A D Q U I R I R  T I E R R A S  D E  L A B O R

C R É D IT O S  P E R S O N A L E S  V PARA F O M E N T A R  LA INICIATIVA PRIVADA

Bn:

Compañía de Seguros ’’ N A C I O N A L  S U I Z A ”
Seguros de Transportes Marítimos y Terrestres 

D o m i c i l i o  S o c i a l :  B A S I L E A

C a p i t a l  S o c i a l :  F R A N C O S S U IZ O S  5.000.000 

Capital desembolsado: FR A N C O S S U IZ O S  1.750.000 

R E S E R V A S  Í N T E G R A S  E N  E S P A Ñ A

BBBSmmmm
BBM

BBSS

D e l e g a c i ó n  E s p a ñ o l a : H E R N A N D O  C O L Ó N ,  1 3 S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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J. C A N T A L A P I E D R A ,  S d a d . L t d a
C a p i t a l  S o c i a l  1 5 0 .0 0 0  p e s e t a s , d e s e m b o l s a d a s

osé Díaz Aguado •wai••«a■■■■Irnmmwi
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P ara testimoniar que es usted buen patriota y 

favorece al Ejército, juegue a la L O T E R Í A  

S E V I L L A N A ,  adquiriendo un billete en la 

Administración de la Plaza de la Europa.-SEVILLA

I

i
i

Agénte Comercial 
Colegiado

A C E I T E S  D E  O L IV A  

D E  O R U J O  

Y  C E R E A L E S

Teléfono 32.487 S E V I L L A

pasa

■■la

:h :
■■■■

Sil

HR

Negocios con Islas Canarias, dirigirse a la casa com ercial

E D U A R D O  C O L L  D Í A Z  
Central; ARRECIFE -  Apartado 19 -  Telégrafo; EDGOLLDI

Banca - Depósitos carbonts y agua - Exportación y Comisiones 
Consignatario -  Compañía Transm editerránea y A sociadón de 
Armadores de buques de Pesca.— CÁDIZ.
Sucursales para répresentacíones y exportación de frutos en Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas y San ta  Cruz de Las Palm as.

C A L Z A D O S

A L E R A
C erra jer ía , 8 
S E V I L L A

ESTA N O L, P asta de estaño sin ácidos.
BKA QU E-3, Liquido para frenos 
Parches biselados ALO.
P asta esmeril a l agua ALM.
Junta Hermética, adherente ALM.
Em paquetaduras ALO.
Diafragm as bonita gasolina ALM.

A. LOBATO- -  San Pablo, 10. — S E V I L L A

M. N a v a r r o  G a u t ie r , S. e n  C .

Fábrica de envases metálicos 

Litografía sobre hoja de lata

O R IE N T E , 5 8 S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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Hijo de  F e r n a n d o  S u a r e z
mi
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Consignatario  de Buques
S t :
H88
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Agencia de A duanas — Fletam entos tránsito — Seguros — Importación  

E x p o r t a c i ó n  d e  C a s t a ñ a s  y  d e m á s  f r u t o s  d e i  p a í s

R B

III Apartado de Correos 3. —  Dirección telegráfica: FLETA iVlEN TO S.— Teléfono 1.614

H U E L V A  (España)
iSi

íii!

UN PRODUCTO 
qUE HONRR n, 
ESPAÑA...

HISPAIS

P e d r o  R o l d á n

P L A Z A  D E L  P A N ,  1 A L  3 

Y L I N E R O S ,  1 7  A L  2 1

SEVILLA

J

Fabricada en el antiguo Horno de San Román 

F. JIMÉNEZ. - Pañuelos, 17. - SEVILLA

D I S T R I B U I D O R E S  G E N E R A L E S  EN  E SP A Ñ A :

P R O D U C T O S  L Á C T E O S  G IS P E R T

Cuesta del Rosario, 27 y 29 SEVILLA

TRA JES, A BR IG O S 

I M P E R M E A B L E S  

T  R I N  C H E R A S  

Y  G A B A R D I N A S  

PARA C A B A L L E R O S  Y  N IÑ O S

P R I M E R A  C A S A  D E  A N D A L U C Í A

UNIFORMES DE TODAS CLASES 

ARTÍCULO S PARA VIAJES

I liliiig S i^ riilS g ig i^ S Ig S æ a il^ lliirS

W .  K O R E S K A
Fábrica ¿e los Productos « K O R E S »  — Cintas para máquinas de escribir — Papeles 
carbón — Clichés para aparatos multicopistas — T intas multicopistas — T in tas para 
stiloéráficas y  uso éei^eral — G om a líquida — Pasta blanca «Korescol» — Cola en 
tubos «Koresín» — Tam pones para sellos de caucho y  metal — T in ta  de tampón

n i !

im
üll

Máa r m o 1 es  n u m
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P L A Z A  NUEVA 1 4

CE V IL L A

A . ím m M '«{ierra decoloranTC ®  
f ia ra  ^ c i í e  d e  ( M
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C l M u t u a l i d a d  S e v i l l a n a  d e  S e g u r o s

Fundada en 1933

Dirección y  Oficinas:

M a r t í n  V i l l o /  5

Clínica:

P l a z a  N u e v a ,  14

Sevilla

SEGUROS 

de Accidentes del Trabajo 

e Incendios

Delegaciones Provinciales en Huelva, 

Cádiz, Córdoba, M álaga, Sevilla y  parte  

de Badajoz.

Empresa An u n c i a do r a "VICTORIA"
Publicidad -----------------------------
en Prensa, Revistas, R A D I O S ,
Teatros, Cines, Valias, Carreteras, etc.

Orientaciones m odernas de alta publicidad

A LFA LFA , 15 - TELÉFONO 24.039 y PLASENCIA, 4 -  TELÉFO N O , 21.000

S E V I L L A

CONSÚLTENOS PRECIOS y descuenlos anfes de confrafar con oira Empresa

►
Anuncie por Radio, 
la publicidad del porvenir

Concedemos grandes descuentos en todas las Emisoras N a ­

cionales y  de Marruecos, Las Palmas, Mallorca, etc.

Ayuntamiento de Madrid



A Ñ O  X V M A R Z O  D E  1 9 3 8 N.° 3

K e v i i 4a  m e m u a l d e  la  B a n ca . In d u s tr ia  /  
Com ercio

Organo de la Â̂ oenciá de In̂ rmación Comercial

N A C \^'

A p a r t a d o  178 D i r e c c i ó n : FER N Á N D EZ Y  G O N ZÁ LEZ, 22. -  S e v i l l a T e l é f o n o  24.592

-À .1  cumplirse 15 años de publicación de nuestra Revista, y ante el amplio y halagüeño 
panorama industrial y mercantil que se vislumbra en nuestra querida Patria, gobernada 
y dirigida por el genio de nuestro Generalísimo Franco, hemos decidido llevar a la práctica 
las reformas que veníamos proyectando para la misma hasta lograr colocarla a la altura 
de las publicaciones similares extranjeras más destacadas y a lo que no dudamos llegar en 
plazo breve, contando para ello con el creciente favor que nos vienen dispensando la Banca, 
Industria y Comercio en general y con nuestro decidido propósito de no escatimar esfuerzo 
alguno tendente a su más rápida realización, que es nuestra aspiración suprema.

Iniciamos las reformas por el nombre, denominándola «ID EA S», ya que ideas sobre la 
Banca, la Industria y el Comercio es lo que trataremos de reflejar siempre en nuestra Re­
vista, condensando en cada número todas las sugerencias, los progresos, los perfecciona­
mientos, la técnica, las ideas, en fin, que tiendan a la mejora de los métodos y sistemas 
usados hasta el día en las operaciones de banca, industria y comercio, al objeto de que 
cada número sea un claro y fiel exponente de todo lo más nuevo y más práctico en el vasto 
campo de los negocios.
Las dimensiones de nuestra Revista las elevamos al tamaño máximo que la técnica mo­
derna admite en esta clase de publicaciones; aumentamos considerablemente el número de 
páginas que, en sucesivos números, ampliaremos aún más; mejoramos la calidad y formato 
de la portada y, sobre todo, creamos nuevas e interesantísimas secciones, las cuales estarán 
confeccionadas por eminentes técnicos y especialistas en cada materia. En este número ya 
aparecen varias: «Legislación y Disposiciones Oficiales», Temas de Contabilidad» y «Di­
vulgaciones Gráficas», que paulatinamente iremos aumentando hasta hacer que la Revista 
« ID EA S ̂  sea para el comerciante, el industrial, el contable, el vendedor y el empleado, el 
valioso auxiliar de consulta y asesoramiento completo que la técnica comercial mo­
derna exige.
Todo lo enumerado es nuestro propósito, y si lo conseguimos, tendremos la doble satis­
facción que proporciona, de una parte, el ideal convertido en realidad, y de otra, la de 
corresponder al constante favor que, durante nuestra ya larga existencia, nos vienen dis­
pensando los anunciantes y suscriptores, a los que con esta ocasión testimoniamos nuestro 
más sincero reconocimiento.

L A  DIRECCIÓN.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S

E L  F U E R O  D E L  T R A B A J O

lili

£.1 P reám b u lo

«Renovando la tradición católica, 
de justicia social y alto sentido ku- 
mano que inform ó nuestra leéisla- 
ción dei Imperio, el Estado, nacional 
en cuanto es instrumento totalitario 
al servicio de la  integridad de la P a ­
tria, y sindicalista en cuanto repre­
senta una reacción contra el capita­
lismo liberal y el materialismo mar­
xista, emprende la tarea de realizar 
—con aíre m ilitar, constructivo y 
gravemente reliéioso —la revolución 
que España tiene pendiente y que ka 
de devolver a los españoles, de una 
vez para siempre, la Patria, el pan y 
la  justicia.

P ara  conseguirlo—atendiendo por 
otra parte a cumplir las consignas 
de unidad, libertad y grandeza de 
E sp añ a—acude al plano de lo social 
con la voluntad de poner la riqueza 
al servicio del pueblo español, subor­
dinando la economía a su política.

Y  partiendo de una concepción de 
España como unidad de destino,ma- 
nifiesta, mediante las presentes de­
claraciones, su designio de que tam­
bién la producción española—en la 
hermandad de todos sus elementos 
—sea una unidad que sirva a la for­
taleza de la P atria  y sostenga los 
instrumentos de su poder.

E l  Estado español, recién estable­
cido, formula felizmente, con estas 
declaraciones que inspirarán su polí­
tica social y económica, el deseo y  la 
exigencia de cuantos combaten en las 
trincheras y form an, por el honor, 
el valor y el trabajo, la más adelan­
tada aristocracia de esta era nacional.

A nte los españoles, irrevocable­
mente unidos en el sacrificio y en 
la esperanza, declaramos:

D e£ n ic ión  d e l  t ra b a jo .—7.—E l  tra­
bajo es la participación del hombre 
en la producción, mediante el ejerci­
cio voluntariamente prestado de sus 
facultades intelectuales y manuales, 
según la personal vocación, en or­
den al decoro y holgura de su vida y 
al m ejor desarrollo de la economía 
nacional.

2. P or ser esencialmente personal 
y humano, el trabajo no puede re­
ducirse a un concepto material de 
mercancía, ni ser objeto de transac­
ción, incompatible con la dignidad 
personal de quien lo preste.

3. E l  derecho de trabajar es con­
secuencia del deber impuesto al hom­
bre por Dios, para el cumplimiento 
de sus fines individuales y la pros­
peridad y grandeza de la Patria.

4. E l  Estado valora y exalta el 
trabajo, fecunda expresión del espí­
ritu creador del hombre, y en tal 
sentido lo protegerá con la fuerza de 
la ley, otorgándole las máximas con­
sideraciones y haciéndolo compati­

ble con el cumplimiento de los de­
más fines individuales, familiareri y 
sociales.

5. El trabajo, como deber social, 
será exigido inexcusablemente en 
cualquiera de sus formas a todos los 
españoles no impedidos, estimándo­
lo tributo obligado al patrimonio 
nacional.

6. E l  trabajo constituye uno de 
los más nobles atributos de jerarquía 
y de honor, y es en título suficiente 
para exigir la asistencia y tutela del 
Estado.

7. Servicio es el trabajo que se 
presta con heroísmo, desinterés o 
abnegación, ton ánimo de contribuir 
al bien superior que España repre­
sento.

8. Todos los españoles tienen de­
recho al trabajo. La satisfacción de 
este derecho es misión principal del 
Estado.

L a  d eíen sa  d e l tra b a ja d o r .—11 — 
Prim ero : E l Estado se compromete 
a ejercer una acción constante y efi­
caz en defensa del trabajador, su vi­
da y su trabajo. Lim itará convenien­
temente la duración de la jornada 
para que no sea excesiva y otorgará 
al trabajo toda suerte de garantías 
de orden defensivo y  hum anitario. 
E n  especial prohibirá el trabajo noc­
turno de las mujeres y niños, y  re­
gulará el trabajo a domicilio y liber­
tará a la  m ujer casada del taller y 
de la fábrica.

Segundo : E l  Estado mantendrá 
el descanso dominical como condi­
ción sagrada en la protección del 
trabajo.

Tercero : S in  pérdida de la  retri­
bución y  teniendo en cuenta las ne­
cesidades técnicas de las empresas, 
las leyes obligarán a que sean res­
petadas las festividades religiosas que 
las tradiciones imponen, las civiles 
declaradas como tales y  la asistencia 
a las ceremonias que los jerarcas na­
cionales del Movimiento ordenen.

Cuarto : Declarando fiesta nacio­
nal el l8  de ju lio, iniciación del glo­
rioso Alzamiento» será considerado 
además como fiesta de exaltación del 
trabajo.

Q uinto : Todo trabajador tendrá 
derecho a unas vacaciones anuales 
retribuidas, para proporcionarle un 
merecido reposo, organizándose al 
efecto las instituciones que aseguren 
el mejor cumplimiento de esta dis­
posición.

Sexto : Se crearán las instituciones 
necesarias para que en las horas li­
bres y en los recreos de los trabajado­
res, tengan éstos acceso al disfrute de 
todos los bienes de la cultura, la ale­
gría, la m ilicia, la salud y el deporte.

R etr ib u c ión , su bsid io  ía m ilia r  y  
regu lación  d e l  trab a jo .—111—1. La 
retribución del trabajo será de un 
mínimo suficiente para proporcionar

al trabajador y su fam ilia una vida 
moral y digna.

2. Se establecerá el subsidio fa­
m iliar por medio de organismos ade­
cuados.

3. Gradual e inflexiblemente se 
elevará el nivel de la vida de los tra­
bajadores e*i la medida que lo per­
mita el superior interés de la nación.

4. E l  Estado fijará las bases para 
la regulación del trabajo, con suje­
ción a las cuales se establecerán las 
relaciones entre los trabajadores y 
las empresas. E l  contenido primor­
dial de dichas relaciones serán, tan­
to la protección del trabajo y su re­
muneración, como el recíproco deber 
de lealtad, asistencia y patriotismo 
en los empresarios y la fidelidad y 
subordinación en el personal.

5. A  través del Sindicato, el E sta ­
do cuidará de conocer si las condicio­
nes económicas y de todo orden en que 
se realiza el trabajo son las que en 
justicia corre.sponden al trabajador.

6. E l Estado velará por la segu­
ridad y continuidad en el trabajo.

7. La empresa habrá de inform ar 
a su personal de la  marcha de la 
producción en la medida necesaria 
para fortalecer su sentido de respon­
sabilidad en el mismo, en los traba­
jos que establezcan las leyes.

E l  a r tesan ad o .—IV .—1. E l  arte­
sanado—herencia viva de un glorio­
so pasado gremial—será fomentado 
y eficazmente protegido, por ser pro­
yección completa de la persona hu­
mana en su trabajo y suponer una 
forma de producción igualmente 
apartada de la concentración capita­
lista y del gregarismo marxista.

E l  trab a jo  ag r íco la .— K -P rim ero : 
Las normas de trabajo en la empre­
sa agrícola se ajustarán a sus espe­
ciales características y a las variacio­
nes estacionales impuestas por la 
naturaleza.

Segundo : E l  Estado cuidará es­
pecialmente la educación técnica del 
productor agrícola, capacitándole pa­
ra realizar todos los trabajos exigi­
dos por cada unidad de explotación.

Tercero : Se disciplinarán y reva- 
lorizarán los precios de los principa­
les pioductos, a fin de asegurar un 
beneficio mínimo en condiciones 
normales al empresario agrícola, y 
en consecuencia, exigirle para los 
trabajadores jornales que les permi­
tan m ejorar sus condiciones de vida.

Cuarto : Se tenderá a dotar a cada 
fam ilia campesina de una pequeña 
parcela, huerto fam iliar, que le sirva 
para atender a sus necesidades ele­
mentales y ocupar su actividad en 
los días de paro.

Q u into : Se conseguirá el embelle­
cimiento de la vida rural, perfeccio­
nando la vivienda campesina y me­
jorando las condiciones higiénicas 
de los pueblos y caseríos de E spaña.
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Sexto : E l  Estado asegurará a los 
arrendatarios la  estabilidad en el 
cultivo de la tierra por medio de 
contratos a largo plazo (jue les ga­
ranticen contra el deskaucio in ju sti­
ficado y les aseguren la amortización 
de las mejoras que hubieren realiza­
do en el predio. E s  aspiración del 
Estado arbitrar ios medios condu­
centes para íjue la tierra, en condi­
ciones justas, pase a ser de quienes 
directamente la explotan.

L o s  trab a jad ores  d e l m a r .— V L— 
P rim ero : E l  Estado atenderá con 
máxima solicitud a los trabajadores 
del mar, dotándoles de instituciones 
adecuadas para impedir la deprecia­
ción de la mercancía y facilitarles el 
acceso a la propiedad de los elemen­
tos necesarios para el desempeño de 
su profesión.

M agistratu ra d e l trab a jo .— V IL — 
Prim ero ; Se creará una nueva m a­
gistratura del trabajo con sujeción 
al principio de que esta función de 
justicia corresponde al Estado.

E,1 cap ita l.— V IIL —Prim ero: E l  
capital es un instrumento de la pro­
ducción.

Segundo: La Empresa, como uni­
dad productora, ordenará los ele­
mentos que la integran en una jerar­
quía que subordine los de orden ins­
trumental a los de categoría Ruma­
na y todos ellos al bien común.

Tercero : E l  jefe de la Em presa 
asumirá por sí la dirección de la 
misma, siendo responsable de ella 
ante el Estado.

Cuarto : E l beneficio de la E m ­
presa, atendido un justo interés del 
capital, se aplicará con preferencia a 
la formación de las reservas necesa­
rias para su estabilidad, al perfeccio­
namiento de la producción y al me­
joram iento de las condiciones de tra­
bajo y vida de los trabajadores.

E l créd ito .—IX .—Prim ero: E l  cré­
dito se ordenará en forma que, ade­
más de atender a su cometido de 
desarrollar la riqueza nacional, con­
tribuya a crear y sostener el pequeño 
patrimonio agrícola, pesquero, in ­
dustrial y  comercial.

Segundo : L a  honorabilidad y  la 
confianza, basadas en la competen­
cia en el trabajo, constituirán ga­
rantías efectivas para la concesión 
de créditos. E l  Estado perseguirá 
implacablemente todas las formas 
de usura.

L o s  seguros so c ia le s ,—X .--P rim e- 
r o : La previsión proporcionará al 
trabajador la seguridad de su ampa­
ro en el infortunio.

Segundo: Se incrementarán los 
seguros sociales de vejez, invalidez, 
maternidad, accidentes del trabajo, 
enfermedades profesionales, tuber­
culosis y paro forzoso, tendiéndose 
a la implantación de un seguro total. 
D e modo primordial se atenderá a 
dotar a los trabajadores ancianos de 
un retiro suficiente.

L a s  huelgas. L a  d ism in u ción  de  
i'endim iento y la  in iciativa  privada.

— X / .—Prim ero: La producción na­
cional constituye una unidad econó­
mica al servicio de la Patria. E s  de­
ber de todo español defenderla, me­
jorarla e incrementarla. Todos los 
factores que en la producción inter­
vienen quedan subordinados al su­
premo interés de la nación.

Segundo : Los actos individuales 
o colectivos que de algún modo tur­
ben la  normalidad de la producción
o atenten contra ella serán conside­
rados como delito de lesa Patria.

T ercero : L a  disminución dolosa 
del rendimiento en el trabajo habrá 
de ser objeto de sanción adecuada.

Cuarto : E n  general, el Estado no 
será empresario sino cuando falte la 
iniciativa privada o lo exijan los in ­
tereses superiores de la nación.

Q uinto : E l Estado por sí o a tra­
vés de sus Sindicatos impedirá toda 
competencia desleal en el campo de 
]a producción, así como aquellas ac­
tividades que dificuhen el normal 
establecimiento o desarrollo de la 
economía nacional, estimulando en 
cambio cuantas iniciativas tiendan a 
su perfeccionamiento.

Sexto : E l  Estado reconoce la in i­
ciativa privada como fuente fecunda 
de la vida económica de la nación.

L a  {am ilia .—X I L —Prim ero : E l  
Estado reconoce y ampara la propie­
dad privada como medio natural 
para el cumplimiento de las funcio­
nes individuales, familiares y socia­
les. Todas las formas de propiedad 
quedan subordinadas al interés su­
premo de la nación, cuyo intérprete 
es el Estado.

Segundo : E l  Estado asume la ta­
rea de multiplicar y hacer asequible 
a todos los españoles las formas de 
propiedad ligadas vitalmente a la 
persona hum ana : el hogar, fam ilia, 
la heredad de la tierra y los instru­
mentos o bienes de trabajo para uso 
cotidiano.

Tercero : Reconocer a la fam ilia 
como célula primaria natural y  fun­
damento de la sociedad y, al mismo 
tiempo, como institución moral do­
tada de derecho inalienable y  supe­
rior a toda ley positiva. P ara  mayor 
garantía de su conservación y conti­
nuidad se reconocerá el patrimonio 
fam iliar inembargable.

E l  S in d icato  único y v ertica l.— 
X I I L —Prim ero : L a  organización 
nacional sindicalista del Estado, se 
inspirará en los principios de uni­
dad, totalidad y jerarquías.

Segundo: Todos los factores de la 
economía serán encuadrados por ra­
mas de la producción o servicios en 
Sindicatos verticales. Las profesiones 
liberales y técnicas se organizarán 
de modo similar, conforme determi­
nen las leyes-

Tercero : E l  Sindicato vertical es 
una corporación de derecho público 
que se constituye por la integración 
en un organismo unitario de todos 
los elementos que consagran sus ac­
tividades al cumplimiento del proce­

so económico dentro de un determi­
nado servicio o ram a de la produc­
ción, ordenados jerárquicamente ba­
jo la  dirección del Estado.

Cuarto : Las jerarquías del Sindi­
cato recaerán necesariamente en m i­
litantes de Falange Española Tradi- 
cionalista y de las J . O. N- S.

Q u in to : E l  Sindicato vertical es 
instrumento al servicio del Estado, 
a través del cual realizará principal­
mente su política económica. A l S in ­
dicato corresponde conocer los pro­
blemas de la producción y proponer 
sus soluciones, subordinándolas al 
interés nacional. E l  Sindicato verti­
cal podrá intervenir por intermedio 
de órganos especializados en la regla­
mentación, vigilancia y cumplimien­
to de las condiciones de trabajo.

Sexto : E l  Sindicato vertical po­
drá iniciar, mantener o fiscalizar or­
ganismos de investigación, educación 
moral, física y profesional, previsión 
auxiliar y los de carácter social que 
interese a los elementos de la pro­
ducción.

Séptimo : Establecerá oficinas de 
colocación para proporcionar empleo 
al trabajador, de acuerdo con su 
aptitud y méritos.

Octavo : Corresponde a los Sindi­
catos sum inistrar al Estado los da­
tos precisos para elaborar las esta­
dísticas de su producción.

Noveno: La ley de sindicación de­
term inará la forma de incorporar a la 
nueva organización las actuales aso­
ciaciones económicas y profesionales.

L o s  trab a ja d ores  esp añ o les  en  e l  
ex tra n jero .—X/V .--Prim ero: E l E s ­
tado dictará las oportunas medidas 
de protección del trabajo nacional 
en nuestro territorio, y mediante 
tratados de trabajo con otras poten­
cias cuidará de amparar la situación 
profesional de los trabajadores espa­
ñoles residentes en el extranjero.

A n te  la  h ero ica  ta rea  m ilitar . X V . 
Prim ero : E n  la fecha en que este 
fuero se promulga España está em­
peñada en una heroica tarea m ilitar 
en la que salva los valores del espí­
ritu y la cultura del mundo a costa 
de perder buena parte de sus rique­
zas materiales.

A  la generosidad de la  juventud 
que combate y a la de España mis­
ma ha de responder abnegadamente 
la  producción nacional con todos sus 
elementos.

P or ello en esta carta de derechos 
y deberes dejamos aquí consignados 
como más urgente e ineludible los 
de que aquellos elementos producto­
res contribuyan con equitativa y ale­
gre aportación a rehacer el suelo es­
pañol y las bases de su poderío.

L a  ju ven tu d  com batien te  a lo s  
p u estos d e tra b a jo .—X F / .—Prim ero: 
E l  Estado se compromete a incorpo­
rar la juventud combatiente a los 
puestos de trabajo, de honor o de 
mando, a ios que tienen derecho co­
mo españoles y  que han conquistado 
como héroes.
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D E  C O N T A B I L I D A D  I N D U S T R I A L

D efin íc ió ii
La Contabilidad industrial es una ciencia de 

aplicación, derivada de la  Contabilidad pura, 
tiene por objeto el registro de las operaciones 
de la  industria, la  fijación de los precios de 
coste exactos, la verificación de estos precios 
y la  determinación particular y general de los 
resultados obtenidos.

C lases de precios de coste
Es esta cuestión de los precios de coste no 

tan sólo la  finalidad principal de la  Contabi­
lidad Industrial,sino también de la  Econom ía, 
y  su im porlancia queda plenamente dem ostra­
da por cuanto que Ingenieros, Administrado­
res, Financieros y cuantos se ocupan en la vi­
da de los negocios le han dedicado p»-eferente 
atención; habiendo sido adem ás objeto de 
profusa y abundante literatura técnica. En 
nuestro artículo E l Contable Industrial, pu­
blicado hace algún tiempo en la  Revista T h e  
U n ió n , hicim os resaltar de m anera especial la 
im portancia de su exacto conocimiento.

Se  ha establecido, por cuantos han estudia­
do esta m ateria, una clasificación de los pre­
cios de coste, la  cual responde al avance cícli­
co de la  m ateria, desde que entra en fábrica 
en su estado original, hasta que queda conver­
tida en producto com ercial y consumible en 
m anos de su comprador.

£ 1  coste directo
E n primer lugar, se  presentan como elemen­

tos netos y directos de la  integración del pro­
ducto :

De una parte, la  primera m ateria (a).
De otra, la  mano del hombre y la  maquina­

ria  (b).
E s  decir, que la  primera función industrial 

consiste en transform ar la  primera m ateria, 
mediante la  aportación del trabajo humano 
actuando directamente sobre ella, o por me­
diación de máquinas o herram ientas, o bien 
)or medio de la  m aquinaria que trabaja  bajo 
a vigilancia y conducción del hombre Esto 

depende del tipo de industrial de que se trate
L a  t r a n s f o r m a c i ó n  p u e d e  s e r  s i m p le  o  en  

u n a  s o l a  f a s e ;  s u c e s iv a ,  o  s e a  e n  v a r í a s  f a s e s  
c o n s e c u t i v a s ;  o ,  f in a lm e n te ,  m e d i a n t e  l a  c o l a ­
b o r a c i ó n  d e  u n o  o  v a r i o s  d e p a r t a m e n t o s  de 
l o s  q u e  in t e g r e n  la  f á b r i c a ,  in d is t in ta m e n te ,  
s i n  s u je t a r s e  a  u n  o r d e n  r i g u r o s o  d e  f a s e s  ( t a ­
l l e r e s  c o n s t r u c t i v o s  d e  d is t in t a s  c l a s e s  d e  pie­
z a s  o  m á q u in a s ) .

E l conjunto, pues, de los dos primeros ele­
mentos (señalados a y b) forman la  primera 
parte del proceso m anufacm rero y por tanto 
del precio de ccste, y en tal estado se  le deno­
mina «coste directo, o de producción».

£.1 coste ind u strial
E l funcionamiento de la  industria necesita

además de un personal que no actúa directa­
mente sobre la  m ateria o sobre la  m aquinaria 
que la  transform a, sino que se ocupa en fun­
ciones directivas de ordeo general, aun dentro 
de la  m anufactura, o bien de funciones mera­
mente secundarias y auxiliares. En el primer 
caso se encuentran los Ingenieros, Contra­
m aestres, fefes de equipo, etc., y en el segundo 
los peones, ayudantes, listeros, etc.

Será también necesario reparar y cuidar la 
m aquinaria y herram ientas, sum inistrar la  fuer­
za m otriz que las haga funcionar; alumbrar, 
ventilar, lim piar y dar calefacción a  los loca­
les de trabajo ; am ortizar los locales, las insta­
laciones y ias herram ientas; protegerlo todo 
contra probables riesgos de incendios; prote­
ger la  fabricación por medio de patentes y 
m arcas, y  otrc's distintos gastos de tal natura­
leza, cuyo conjunto recibe en contabilidad in­
dustrial el nombre genérico de Gastos gene­
rales de fabricación

S i existen varias fabricaciones (artículos 
distintos elaborados en una misma industria) 
habrá que hacer una división de estos gastos: 
un grupo que, afectando a todas las k b rica - 
ciones, recib'r el nombre de Gastos comunes 
de fabricación  y tantos grupos cuantas sean 
las distintas fabricaciones recibiendo el nom ­
bre de Gastos industriales especiales de tal 
fabricación.

Al sum ar este nuevo elemento de los Gastos 
industriales, sean g¿nerales y especiales, al 
que antes h 'm o s denominado coste de produc- 
tió n  o directo, formarem os un nuevo conjunto 
que se denomina coste industrial.

En este momento tenemos ya el producto 
term inado y colocado en su alm acén dispues­
to para la  venta.

£,1 coste com ercial
Para poder realizar la  venta de los produc­

tos acabados, necesitam os hacer nuevos des­
em bolsos : tenemos necesidad de envasar o 
em balar esos productos, conducirlos a  la  es­
tación, puerto o domicilio del comprador, dis­
poner de un cuerpo de viajantes que percibe 
sueldos, gastos d“'- estancias, locom oción y co­
m isiones de venta; un personal de em balado­
res y m ozos que acondicionen los artículos; 
hemos de hacer publicidad; tenemos que con­
ceder plazos de pago, descuentos y bonifica­
ciones y otros gastos por el estilo. A este gru ­
po se le denomina con el nombre de Gastos 
comerciales.

La unión de los gastos com erciales al coste 
industrial da como resultado el precio de cos­
te comercial.

£1 precio de venta
Más hay que tener en cuenta que el indus­

trial no trabaja  sino movido por el interés de 
obtener un beneficio que le compense del em­
pleo de sus capitales, de los riesgos que so ­

porta y de su trab a jo  com o tal industrial. S i 
a l precio de coste com ercial añadim os el be­
neficio, tendremos form ado el precio  de ven­
ta, punto final de todo el proceso fabril y  co­
m ercial que ha de recorrer el producto.

L a A d m in istración  
y  el coste in tegral

Finalm ente, la  industria com o factor econó­
mico es un organism o adm inistrable y como 
tal precisa de una Dirección que asegure el 
arm ónico funcionamiento de sus diferentes 
servicios; ha de sostener relaciones con el ex ­
terior por medio de la  correspondencia postal, 
telegráfica o telefónica, ha de satisfacer tribu­
tos a l Tesoro público; y para el cumplimiento 
de estos fines y otros que le sean análogos, 
necesita disponer de personal adm inistrativo 
principal y auxiliar a l que ha de pagar suel­
dos y gastos de representación, insta larlo  en 
oficinas apropiadas que ha de alum brar, ven­
tilar, lim piar, calentar, am ortizar’ y asegurar; 
dotarlas de m obiliario, máquina y útiles que 
faciliien las labores burocráticas, disponer de 
libros, gráficos, im presos y demás m aterial de 
oficinas. Todo este nuevo conjunto recibe el 
nombre de Gastos generales de Administra­
ción y  de las Oficinas administrativas.

Ahora bien; la  función adm inistrativa de la 
empresa, irradia, actúa sobre las demás ; sobre 
las Compras, sobre la  Fabricación y sobre las 
Ventas, en tal form a, que el conjunto de los 
gastos adm inistrativos nos veremos precisa­
dos a  distribuirlo en proporción a  la  cantidad 
de gestión, de m aterial, de trabajo y de inteli­
gencia que requiera cada una de las activida­
des indicadas. Así, pues, las prim eras m ate­
rias, además de su coste de adquisición, irán 
gravadas con un tanto proporcional de los 
gastos adm inistrativos, lo  mismo la  fabrica­
ción e igualmente la  venta.

De esta forma tendremos precios de coste 
integrales y que com portan, por tanto, todos 
los elementos m ateriales e inm ateriales que la 
empresa ha consumido o aportado para ren­
dir al cliente un com pleto servicio que com­
prende no só lo  la  m aterialidad del ob jeto  fa­
bricado, sino todas las actividades puestas en 
juego para ofrecerlo, anunciarlo, transportar­
lo  y  ponerlo por fin en disposición de consumo
o de nueva utilización en m anos del com pra­
dor.

La organización Contable que responda al 
cálculo y registro necesarios a  la  obtención de 
estos precios y a la  determ inación de los re­
sultados obtenidos en cada fase de la  gestión; 
serán objetos de sucesivos trabajos que en 
form a de divulgación iremos desarrollando 
sucesivamente en las páginas de esta Revista.

Prof. M i g u e l  M u ñ o z  A r b e l o a .

(D iplom ado de O rganización Industrial).
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M a r c a s  y P a t e n t e s  ú l t i m a m e n t e  s o l i c i t a d a s

N úm . l374.—Registro de una marca, denominada 
«Reconstruyendo España», para distinguir películas 
cinematográficas, a favor de don Vicente Casanova 
G iner, de Sevilla.

N úm . l375 .—Registro de una marca, denominada 
«Los Triunfadores», para distinguir ediciones, publica­
ciones y revistas, a favor de don Vicente Casanova 
G iner, de Sevilla.

N úm . l376 .—Registro de una patente de invención, 
consistente en un procedimiento de fabricación de una 
materia aislante y térmico obtenido de fibras vegetales 
y animales, a favor de don Esteban Pando y don Leo­
nardo G arcía M artínez, de Sevilla.

N úm . 1377.—Registro de una marca, denominada 
«N euro-G ray», para distinguir productos farmacéuti­
cos, a favor de don José G arcía G arcía, de Málaga.

N úm . l378.—Registro de un modelo industrial de 
envases para tintes domésticos, a favor de don Vicente 
M artín M olina, de Sevilla.

N úm . 1379.—Registro de una marca, denominada 
«Fisbralita», para distinguir un producto a base de 
materias celulósicas, a favor de don Esteban Pando 
Pando y don Leonardo G arcía M artínez, de Sevilla.

N úm . l3 8 l .—Registro de una marca, denominada 
«Claveles Sevillanos», para distinguir toda clase de 
productos de perfumería, esencias y cerería, a favor de 
don Francisco N avarro Garrido y don Ju a n  V alen- 
zuela, de Sevilla.

Núm . 1382.—Registro de una marca, denominada 
«Laboratorio Seras», para distinguir productos quími- 
^ s  y farmacéuticos, a favor de don A ntonio de Seras 
González, de Sevilla.

Núm . 1383.—Registro de una marca, denominada 
«Sanotal», para distinguir un producto insecticida des­
infectante, a favor de don M anuel R apallo  Ronco, de 
Sevilla.

N úm . 1384.—Regist ro de un modelo industrial, 
para distinguir envase para productos de perfumería, 
^ m o  polvos, cremas, etc., a favor de don Francisco 
N avarro Garrido y don Ju an  Valenzuela, de Sevilla.

N úm . l385.—Registro de una marca, denominada 
« E l M aestro Currito y  su N iño», para distinguir docu­
mentación, impresos, anuncios, facturas y  propaganda 
relacwnada con una Agencia de publicidad, a favor de 
don M anuel M artínez de León, de Salteras (Sevilla).

N úm . l386.—Registro de una marca, denominada 
«Dari», para distinguir tintes domésticos, a favor de 
Industrias Bari, de Córdoba.

N úm . l387 .—Registro de un rótulo, denominado 
«Café-Bar R estaurant España», para distinguir café, 
^ r  y similares y  restaurant, a favor de don M anuel 
Capón Fernández, de San ta  Cruz de Tenerife (Cana­
rias).

Núm . 1388.—Registro de un rótulo, denominado 
«Sara», para distinguir perfumería, productos de belle-

artículos y objetos de tocador, a favor de don Miguel 
Puignare Villoslada, de Granada.

N úm . 1389.—Registro de una marca, denominada 
«Atrisal», para distinguir especialidades farmacéuticas, 
a favor de don A ngel Luis Rodríguez de Q uijada, de 
Sevilla.

N úm . l39o .—Registro de una marca, denominada 
«Parasabañón», para distinguir una especialidad far­
macéutica, a favor de don Luis Herrera Barrera, de 
Sevilla.

N úm . l3 9 l .—Registro de un rótulo, denominado 
«Farm acia de la A lfalfa», para distinguir farm acia, a 
favor de doña A quilina Fernández, viuda de Castillón, 
de Sevilla.

N úm . i 392.—Registro de una marca, denominada 
«Continente Ibérico», para distinguir tintas, a favor de 
don M anuel de ia M orena de Lerma, de Sevilla.

N úm . l393 .—Registro de una marca, denominada 
«Novosán», para distinguir productos químicos y far­
macéuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de 
Valladolid.

N úm . l394 .—Registro de un nombre comercial, 
denominado «Casa Lazo, S. A .», para distinguir ultra­
marinos y comestibles en general, vinos, licores, cerea­
les y toda clase de artículos referentes al ramo de ali­
mentación, a favor de Casa Lazo, S. A ., de Sevilla.

N úm . l395.—Registro de una marca, denominada 
« E l Cid», para distinguir tintas, a favor de don Fran ­
cisco Cid G aitán , de Gerena (Sevilla).

N úm . l396 .—Registro de una marca, denominada 
«Sara», para distinguir lápices para los labios, cerería, 
perfumería y esencias, a favor de don M iguel Pugnaire 
Villoslada, de Granada.

N úm . l397 .—Registro de una marca, denominada 
«Acetina», para distinguir productos químicos y farm a­
céuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de V a ­
lladolid.

N úm . 1398.—Registro de una marca, denominada 
«1.000», para distinguir toda clase de productos de per­
fumería, esencias y artículos de tocador e Kigiene, a 
favor de don Florentino Chacón Gálvez, de Sevilla.

N úm . l3 9 9 .—Registro de una marca, denominada 
«Q uim iosán», para distinguir productos químicos y 
farmacéuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de 
Valladolid.

N úm . l400 .—Registro de una marca, denominada 
«Vistas y monumentos de España», para distinguir 
caramelos, bombones y pastillas, a favor de don José 
Pérez Sánchez, de Granada.

N úm . l401 .—Registro de una marca, denominada 
«La Palm a», para distinguir tintas, a favor de don 
M anuel de la M orena de Lerma, de Sevilla.

N úm . i 402.—Registro de una marca, denominada 
«Lazo», para distinguir destilería, alcoholes, aguardien­
tes y licores, a favor de Casa Lazo, S. A ., de Sevilla-

N úm . l4o3.—Registro de una mt^rca, denominada 
«Lazo», para distinguir vinos He íod^s ciases, a favor 
de Casa Lazo, S. A ., de Sevilla.

N úm . l4o4.—Registro de ^na marca, denominada
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«Verítonal», para distinéuir productos químicos y far­
macéuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual* de 
Valladolid.

N úm . l4o5.—Registro de una marca, denominada 
«Perm utin», para distinguir productos químicos y far­
macéuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de 
Valladolid.

N úm . l4o6.—R eéistro de una marca, denominada 
«Veramid», para distinguir especialidades farm acéuti­
cas, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de Valladolid.

N úm . l4o7.—Registro de una marca, denominada 
«Patagón», para distinguir productos químicos y far­
macéuticos, a favor de don Ju an  A bello Pascual, de 
Valladolid.

N úm . l4o9.—Registro de una patente de invención, 
consistente en «un tubo o lámpara eléctrica de vapor 
de mercurio», a favor de Patent-Truband-G esellscbaft 
Fuer Elektrische de Berlín  O  l7  (A lem ania).

N úm . l4lO .—R ótulo  renovado denominado «La 
G uita», para distinguir bodega y  venta de vinos al por 
m ayor y  menor, aguardientes, anisados, licores, coñacs, 
sidras, vermouths y  toda clase de aperitivos, a favor de 
doña R ain era Pérez M arín, de Sanlúcar de Barrameda
(Cádi;:).

N úm . l 4 l l . —Registro de una marca, denominada 
«Laboratorio Su r de España», para distinguir albúm i­
nas, gelatinas y colas, a favor de don Eduardo G arnica 
Fernández, de Málaga.

N úm . 1412.—Registro de un rótulo denominado 
«Librería y Papelería Paidós», para distinguir librería, 
papelería, objetos de escritorio, m aterial de enseñanza 
y artículos de dibujo, a favor de don Eduardo M olina 
Gutiérrez, de Málaga.

N úm . l4 l3 .—Registro de una marca, denominada 
«G oliat», para distinguir destilería, alcoholes, aguar­
dientes, coñacs y licores, a favor de Casa Lazo, S. A ., 
de Sevilla.

N úm . l4 l4 .—Registro de una marca, denominada 
«Conquistador», para distinguir destilería, alcoholes, 
aguardientes, anisados y coñacs, a favor de Casa Lazo, 
S. A-, de Sevilla.

N úm . l4 l5 .—Registro de una marca, denominada 
«G oliat», para distinguir vinos, a favor de Casa Lazo, 
S- A ., de Sevilla.

N úm . l4 l6 .—Registro de una marca, denominada 
«•Conquistador», para distinguir vinos, a favor de Casa 
Lazo, S. A-, de Sevilla.

N úm . l4 l7 .—Registro de una marca, denominada 
«Pan-N eural», para distinguir envase para especiali­
dades farmacéuticas, a favor del Instituto Bio-Q uím ico 
M iguel Servet, S- L., de Vigo.

N úm . l4 l8 .—Registro de una marca, denominada 
« E l Angel», para distinguir pimentón, a favor de don 
Luis Cano Rodríguez, de Aldeanueva del Cam ino 
(Cáceres).

N úm . l4 l9 .—Registro de una marca, denominada 
«Depuroetnerol», para distinguir productos químicos y 
farmacéuticos, a favor de don O nofre Lorente Roldán, 
de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . i 420.—Registro de una marca, denominada 
«Dragan», para distinguir productos químicos y farm a­
céuticos, a favor de don O nofre Lorente R oldán, de 
Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l421 .—Registro de una marca, denominada 
«O ro», para distinguir aceite de oliva, a favor de don 
Pedro Jim énez Alvarez de Sotom ayor y don Gaspar 
Delgado Pacheco, de Sevilla.

N úm . l422 .—Registro de una marca, denominada 
«•Nuestra Señora de los Remedios», para distinguir 
caramelos, a favor de don Luis Parra Caeiro, de Fre- 
genal de la  Sierra (Badajoz).

N úm . i 423.—Registro de una marca, denominada 
«A rias M ontano», para distinguir chocolates, galletas 
y caramelos, a favor de don Francisco Carmona G im é­
nez, de Fregenal de la Sierra (Badajoz).

N úm . i 424.—Registro de una marca, denominada 
«D», para distinguir chocolates, a favor de H ijo  de 
Rodríguez Serrano, de Granada.

N úm . 1425.—Registro de una marca, denominada 
«S. M .», para distinguir pimentón, a favor de N ieto  de 
Severiano Masides, de Aldeanueva del Cam ino (C á­
ceres).

N úm . i 426.—Registro de una marca, denominada 
«Felipes», para distinguir una pasta o galleta de azúcar, 
harina y manteca, a favor de don R afae l R ío s R uiz, 
de Granada.

N úm . i 427.—Registro de una marca, denominada 
«Caffarena», para distinguir cerería, perfumería y 
esencias, a favor de don R afael Caffarena R obles, de 
Málaga.

N úm . 1428.—Registro de una marca, denominada 
«Pasiflor», para distinguir especialidades farmacéuti­
cas y productos químicos, a favor de don Eduardo 
Guerrero-Strachan Rosado, de Málaga.

N úm . 1429.—Registro de una marca, denominada 
«Giralda», para distinguir colores, materias tintóreas, 
tintas, mordientes, secantes y esmaltes, a favor de don 
M iguel Caparros M artínez, de Sevilla.

N úm . l43o.—Registro de una marca, denominada 
«Tiberia», para distinguir colores, materias tintóreas, 
tintas, mordientes, secantes y  esmaltes, a favor de don 
M iguel Caparros M artínez, de Sevilla.

N úm . l4 3 l .—Registro de una marca, denominada 
«Term o-Pulm ol», para distinguir especialidades far­
macéuticas, a favor de don Joaquín H errera M aguilla, 
de Sevilla.

N úm . 1432-—Registro de un rótulo denominado 
«Laboratorio Bélico», para distinguir elaboración de 
productos farmacéuticos y químicos, a favor de don 
Joaquín H errera M aguilla, de Sevilla.

N úm . 1433.—Registro de una marca, denominada 
«Pulm o-Trax», para distinguir especialidades farm a­
céuticas, a favor de don Joaquín Herrera M aguilla, de 
Sevilla.

N úm . l434 .—Registro de una marca, denominada 
«Antiferino», para distinguir una especialidad farm a­
céutica, a favor de don Joaquín Herrera M aguilla, de 
Sevilla.

N úm . 1435.—Registro de una marca, denominada 
«Ideal», para distinguir tintas, a favor de doña E n car­
nación N avarro N avas, de Sevilla.

N úm . l436 .—Registro de una marca, denominada 
«M okaito», para distinguir un sucedáneo o sustitutivo 
del café, a favor de Ser, S. A ., de Sevilla.

N úm . l437 .—Registro de una marca, denominada 
«Regul», para distinguir especialidades farmacéuticas, 
a favor de don José Sánchez, de M anzanilla (Huelva).

N úm . l438.—Patente de invención, consistente en 
una nueva sirena, a favor de H elin Hegener E lectriz i- 
taetvsindustrie G . m. b. H., de W estfalen (A lem ania).

N úm . l439.—Patente de introducción consistente 
en un paño para tienda de campaña en forma de 
triángulo isósceles, con una abertura para que se p\ieda 
pasar por ella la cabeza al emplearlo como capote im ­
permeable, a favor de W alter Reichert, de Berlín.

N úm . l44o.—R ehabilitación del rótulo «La Im pe­
rial», para distinguir pastelería, confitería y bombones, 
a favor de don A ntonio Pérez Cárdenas, de Málaga-

N úm . l4 4 l .—Renovación de la marca «Suevia», 
para distinguir conservas de todas clases, a favor de 
J . R ib as e H ijos, Ltda., de Vigo.

N úm . l442.—Patente de invención, consistente en 
un nuevo filtro colectivo contra gases tóxicos y filtran­
tes de gases y humos de todas clases, a favor de don 
A lejandro Bonora y  don Lorenzo Pérez, de Sevilla.

N úm . l443 .—Registro de una marca, denominada 
«Lactodiastasa», para distinguir productos farm acéuti­
cos, a favor de don Tom ás Valido Fernández, de Las 
Palm as (Canarias).

N úm . l444.—Registro de una marca, denominada
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«Pestosol», para distinguir toda clase de productos ve­
terinarios, y en especial un suero antipestoso ^ r a  el 
cerdo, a favor de don Cayetano M acieira y don R afael 
Castejón y M artínez de A rizala, de Sevilla.

N úm . l445.—Registro de un rótulo denominado 
«Ferretería L a  Llave», para distinguir el que tiene des­
tinado a ferretería en general y  ventas de artíct^os 
similares, a favor de don Ben jam ín Barrionuevo Ca* 
macKo, de Córdoba-

N úm . 1446.—Registro de una marca, denominada 
«Caballo de Oro», para distinguir pimentón, a favor 
de don Pedro Sánchez López, de Jara iz  de la Vera.

N úm . l447.—Registro de una marca, denominada 
«N atro-Iodol», para distinguir productos farmacéuti­
cos, a favor de don A lfonso M iró Forteza, de P alm a de 
M allorca.

N úm . 1448.—Registro de una marca, denominada 
«Depos», para distinguir toda clase de productos de 
perfumería, higiene, tocador y crema de belleza, a favor 
de don Demetrio Pouso Pau , de Sevilla.

N úm . l449.—Registro de una marca, denominada 
«Crematine», para distinguir toda clase de productos de 
perfumería, higiene, tocador y crema de belleza, a favor 
de don Demetrio Pouso Pau , de Sevilla.

N úm . l45o.—Registro de una marca, denominada 
«Crema Jurado», para distinguir chocolates, pastelería, 
confitería, café y jarabes, a favor de doña Caridad 
M artínez y don M anuel M artín , de Sevilla.

N úm . l4 5 l .—Registro de una marca, denominada 
«Imperial», para distinguir tintas, a favor de don José 
Ibáñez Carrión, de Plasencia.

N úm . 1452.—Registro de una marca, denominada 
«Yodo-Sodina», para distinguir especialidades farm a­
céuticas, a favor de don Francisco Javier Rodríguez, 
de Vigo.

N úm . l453 .—Registro de una marca, denominada 
«Toraxil»,para distinguir una especialidad farm acéuti­
ca, a favor de don Francisco G arcía O caña, de Málaga.

N úm . 1454.—Registro de una marca, denominada 
«Campeón P in ta  A zul», para distinguir jabones, a 
favor de don M anuel Prieto Salvadores, de Pontevedra.

N úm . l455.—Registro de una marca, denominada 
«Carm iña», para distinguir toda clase de productos de 
tocador, a favor de don M anuel Prieto Salvadores, de 
Pontevedra.

N úm . l456.—Patente de invención consistente en 
un nuevo procedimiento de fabricación de colofonia 
para arcos de violín y similares, a favor de Em anuel 
Dziemczy, de Breslau-Goldschm ieden.

N úm . 1457.—Modelo de utilidad consistente en un 
relleno para el em balaje de máscaras antigás, de gorro, 
a favor de Degea A ktiengesellschaft (Auergesellschat), 
de Berlín  (Alem ania).

N úm . 1458.—Patente de invención consistente en 
un procedimiento y  aparato para el blanqueo de la 
celulosa, mediante cloro gaseoso, a favor de Cartiere 
Burgo, S. A ., de Torino (Italia).

N úm . l459.—M odelo de utilidad consistente en una 
caja para la  conservación de máscaras antigás, de 
gorro, a favor de Degea A ktiengesellschaft (Auerge- 
sellschaft), de Berlín  (Alem ania).

N úm . l460— Patente de invención consistente en 
un distribuidor de aire para instalaciones de hogar con 
inyector debajo de emparrillado, a favor de Johan n  
W agner, de Checoeslovaquia.

N úm . l4 6 l .—Patente de invención, consistente en 
un nuevo procedimiento de funcionam iento para tur­
binas de gas y turbina para la realización del mismo, 
a favor de Georges Jendrasski, de Budapest (H ungría).

N úm . 1462.—Patente de invención, consistente en 
un soporte porta-lsotellas, a favor de don Rodolfo 
Prado O rtiz, de Málaga.

N úm . l463 ,—Registro de una marca, denominada 
«Ropra», para distinguir un soporte porta-botellas, a 
favor de don Rodolfo Prado O rtiz, de M álaga.

N úm . 1465.—R ehabilitación de renovación de la 
marca núm. 29.639, denominada «Daimler», a favor de 
D aim ler-Benz A . G ., de Stuttgart-U ntertuerkheim  
(A lem ania).

N úm . l466 —R ehabilitación de renovación de la 
m arca núm. 29 639, a favor de D aim ler-Benz A- G ., de 
Stuttgart-U ntertuerkheim  (A lem ania).

N úm . 1467.—Rehabilitación de renovación de la 
marca núm. 29.639, a favor de D aim ler-Benz A . G ., de 
Stuttgart-U ntertuerkheim  (A lem ania).

N úm . l468.—Patente de invención, consistente en 
una nueva instalación de lavabo, a favor de Julius 
W erther, de Berlín-C jarlottem burg (A lem ania).

N úm . l469 .—Registro de una marca, denominada 
«La España N ueva», para distinguir destilería, alcoho­
les, aguardientes y licores, a favor de Herederos de 
M . G arcía Monge, de Sanlúcar de Barram eda (Cádiz).

N úm . l 470.—Registro de una marca, denominada 
«V an D elta», para distinguir licores, especialmente 
curaçao, a favor de don A ntonio M!eléndez Rodríguez, 
de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l4 7 l .—Registro de una marca, denominada 
«Estrella», para distinguir licores, especialmente gine­
bra, a favor de don A ntonio Meléndez Rodríguez, de 
Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . 1472.—Registro de una marca, denominada 
«Vipe», para distinguir toda clase de producción de 
perfumería, esencias, productos de tocador e higiene, a 
favor de don José Peña Arroyo, de Sevilla.

N úm . l474 .—Registro de una marca, denominada 
«M . Fernández», para distinguir vinos, a favor de 
M anuel Fernández y C.®, S. L., de Jerez de la  Frontera
(Cádiz). -rx 1 j  ■ JN úm . 1475.—Registro de una marca, denominada
«La Carm ela», para distinguir un producto alimenticio 
para desayuno, a base de cereales, a favor de d o n ju á n  
Sánchez M oreno y don Pedro Rodríguez D urán, de

N úm . l476.—Registro de una marca, denominada 
«Degea», para distinguir aparatos, instrumentos y 
utensilios de salvamento y máscaras protectoras contra 
el gas, a favor de Degea A . G . (Auergesellschaft), de
B erlín  (A lem ania). i . i

N úm . 1477.—Registro de una marca, denominada 
«A nís L a  Sultana», para distinguir aguaÿientes, a 
favor de don José Bustam ante Sánchez, de Sevilla.

N úm . 1478.—Registro de una marca, denominada 
«Sublime», para distinguir vinos, a favor de Casa Lazo,
S . A ., de Sevilla. i . j

N úm . l479.—Registro de una marca, denominada 
«Polvos M atalom brices La Cruz», para distinguir una 
especialidad farmacéutica, a favor de don M anuel 
Figueroa Barros, de Vigo.

N úm . l 480.—Registro de una marca, denominada 
«Decaferina», para distinguir especialidades farmacéu­
ticas, a favor de don Cástulo Pérez Pascual, de Sevilla.

N úm . l4 8 l .—Registro de una marca, denominada 
«Azúcar de P látano Laxo», para distinguir especiali­
dades farmacéuticas, a favor de Laboratorios Lukol, 
S. A ., de Jerez de la  Frontera (Cádiz).

N úm . 1482.—Registro de una marca, denominada 
«La Enferm era», para distinguir vinos medicinales, a 
favor de Laboratorios Lukol, S . A ., de Jerez de la
Frontera (Cádiz).

N úm . l483 .—Registro de una marca, denominada 
«Azucarín», para distinguir productos químicos y far­
macéuticos, a favor de don R afae l Requena G arcía, de 
Carm ona (Sevilla).

N úm . 1484.—Registro de una marca, denominada 
«M altakaf», para distinguir un producto alimenticio a 
base de cereales, azúcar y otros productos, a favor de 
don Ju an  Vega Torralba, de Sevilla.

N úm . l485 .—Registro de una marca, denominada 
«Lucindo», para distinguir maderas, a favor de don 
Lucindo G arcía Trigo, de Santiago.
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N úm . i486 .—Registro de una marca, denominada 
«Elefante», para distinguir destilería, alcoholes, aguar­
dientes y licores, a favor de don A ntonio M ilanes 
M orillo, de M álaga.

N úm . l487 .—Registro de una marca, denominada 
«Cistrodenina», para distinguir especialidades farm a­
céuticas, a favor de don Francisco Gutiérrez Jim énez, 
de Jerez de la  Frontera (Cádiz).

N úm . l488 .—Registro de una marca, denominada 
«Fosfopepsin», para distinguir especialidades farm a­
céuticas, a favor de don Francisco Gutiérrez Jim énez, 
de Jerez de la  Frontera (Cádiz).

N úm . l489-—Registro de una marca, denominada 
«Rove», para distinguir productos químicos y farm a­
céuticos, a favor de don José R obert Mestre y  don 
Buenaventura R obert V idal, de Sevilla.

N úm . l49o .—Patente de invención, consistente en 
un nuevo acoplamiento de líquido, a favor de D aim ler- 
Benz A . G ., de Stuttgart-U ntertuerkkeim  (A lem ania).

N úm . l4 9 l .—N om bre comercial denominado «Luis 
de la Calle», para distinguir alcoholes, vinos y aceites, 
a favor de don Luis de la Calle R uiz, de Jerez (Cádiz).

N úm . 1492.—Registro de una marca, denominada 
«La Estrella», para distinguir jabones, a favor de H ijos 
de Concepción Carreño, de Sevilla.

N úm . l493 .—Registro de una marca, denominada 
«G aleón», para distinguir destilería, alcoholes, aguar­
dientes y licores, a favor de Casa Lazo, S. A ., de Sevilla.

N úm . l494 .—Registro de una marca denominada 
«Galeón», para distinguir vinos, a favor de Casa Lazo, 
S . A ., de Sevilla.

N úm . l495 .—Registro de una marca, denominada 
«Sublime», para distinguir destilería, alcoholes, aguar­
dientes y licores, a favor de Casa Lazo, S . A ., de Sevilla.

N úm . l496 .—Registro de una marca, denominada 
«Flogut», para distinguir especialidades farmacéuticas 
y  productos químicos, a favor de don Francisco G utié­
rrez Jim énez, de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l497 .—Registro de una marca, denominada 
« E l Castillo», para distinguir jabón, a favor de don 
Silvano Reyes Cazorro, de Pontevedra.

N úm . l498 .—Patente de invención, consistente en 
una nueva batidora Filtro , a favor de Ser, S. A ., de 
Sevilla.

N úm . 1499.—Registro de una marca, denominada 
«Imperio», para distinguir coñac, a favor de don Fer­
nando A . de Terry, de Puerto de Santa M aría (Cádiz).

N úm . l500 .—Registro de una marca, denominada 
«Ju lián  y Crescencia», para distinguir un aparato eléc­
trico para ondular el cabello, a favor de don Ju lián  
M artínez A bril, de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l501 .—Registro de una marca, denominada 
«Agua de M ilo», para distinguir productos de tocador 
y perfumería, a favor de don Ju an  Q uintana R odrí­
guez, de Telde (Canarias).

N úm . i 502.—Registro de una marca, denominada 
«Imperio», para distinguir vinos, a favor de don Fer­
nando A . de Terry, de Puerto de San ta  M aría (Cádiz).

N úm . l5o3.—Registro de una marca, denominada 
«Em ulagar», para distinguir productos farmacéuticos, 
a favor de don Francisco A guiló Aguiló, de P alm a de 
M allorca (Baleares).

N úm . l5o4.—Registro de una marca, denominada 
«Reumacura», para distinguir productos farmacéuticos, 
a favor de don Francisco Aguiló Aguiló, de P alm a de 
M allorca (Baleares).

N úm . l5o5.—Registro de una marca, denominada 
«Gresolin», para distinguir tubería supersanitaria para 
conducciones de agua residuales de cables eléctricos, de 
gas y de ácidos, a favor de don José M artínez R ibert, 
de Palm a de M allorca (Baleares).

N úm . l506.—Modelo industrial, consistente en en­
vase para contener productos alimenticios e industria­
les, a favor de don A lberto Calvo R o jas , de Sevilla.

N úm . l5o7.—N om bre comercial denominado «La­
boratorio Lukol, S. A .», para distinguir laboratorio de 
especialidades farmacéuticas, productos químicos, pro­
ductos etnológicos, colores, tintes y materias tintóreas 
en general, a favor de Laboratorios Lukol, S. A ., de 
Jerez de la Frontera (Cádiz)-

N úm . l5 o 8 —Registro de un rótulo, denominado 
«Laboratorio del D r. O lalla», para distinguir elabora­
ción de especialidades y productos farmacéuticos, a 
favor de don Ju an  O lalla  Zam ora, de M álaga.

N úm . l5o9.—Registro de una marca, denominada 
«Degea», para distinguir aparatos, instrumentos y 
utensilios de medicina e higiene, aparatos y utensilios 
protectores contra el polvo, respiradores, gafas de pro­
tección, aparatos de desinfección, aparatos de oxígeno 
y utensilios de respiración, a favor de Degea A . G . 
(Auergesellschaft), de Berlín  (Alem ania).

N úm . l5lO .—Registro de una marca, denominada 
«Urobiliol», para distinguir especialidades farmacéuti­
cas, a favor de don José Franquelo Facia, de Antequera 
(M álaga).

N úm . l 5 l l . —Patente de invención, consistente en 
un dispositivo de accionamiento, mediante acopla­
mientos de líquido, a favor de D aim ler-Benz A . G ., de 
Stuttgart-U nterturkheim  (A lem ania).

N úm . i 512.—N om bre comercial denominado «H ijo  
de M . González M ontes», para distinguir fabricación 
de envases de hoja de lata y litografía, a favor de don 
M anuel González y  González, de Sevilla.

N úm . l5 l3 .—Patente de invención, consistente en 
un nuevo procedimiento reliográfico, a favor de K alle  
y  C.® A  G ., de W iesbaden-Briebrich (A lem ania).

N úm . l5 l4 .—Patente de invención, consistente en 
un procedimiento para el enderezamiento del piso en 
las operaciones de fabricación en serie, a favor de Ju n - 
kers Flugzeug-Und-M otorenw erke A . G ., de Dessau.

N úm . l5 l5 .—Registro de una patente de invención, 
consistente en un dispositivo de aire caliente para im ­
pedir la formación de hielo y  empañamiento depósito 
sobre los parabrisas de vehículos provistos de motores 
de combustión interna, a favor de Piero Baita, de Cas- 
tellanza (Italia).

AÑOS de práctica, con éxito creciente, constituyen una garantía.

N uestra sección de G e s t i ó n  d e  C o b r o  d e  C r é d i t o s  hará pagar a sus deudores y aho­
rrará a Vd. tiempo y dinero, dejando a su imaginación, libre de estas preocupaciones, 
para que se pueda consagrar más de lleno a otros factores importantes de su negocio.

Tenem os establecidas d istintas m odalidades de abono a  esta Sección. So licíte las sin  com prom iso alguno.
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Explotación Je Patentes
I . O S  propietarios de las Patentes E sp añ olas c(ue a  con tin u ación  se detallan , concederían  
licencias de explotación de las m ism as, con arreglo  a l A rtícu lo  8 9  de la vidente L ey  de 
Propiedad In d u strial. P a r a  todo lo relacionado con las m ism as dirigirse a l R egistro  
O ficial de la P rop ied ad  In d u stria l en el M in isterio  de In d u stria  y  C om ercio , o al 
A gente O ficial D . R od olfo  de la T o rre  R oselló, calle Fern án d ez y  G onzález núm . 22 .

Teléfono 2 5 .7 0 1 . — Sevilla.

N .° 101.570.—E- Merck. Darmstadt, por «U n pro­
cedimiento para la obtención de preparados de acción 
antirraquítica».

N.® l34 .97 l.—M ario M azzotti. R om a, por «M ejoras 
en el procedimiento para desengomar fibras textiles».

142.306.—E . Merck. Darmstad, por «U n pro­
cedimiento para la producción de tabletas fácilmente 
disgregables en agua».

115.926.—Vilebad H enrik Forssm an. N uer- 
berg, por «Procedimiento para la fabricación de un 
lápiz, compuesto de una m ina envuelta por una boja 
de madera».

N . 135.943.—Seutscbe M etallwerke. Nuernberg, 
por «Perfeccionamiento en la construcción de bolsas 
metálicas de paredes delgadas para conservar inaltera­
bles alimentos en forma líquida o sólida».

N . 133.472.—G . Hilscker. Cbem nitz, por «Nuevo 
sistema de prensador ajustable para máquinas rectilí- 

d  ̂punto, por delante de la  barra de platinas».
N . l35 .59 l.—K aysin. Praga, por «Xln procedi­

miento de fabricar parasiticidas».
■L̂ * ^^6'937. 'Studien-U nd Verwertunges-Gesel- 

Isxbaft. M ulbeim -R ubr, por «U n dispositivo para ve­
rificar reacciones catalíticas de gases».

146.938. Studien-U nd Verwertunges-Gesel" 
Iscbaft. N ulKeim -Rubr, por «U n procedimiento para 
la desulfuración de gases».

l4 l . l6 5 .  — Rubrcbem ie Aktiengesellscbaft. 
^berbausen-H olten, por «U n procedimiento para la 
Producción de combustibles para motores».

141.202. — Rubrcbem ie Aktiengesellscbaft. 
Uberbausen-H olten, por «U n procedimiento para la 
producción de combustibles antidetonantes para mo­
tores».

_  l4 l.7 l6 . R udof Paw ilkow ski. G oitlitz , por 
«Procedimiento para cargar un motor de combustión

sólidos pulviformes».
121.307. Vereinigte Papierwerke. Nurberg, 

por «J'iejoras en la fabricación de paños para señoras 
y pañales para niños».

N .° 122.060.—Fried Krupp. Essen, por «Segadora 
gavilladora».

N . 126.362-—Fried Krupp. Essen, por «Procedi­
miento para obtener planchas homogéneas para aco­
razar».

N . 122.35o.—Electroacustic H esellschaft m. b- h.

K iel, por «Disposición para determinar la demora de 
energía ondulatoria».

N.® 91-798.—D r. H ch. Hasinger, Alem ania. «A pa­
rato para lavados intestinales bajo el agua».

N .°  101.213.—Fried Krupp A . G ., A lem ania. «Pro­
cedimiento para fabricar piezas moldeadas de vaciado, 
con acero resistente a la corrosión»; por ejemplo, acero 
al cromo-níquel.

N .°  101.570.—E . M erck, A lem ania. «Procedimien­
to para la obtención de preparados de acción antirra- 
quítica».

N .°  103.702.—Fried Krupp A . G ., A lem ania. «Me­
joras en el objeto de la patente principal n.° 93.006: dis­
positivo de puntería para cañones que, como los caño­
nes de buques, se hallan sobre plataforma oscilante».

N -° I04 .l53 .—Delmag M aschinenfabrik, Alem ania. 
«Instrum ento o mecanismo percusor».

N .°  119.669.—Fried Krupp Grusonweck A ktienge­
sellschaft. «Procedimiento y  dispositivo para privar los 
gases de escape de hornos del polvo del combustible 
arrastrado».

N .°  123.o50.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft. «DFsposición de cadenas en hornos tubula­
res rotatorios».

N .°  126.84o.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft. «Procedimiento y dispositivo para trabajar 
la esponja de hierro en bolas».

N .°  129.636.—Fried Krupp Grusonw erk Aktienge­
sellschaft. «M olino de varias cámaras molturadoras, 
dispuestas excéntricamente alrededor de un eje común 
circulante».

N .°  129.799.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft. «Procedimiento y dispositivo para privar 
los gases de escape de hornos del polvo dei combusti­
ble arrastrado».

N .°  132-9o6.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft. «Procedimiento y dispositivo para el mode­
lado directo de metales líquidos».

N .°  136.334.—Fried Krupp Grusonw erk Aktienge­
sellschaft. «Procedimiento para la obtención de meta­
les distintos del hierro, en especial del Cu, N i, Co».

N .°  l37 .43 l.—Fried Krupp Grusonw erk Aktienge­
sellschaft. «Procedimiento para calcinar cemento».

N .°  137 .682.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft. «Procedimiento para separar el hierro de 
las sustancias que lo contienen».

A V I S O  A L O S  P I N T O R E S
El rápido triunfo dei AZANIL sobre el propio aceite de linaza se debe a las cualidades de sus 5 V E N T A J A S

i  a  Con AZANIL, obtiene el 50 por 100 de más resistencia a la  intemperie,
*  • sobre el Aceite de linaza puro.

2 a  Con AZANIL, consigue el 50 por 100 de más brillo  que con Aceite 
de linaza.

3 . ^  Con AZANIL, se econcm 'za el 25 por 100 de consumo.

4 a  EJ AZANIL liga perfccfsnienfe con las sales de plomo. M agnífico para 
• hlatii-ne litnnrínps V rolofeS.blancos, litopones y colores.

E l  sobrante del AZANIL no SI 
ductos sim ilares que pretenden imitar.

^  a  E l  sobrante del AZANIL no se endurece, com o ocurre con otros pro-

¡AZANIÜ ••• u n i c o ¡AZANIL! siempre

Ayuntamiento de Madrid
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Servicio  N acio n al del T rigo

A g r i c u l t u r a ,— 26 de Febrero de 1938.— Orden eximiendo a  deter­
minados obreros y agricultores del descuento que por maquila perci­
bía el Servicio Nacional del Trigo, de acuerdo con el artículo 151 del 
Reglamento del 6 de Octubre de 1937. (Página 5.962).

C u ltivo  y  m ercado del m aíz

A g r ic u l t u r a . — 25 de Febrero de 1938.— D ecreto ordenando el 
cultivo y  mercado del maíz. (^Páginas 5,948 y 5 949).

C ooperativa

O r g a n iz a c ió n  y  A c c ió n  S in d ic a l , — 20 de Febrero  de 1938.—Orden 
disponiendo que, en el plazo de un mes, todas la s  Cooperativas í*e la 
España N acional deberán form ular una declaración jurada en los tér­
minos que se expresan. (Página 5.867).

P ap el p ara  periódicos

I n t e r i o r .— 20 de Febrero de 1 9 3 8 — Orden regulando el consumo 
de papel para los periódicos. (Página 5.868)

A bastecim ientos y  transportes

V i c e - P r e s i d e n c i a .— 18 de Febrero de 1938.— Decreto organizando 
el Servicio Nacional de Abastecim ientos y Transportes. (Páginas nú­
meros 5.835 y 5.836).

Presupuestos y  Seguros

H a c ie n d a  — 18 de Febrero de 1938.— Orden disponiendo que el 
Jefe del Servicio Nacional de Intervención se  encargue, hasta nueva 
orden, del despacho de les  Servicios N acionales de Presupuestos y 
Seguros. (Página 5.842).

Sociedades A n ón im as

H a c i e n d a .— 18 de Febrero de 1938,— Orden disponiendo que el 
Jefe del Servicio N acional de Banca, Moneda y Cam bio se  encargue, 
hasta nueva orden, del despacho del Servicio N acional de Régimen 
Jurídico de Sociedades Anónimas. (Página 5.842).

M ercan cías im portadas y  exportadas

H a c i e n d a .— 10 de Febrero de 1938.— Orden fijando en 176 enteros 
con 50 centésim as por 100, con el recargo que debe cobrarse con las 
Aduanas en las liquidaciones de los derechos de arancel, correspon­
dientes a las m ercancías im portadas y exportadas. (Página 5.709).

P rod u cción  ag ro -fab ril azu carera

P r e s i d e n c i a  d e  la  J u n t a  T é c n ic a  —5 de Febrero de 1938.—Orden 
resolviendo recursos contra acuerdos de la  Com isión M ixta A rbitral 
de la  Producción A gro-Fabril Azucarera. (Páginas 5 612 y 5.613).

A basto  de carnes

D ecreto núm. 441 — 26 de Enero de 1938.— Creando una Junta 
Central reguladora de abasto de carnes. (Páginas 5,434 y 5.435)

L ey  de azúcares

P r e s i d e n c i a  d e  la  J u n t a  T é c n ic a  d e l  E s t a d o .— 25 de Enero de

1938.— Orden ampliando hasta el 28 de Febrero el plazo de inform a­
ción pública que para la  revisión de la  Ley de azúcares estableció la  
orden del 3 de Diciembre de 1937. (Página 5.418).

E scob illas de m etales preciosos

P r e s i d e n c i a  d e  la  J u n ta  T é c n ic a  d e l  E s t a d o  —20 de E n ero  
de 1938.— Orden declarando propiedad del Estado las •escobillas» de 
m etales preciosos existentes en el territorio liberado, y dando norm as 
para su recogida. (Página 5.338).

M etales preciosos

P r e s i d e n c i a  d e  la  J u n t a  T é c n ic a  d e l  E s t a d o .— 20 de Enero 
de 1938.— Orden disponiendo que ningún industrial que utilice m eta­
les preciosos podrá estar en su posesión sin la  previa autorización de 
la  Comisión de Industria, Comercio y  Abastos, especificando lo s  requi­
sitos exigidos en los mismos y prohibiéndola exportación de m etales 
preciosos y pedrería u objetos con ellos elaborados, con las excepcio­
nes que se indican. (Páginas 5.339 a 5.341).

C oncesión a  los agricultores

A g r i c u l t u r a .— 15 de M arzo de 1938 — Orden concediendo semi­
llas  y anticipos a los cultivadores de maíz, en las condiciones que se  
señalan. (Páginas 6.259 y 6.260).

L etras  de cam bio

H a c i e n d a  — 12 de M arzo de 1938.— Orden dejando sin efecto la  
autorización concedida por la  Orden de 19 de Octubre de 1936 en lo  
relativo a las letras de cambio. (Página 6.211)

P recios de los cueros

In d u s t r ia  y  C o m e r c i o .— 11 de M arzo de 1938.— Orden, recti­
ficada, regulando el mercado y precio de los cueros (Páginas núme­
ros 6.163 y 6,164).

A duana y  aranceles

H a c i e n d a .— 10 de M arzo de 1938.—Orden señalando el recargo 
que debe cobrarse por la s  Aduanas en las liquidaciones de los Dere­
chos de Aranceles durante la  segunda decena del mes de Marzo. 
(Página 6.181)

C u ltiv o  del algodón

A g r i c u l t u r a .- - 5  de Marzo de 1938.— D ecreto regulando el cultivo 
y  m ercado del algodón. (Páginas 6.101 y 6.102).

A sesoría  del T rab ajo

O r g a n iz a c ió n  y  A c c ió n  S in d ic a l .— 5 de Marzo de 1938.—D ecreto 
nombrando Jefe del Servicio N acional de Jurisdicción y A sesoría del 
Trabajo  a don M ariano Pérez de Ayala. (Página 6.103).

B an co  de C rédito  L ocal

I n t e r i o r  —5 de Marzo de 1938.—Orden dictando norm as aclara­
torias a  las del 7 de Julio y 24 de Septiem bre, del Gobierno G eneral, 
relativas a la norm alización de las relaciones entre el Banco de Cré­
dito Local y las Corporaciones prestatarias. (Páginas núms. 6.103 y 
6.104).
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HIJOS D E  ANGEL SANCHA MARTÍNEZ, 
S . L —Fábrica de los productos dcl cerdo, 
m arca «Embutidos Iris».—Carretera de Soria . 
— Logroño.

E sta  razón social ha sido constituida legal- 
raente en 1.'' de Noviembre de 1937, ante el 
N otario de Logroño D. Em ilio Santarén y del 
Campo, siendo su objeto y fin social la  explo­
tación de una fábrica de productos del cerdo 
en general que venía explotando D. Angel 
Sancha Martínez, el cual ha cedido a sus hijos 
D. Servando, D.* Maura y D.® Teodora Sancha 
Ibañez, su negocio para lo cual éstos han 
constituido la  Sociedad de carácter lim itado 
de que nos ocupamos, haciéndose cargo del 
Activo y Pasivo del finado negocio de su cita­
do señor padre.

ALM ACENES PED RO  ROLDAN. — Plaza 
del Pan, 3.— Sevilla.

Los acreditados almacenes dedicados a la  
confección de prendas para caballeros y niños, 
cam isería y artículos de viaje, explotados du­
rantes vanos años por D. Pedro Roldán Mo­
reno, han pasado a  ser propiedad de su her­
mano D. Manuel Roldán Moreno, a partir del 
mes de Enero de 1938, cuya escritura de tras­
paso se  formalizó ante el Notario D. José Bal- 
buena Montero.

E l nuevo dueño de este negocio, adopta 
para el mismo el nombre com ercial arriba epi- 
grafiado.

MADRAZO Y R IU S.— Almacén de Tejidos. 
— Siete Revueltas, 31 a l 41 —Sevilla.

La sociedad m ercantil regular colectiva arri­
ba citada, fundada en Sevilla en el pasado año 
1921 ante el N otario D. Manuel Díaz Caro, y 
dedicada al negocio de venta de tejidos nacio­
nales y extranieros a l detall y a l por mayor, 
ha sido disuelta en virtud de escritura otorga­
da ante el mismo N otario Sr. Díaz Caro en 25 
de Febrero de 1938.

De todo el Activo de la  sociedad se ha he­
cho cargo el que fué socio integrante D. An­
tonio Rius Carranco, quien continuará des­
envolviendo el mismo negocio que antes rea­
lizaba aquella Sociedad. E sta , se ha disuelto 

. sin pasivo alguno.
Como apoderados de la  nueva firma, figu­

ran D. José Laborde Foyo y D. Manuel Arroyo 
Rius, que ya en la  extinta razón social disuel­
ta, desempeñaron el mismo cargo.

ASTA REGIA, S . A.—Fábrica de harinas.— 
Jerez de la  Frontera (Cádiz).

E l día 10 de Enero de 1938, se ha constitui­
do en Jerez de la  Frontera (Cádiz), esta razón 
social, sabiéndose que la  escritura de consti­
tución de esta sociedad anónim a se  ha otorga­
do ante el Notario de dicha localidad D. Ma­
nuel G arcía Atance.

E l objeto y fin social es la  explotación de 
una importante industria de fábrica de hari­
nas, negocio que venía explotando D. Enrique 
Hernández Guerrero, y  que esta sociedad ha 
adquirido para su explotación.

E l capital escriturado es de unas 450 000 
pesetas, el que está representado por la  fábri­
ca  de harinas que explotan, existencia®, m a­
quinarias, y demás enseres de negocio.

SO C IED A D  AZUCARERA D E  ZUJAIRA, 
«SAN PASCU AL*.

Capital nom inal y desembolsado, 2.500.000 
pesetas.

Dom icilio socia l.— Granada, A ccra de D a­
rre , 48.

C onstitución— S e  constituyó en 26 de Sep­
tiem bre de 1904.

O bjeto social —La fabricación de azúcares.
C apital s o c ia l—Acciones — E stá  represen­

tado por 5.000 acciones, de a  500 pesetas una.
C o n s e j o  d e  A d m in is t r a c ió n

Presidente, D. G onzalo Fernández de Cór­
d o b a -V o c a le s :  D. Francisco González Mén­
dez, D. Antonio Martínez Escobar, D. Antonio 
R ojas González, u. Manuel G arcía González, 
D Jo 'é  Márquez Anglada, D. José González 
Méndez, D. José Fernández Limones, D. Anto­
nio Rivas M artin y D. José López Jiménez.— 
Secretario , D. Miguel C astillo Jiménez.

LA PURISIM A CO N CEPCIO N , A ZU CA RE­
RA DEL GENIL, S. A.

Capital nominal y  desembolsado, 2.500.000 
pesetas.

Dom icilio social.— Granada, Gran Vía, 4.
C o n stitu c ió n .-S e  constituyó en 23 de Di­

ciembre de 1904.
Duración.—S e fijó en treinta años.
O bjeto socia l.— Fabricación de azúcar de 

rem olacha
Capital socia l.—Su capital social está re­

presentado por 2.500 acciones, de a 1.000 pe­
setas una.

Presidente, D José Casinello Núñez.— Ge­
rente, D. Santiago Valenzuela Suárez.

UNION AGRICOLA AZUCARERA «N U ES­
TRA SEÑ O RA  D EL CARMEN».

Capital nom inal 4.709.100 pesetas.
Capital en circulación 2.172.200 pesetas.
D om icilio so cia l.—Granada, Reyes C atóli­

cos, 57.— Fábrica en Benalúa de Guadix.
C onstitución.—Se constituyó en 1912.
O bjeto s o c ia l— Fabricación de azúcar de 

rem olacha y desecación de pulpa.
Capital social. — E stá  representado por

11.646 acciones, divididas en dos series, A y B , 
de a 50 y 1.000 pesetas nom inales, respectiva­
mente.

C o n s e j o  d e  A d m in is t r a c ió n

Presidente, D. Manuel F ,-F igares y Méndez. 
—Vicepresidente, D. Antonín Méndez Rodrí­
guez Acosta. —V ocales: D. Nicolás Negro Mo- 
rón, D. Luis Pascual G arcía, D Juan Martínez 
Cañavaie, D José Manuel Pérez Serrabona,
D. Francisco Osuna Sánchez y D. José P areja 
Y cv e n e s ,-S ecre ta rio , D. Rafael Hitos Rodrí­
guez.

LA VEGA , AZUCARERA GRANADINA, S . A.

Capital nom inal y desembolsado, 1.500.000 
peseta«?.

Dom icilio socia l.—G ranada, San  Antón, 35.
C o n s t i t u c i ó n . - S e  c o n s t i t u y ó  e n  1903.

O bjeto so c ia l.—Dedicarse a la  fabricación 
de azúcar de rem olacha en su fábrica de 
Atarfe

Capital socia l.—Su capital social está repre­
sentado por 1.500 acciones, de a 1.000 pesetas 
una.

O bligaciones — Creó obHgaciones por valor 
de 1.200 000 pesetas, en la  actualidad am orti­
zadas.

Distribución de b en e fic io s .-L o s  beneficios 
no se reparten a l capital, sino a las toneladas 
de rem olacha aportadas por cada acción.

Presidente, D. Enrique Jiménez M olinero.— 
Gerente, D. Manuel Mancebo.

QUIMICA IN DUSTRIAL ESPAÑ OLA, S .A . 
— Fábricación de m aterias colorantes.— C alle 
San Fernando, 37 .—Sevilla.

Ante el N otario del Ilustre Colegio de Sevi­
lla , D. Fulgencio Echaide, y en fecha 24 de 
Mayo de 1937, se ha constituido en Sevilla  
esta Sociedad M ercantil Anónima, con su do­
micilio social establecido en las señas arriba 
consignadas.

E l ob jeto  y fin social es dediearse a la fabri­
cación de m aterias colorantes y  otros produc­
tos, habiendo establecido su negocio en el sitio 
conocido por el C allejón de las M arías, de 
esta ciudad, y  las oficinas en calle  San  Fer­
nando, 37.

El Consejo de Administración de esta nueva 
anónim a, está constituido por los siguientes 
señ ores: Presidente, D. Antonio Saquier Cor­
ta — C onsejeros: D. José Pellícer Llimona, don 
Fernando Brik  Creceltes y D. Máximo Schucir 
K rans. — Secretario, D. José M aría M ilás y 
C am p s— Consultores técn icos: D. Francisco 
Helen Torres, D octor Fritzber Mur y  D octor 
H onstanten JaoH.

E l capital escriturado, es de Ptas. 50.000, 
dividido en 50 Acciones de a  1.000 pesetas 
cada una, y cuya suma está totalm ente des­
em bolsada y representada por lo  invertido en 
la  industria antes citada que explotan.

IN DU STRIA S CANARIAS IMPORTACION- 
EXPO RTA C IO N , S . A.— C alle Alfaro, 6 .—Ví­
veres, m aderas, tejidos, m aquinarias, etc.— 
Santa Cruz de Tenerife (Canarias).

E sta  razón social es una sociedad m ercantil 
de carácter anónimo, constituida legalm ente 
mediati te escritura pública otorgada ante el 
N otario D. Francisco Lovajo Ledesma, el día 
30 de Junio de 1937, por un tiempo de duración 
de cincuenta años.

Presidente, D. Edmundo Caulfied Sanz; S e­
cretario, D. Luis Miranda Núñez; Contador,
D. Fem ando Beauetell Meléndez, y Vocal, don 
Em ilio Beauetell Meléndez.

Desempeña la  G erencia D, Germán Jahrbeck, 
que es de unos 38 años de edad y  de estado 
casado.

E sta  sociedad es sucesora de las firmas 
«Beauetell Caulfied y C.®» y «Viuda e H ijos de 
C ristóbal Beautell» y tiene per objeto y fin 
social la explotación de víveres, m aderas, teji­
dos, m aterial de construcción, m aquinaria, etc.

E l capital escriturado es de 1.000.000 de pe­
setas, suma que tienen totalmente invertida en 
el negocio antes citado, que desarrollan.
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La primera operación para repro­
ducir un original, consiste en la 
impresión del negativo. Aquí tene­
mos al fotógrafo revelando.

Muchas veces el 
cliente habrá pen­
sado cuáles son los 
p r o c e d i m i e n t o s  
que se habrán se­
guido para que 
aquella fotografía 
que entregó se 

convierta en una- plancha dé zinc, con la cual 
pueden hacerse iniles de reproducciones en 
su catálogo, en su folleto, en su revista. Acaso 
llegó a creer que la conversión se hizo por 
medios exclusivamente mecánicos.

Vamos, pues, a facilitar algunas explicacio­
nes, que, si son innecesarias para ios iniciados, 
son, en cambio, precisas para los profanos, 
que así se explicarán muchos retrasos, y po­
drán apreciar que la terminación de un foto­
grabado está sujeta a manipulaciones y difi­
cultades que acaso no pudo imaginarse.

La placa húmeda.— El estudio del foto­
grabado tiene, en nuestro juicio, interés gene­
ral para todos, por ser cosa curiosa; y en espe­
cial para los clientes, pues leayudaráa ponerse 
en contacto con el fotograbador y a encontrar 
fórmulas de eficacia y economía, muy reco­
mendables para la mayor virtualidad de estos 
trabajos. He aquí, en términos sencillos, las 
operaciones a que ha de someterse un foto­
grabado.

La fotografía, al recibirse en el taller, queda 
registrada en la oficina. Inmediatamente pasa 
al taller propiamente dicho. En una luna de 
cristal puro, previamente lavada por procedi­
mientos químicos y perfectamente seca, se 
deposita una capa de colodión fotográfico, o 
emulsión que, al ser sumergida en un baño de 
nitrato de plata, queda dispuesta a ser impre­
sionada por la íuz, de manera análoga a una 
placa de fotografía corriente. Esta luna así

preparada toma el nombre técnico de placa 
húmeda, porque se trabaja con la gelatina 
recién hecha.

En el taller existe una cámara fotográfica de 
reproducción, especial para esta clase de tra­
bajos, y la fotografía original que envía el 
cliente queda copiada en la luna preparada 
con colodión fotográfico, al tamaño que desea 
el cliente.

La placa húmeda se lleva, una vez impre­
sionada, al laboratorio, en donde se revela y 
refuerza con líquidos especiales para este tra­
bajo, quedando la placa lista para la copia en 
el metal.

La retícula.— Para obtener en el grabado 
esta diversidad de tonos, es preciso que la 
superficie del zinc esté formada de puntitos de 
diferentes gruesos, blancos y negros (véase 
la ampliación que !o demuestra), para que, 
cuando sea entintada por el impresor, repro­
duzca exactamente los tonos del original.

El conjunto de estos puntitos, cuyo empleo 
detallaremos en seguida, es lo que se llama 
retícula o trama. La retícula está compuesta de 
dos lunas unidas perfectamente con cemento 
especial y  grabadas en sentido diagonal por 
medio de líneas opacas que se cruzan forman­
do ángulos rectos.

Para copiar la fotografía en la placa húme­
da, se sitúa entre ésta y el objetivo la retícula 
de tal manera, que la imagen llega a la placa 
húmeda a través de los puntos formados por 
el cruce de líneas diagonales. Ya está verifi­
cada, con esto, la segunda operación para 
llegar a hacer un fotograbado.

Antes de pasar adelante, queremos dar algu­
nos detalles curiosos sobre las diversas retícu­
las empleadas. Las que se utilizan más corrien­
temente son cuatro: retícula fina, que tiene 
150 y 133 líneas, para papeles «couché* o

C o M GE H 

U N  F O T C R A
P O R  V E L A S C O R

El Fotograbado se divide es seccione: 
sado/ G rab ad o  de color/o de dire

líneitoje.

El grabadot.f*’''«^ fúndame 
toca  con que es ne
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) T C R A B A D O
S E V I L L A

divide es secciones: Fotografia, Pa- 
a color, !o de directo. G rabado  de 

líneitoje.

El grabadorP^J'*®® fundamentales del fotograbado, re­
toca con •J’i® «s necesario reservar del ácido

muy satinado; retícula mediana, de 100 líneas, 
para papeles más corrientes o menos satina­
dos; retícula gruesa, de 65 líneas, para cual­
quier clase de papel, com o periódicos dia­
rios, etc.

Se sobrentiende con esto que la elección de 
la retícula está supeditada a la clase de papel 
en que se ha de imprimir el trabajo, y que, 
por tanto, cuando más satinada o regular sea 
la superficie del papel en que ha de imprimir­
se, más fina ha de ser la retícula a emplear; y 
a la inversa, cuanto más ordinario sea el papel, 
más gruesa o ancha la retícula.

Es, por tanto, no tan sólo acertado, sino 
conveniente que, cuando se hace un encargo, 
se envíe junto con la fotografía original un 
trozo de papel en donde habrá de imprimirse 
el grabado. El fotograbador, con sus conoci­
mientos técnicos, empleará la retícula apro­
piada.

Pasado.—Una vez obtenida la copia en la 
placa húmeda, se llega a la operación que se 
denomina pasado, es decir, transportar la 
copia a una plancha de zinc.

Previamente esta plancha se habrá cubierto 
con un esmalte especial a base de cola de pes­
cado y bicromato de amoníaco, y se la coloca 
en unas aspas (tournet), que giran, para que, 
por medio de la rotación y del calor, la emul­
sión se seque y se extienda por igual, quedan­
do de esta manera sensible a la luz.

La plancha así sensibilizada se coloca en 
contacto con el negativo, se coloca en la prensa 
y  se expone a la luz durante el tiempo que re­
quiera la naturaleza del trabajo.

Una vez insolada se trata la plancha de zinc 
en  un baño de a:>ua, que actúa de revelador, 
desarrollándola convenientemente; y se su­
merge en un baño de anilina violeta para que 
la copia quede visible. Finalmente se somete

E l pasador se dispone a co locar el 
negativo en contacto con el zinc 
que previamente se ha preparado 
con el esmalte que lo  hace sensible 
a la  luz.

el metal a fuego 
para fijar el esmal­
te, dejándolo pre­
parado para m or­
der.

Grabado. —  El
mordido de un gra­
bado directo es la­
b or que exige habilidad y pericia. Primera­
mente se preserva la parte posterior o reverso 
de la plancha con gom a laca, para que los 
ácidos no la ataquen y en seguida se introduce 
en la cubeta de ácido nítrico, para hacer el 
primer mordido, antes de proceder al retoque 
necesario en todo grabado.

Con una tinta grasa compuesta de aguarrás, 
betún de judea, cera, etc., el grabador va cu­
briendo aquellas partes que no conviene que 
sean mordidas, para la obtención de los di­
versos tonos, operación que hay que realizar 
varías veces para lograr las medias tintas, ata­
cando más a las luces o partes claras, hasta 
conseguir una fiel reproducción del trabajo 
encomendado.

Por último, se limpian los retoques de la 
tinta grasa con aguarrás, el grabador repasa 
aquellas partes que no ha podido atender en 
el curso del mordido, se hacen las pruebas y 
queda la plancha dispuesta para su última ma­
nipulación.

Carpintería.— La misión del carpintero es 
confeccionar los tacos de madera sobre los 
cuales se clava la plancha, cuidando de 
que entre uno y otro arrojen la medida 
exacta de la altura universal de los tipos de 
imprenta.

En primer término hace el bisel que permi­
te poner los clavos de sujeción, y después 
corta la madera al tamaño de cada grabado, 
dejándola completamente escuadrada.
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COBRANZAS MOROSAS
a favor de nuestros abonados a la SECCIÓN  DE CO BRO  DE CRÉDITOS

P e s e t a s

iii>

«
I ' i'<

S uma anterior....................... 2 369.815,75
C obrado a  A. G. A., de B arcarrota, a favor de don Juan

Martin Cano, de Alm endralejo..............................................  107,80
C obrado a F. J. A., de Bodonal c!e la  S ierra , a favor de

don Isabelo Muñoz Aguilar, de R o c ia n a .......................  44,00
Cobrado a L. M. G., de Villanueva del Fresno, a  favor de

Vda. de Constantino Montero, de V illavicja  de Yeltes. 272,65 
C obrado a A. A. S ., de E l Sau cejo , a favor de don F ran ­

cisco Navarro Serrano, de S e v i l l a ..................................  50,00
C obrado a  F . G. V., de Jimena, a favor de don Pedro

Jesús O jeda, de A y a m o n te .................................................... 31,55
C obrado a A. C., de Jerez de los C aballeros, a favor de

don José Ortiz C abrera, de C o n s ta n tin a .......................  88,25
Cobrado a M H. C., de Zambra de Rute, a favor de don

Ramón Poyato Luna, de Zuheros. 195,30
Cobrado a C. C. C., de Villanueva de San  Juan, a  favor

de don Ramón Poyato Luna, de Z u h e ro s .......................  224,25
Cobrado a E . G. S ., de Alfarnatc, a favor de don Ramón

Poyato Luna, de Z u b e r o s ..............................................  172,25
Cobrado a R. C D , de Cortes de la Frontera, a favor de

don Ramón Poyato Luna, de Zuheros .......................  195,10
Cobrado a F. S. L., de Algarinejo, a f.ivor de don Ramón

Poyato Luna, de Z u h z r o s .................................................... 44,45
Cobrado a F L, H , de Pedrera, a favor de don Jcsé  Peña

Guerrero, de M á la g a ...............................................................  67,10
Cobrado a J. S. T., de Puebla de Cazalia, a favor de don

Antonio Pérez Ramírez, de R o ' d a ..................................  110,20
C obrado a F. S . G , de Puebla de C azslla , a favor de 'Ion

Antonio Pérez Ramírez, de R o n d a ................................... 151,05
C obrado a M. R. M , de (.'asaraboncla, a favor de don

Antonio Pérfz Ramírez, de R o n d a ................................... 19,f0
Ci-brado a I. M B., de C asarabonela, a f jv o r  de don

Antonio Pérez Ramírez, de R o n d a ..................................  47,30
Cobrado a R. G V., de Cordoba, a favor de don Diego

Pichardo, de La Palm a . ..............................................  185,75
Cobrado a V. L .d eM elilla , a favor de don Antonio Fcrez

Ramírez, de Ronda....................................................................  40,35
Cobrado a M. T. B., de Guareñ-*, a  favor de don lu is

Parra C aeíro, de Frpgenal de la S ierra  (B ad a jo z ). . 57,40
C obrado a F. M. D., de Sevilla, a favor de don Daniel

Pascual Gabaldón, de S e v i l la ..............................................  -53,00
Cobrado a L. T. LL , de Sevilla, a  favor de don Daniel

Pascual Gabaldón, de S e v i l la .............................................. 180,00
C obrado a M. P. L,, de Sevilla, a favor de don Daniel

Pascual Gabaldón, de S e v i l la .............................................. 148,00
C obrado a M. G. J ,  ele S tv illa , a favor de don D aniel

Pascual G aba'dón, de S e v i l la ..............................................  150,00
Cobrado a A. Y. G., de Sevilla, a favor de don Daniel

Pascual G abaldór, de S e v i l la ..............................................  130,00
Cobrado a A. T , de Sevilla, a favor de don Daniel Pas­

cual Gabaldón, de S e v i l l a .................................................... 155,00
Cobrado a A. C , de Castilleja de la  Cuesta, a favor de

don Francisco B, Robles, de Sevilla..................................  57,10
Cobrado a J. M , de Sevilla, a favor de don Francisco

B. Robles, de S e v i l l a ...............................................................  32,85
Cobrado a A. Z . de Sevilla, a f w or de don Francisco

B Robles, de S e v i l l a ...............................................................  961,15
Cobrado a S . A. A., de Alosno, a favor de M. Antonio de

la  Riva y C.®, S. L ,  de Jerez de la  Frontera (Cádiz) . 37,15
Cobrado a A. B., de Atarfe, a  favor oe don F é lix  Ros

Bernal, de M á la g a ....................................................................  61,25
Cobrado a  A. B., de Fuengirola, a favor de don Félix  Ros

Bernal, de M á la g a ..................................................................... 16,50

P e s e t a s

Cobrado a F . G M., de Torrejoncillo, a favor de don
Luís Ram allo Figueredo, de B a d a jo z ............................. 535,26

Cobrado a V. de J. R. D , de Santa O lalla del C ala, a favor
de don Francisco Requena Sa las , de Aracena . . . 48,50-

Cobrado a J. P. G,, de San Juan del Puerto, a favor de don
Pedro Rodríguez Rodríguez, de San Juan del Puerto. 13,50

Cobrado a  M. R., de Tomares, a favor de don Edelmiro
Rodríguez, de C a m a s...............................................................  200,00

Cobrado a J. L G , de Isla Cristina, a favor de don Abilio
Jiménez, de Huelva....................................................................  163,60

Cobrado a I. V., de Huelva, a  favor de don Abilio Jimé­
nez, de H u e lv a ..........................................................................  40,00'

Cobrado a J. M. H , de Cabezas Rubias, a favor de don
Abilio Jiménez, de H u e lv a .................................................... 58,30

Cobrado a  M. D .,de Huelva, a favor de don Abilio Jimé­
nez, de H u e lv a ..........................................................................  119,00

Cobrado a L. J. O , de Huelva, a favor de don Abilio Ji-
mé ez, de H u e lv a ....................................................................  173,85

Cobrado a J A., de Isla Cristina, a favor de don Abilio
Jiménez, de H u elva....................................................................  116,65

Cobrado a  A. M. F .. de Isla Cristina, a favor de don
Abilio Jiménez, de H u e lv a .................................................... 30,60

C ob'ado a P, L D , de Isla Cristina, a favor de don Abilio
liméntz, de H uelva....................................................................  41,80-

Cobra-io a D. M. L , de Isla Cristina, a favor de don
Abilio Jiménez, de H u e lv a .................................................... 162,70

Cobrado a M. G. B , de Ayamonte, a favor de don Abilio
liménez, de Huelva....................................................................  162,80

Cobrado a  J. M. R., de Almonte, a favor de don Abilio
liménez, de Huelva....................................................................  161,80

Cobrado a C. C , de Sevilla, a favor de don Julián López
Martín, de B ad ajoz....................................................................  227,70

Cobrado a A. C., de Badajoz, a favor de don Julián López
Martín, de B ad a jo z ....................................................................  650,00

Cobrado a A. V. C., de Algodonales, a favor de doña Ana
María Luque, viuda de Serratosa, de R ond a. . . . 42,25

Cobrado a J. M. B C., de Algodonales, a favor de doña
Ana María Luque, viuda de Serratosa, de Ronda . . 79,00

Cobrado a J. P. R , de Oaucin, a favor de doña Ana M aría
Luque, viuda de Serratosa, de R o n d a ............................. 49,60

Cobrado a J. M. M., de El Coronil, a favor de Montes
H erm aros, S. L , de Sevilla.................................................... 308,18

Cobrado a J. G. A , de Sevilla, a favor de don Luis F. Mar­
tínez, de O v i e d o ..................................................................... 397,40

C obrid o a  P. C. C., de Cartaya, a favor de don Andrés
M acias, de H u e lv a ....................................................................  122,80

Cobrado a  F. G. C,, de Sevilla, a  favor de don Antonio
Merchán Aranda, de C o n s ta n t in a ..................................  1.678,95

Cobrado a J. A , de Sevilla, a favor de don Florentino
Montes, de S e v i l la ....................................................................  83,00

Cobrado a J. C. B , de Valencia del Ventoso, a  favor de
don Enrique Manso Sevilla, de Fregenal de la  S ierra. 139,90 

Cobrado a M. E  , de San  Sebastián, a favor de don José
Misa del Olm o, de C o n s ta n tin a ........................................  49,00

Cobrado a D. L. M., de Fuente Piedra, a favor de don
Manuel M arios del Castillo, de C á d iz .............................  114,70

Cobrado a F . M. F., de Sevilla, a  favor de don Em ilio y
don O tto Moeckel y Maeckuer, de Sevilla . . . .  175,75 

Cobrado a V. de A. R., de Tocina, a favor de don Juan
Martín Cano, de Almendralejo.............................................. 104,70

T o t a l  c o b r a d o . 2.380.113,29
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Opientacion Industriai
MATERIALES NUEVOS ; IDEAS NUEVAS

Itlerram ientas de a lta  precisión
r e s i n a  a r t i f i1 c 1 a 1

Una casa productora de herram ientas acaba á<i lanzar escuadras 
y reglas para vidrieros, carpinteros, encuadernadores, ho jalateros, 
etc , de placas duras de resina artificial En oposición a las herra­
mientas de la  misma clase hechas de m adera o hierro, estos artículos 
nuevos, merced a  la  a lta  estabilidad del m aterial, son inalterables, 
muy duros en los cantos, de modo que el corte del útil no puede cau­
sar entalladura alguna en la  regla. Además de esto, son lavables, 
inoxidables, no se ponen grasosas y no pueden desencolarse. Por este 
m o'ivo garantizan un uso casi ilimitado, hasta si se las trate con poco 
cuidado. Al aplicar la  escuadra a un vidrio dentado no hay que te­
mer ningún rastro de araño. Estas herram ientas nuevas, merced a la  
precisión del trabajo  v í a  limpieza del m aterial, han despertado el 
vivísimo interés de los especialistas.

u o s M i p o 1 á  n

Mipolán es un m aterial nuevo de oue se hacen tuberías no m etá­
licas a prueba de la  corrosión, inalterables en el a tu a , inodoras y sin 
sabor. Los tubos hechos de este m aterial han encontrado ya el vivo 
interés de todas las industrias que, por cualquiera razón que sea, ne­
cesitan una tubería no m etálica higiénica y a prueba de la  corrosión 
para la  conducción de líquidos y gases, como la  industria quími ca 
alim enticia y textil, las fábricas de cerveza, despacho de bebidas, etc,

D e d a l e s  de r e s i n a  artificia l

Los dedales «Facetto» son la  últim a creación en esta clase de 
artículos. En el interior, ellos llevan facetas para adaptarse m ejor al 
dedo. Las partes im bricadas del exterior impiden a la  aguja de desli­
zarse. S e  los ofrece en diversos colores claros parecidos a  los colores 
a  pastel, o sin color, de cristalina transparencia. Los precios son po­
co más elevados que los de los dedales de metal o celuloide.

F iltro s  p ara pozos, en porcelana

t^ara la  construcción de las bom bas de agua y de las instalacio­
nes de distribución de agua se han empleado hasta ahora tubos con 
filtros de metal Muv recientemente, una casa especializada en este 
artículo h i  producido por primera vez un filtro de porcelana que ha 
dado pruebas de una estabilidad mucho m ás a lta  que la  de los filtros 
corrientes de metal o gres Además, siendo asi que este filtro nuevo 
posee una superficie de entrada más extens?, que garantiza también 
un mayor rendimiento. Antes se necesitaban tres rellenos de grava 
para esta clase de filtros; el filtro nuevo en contra, se contenta con 
dos rellenos para sum inistrar un agua enteramente libre de arena.

B a r n i c e s  p e r f e c c i o n a d o s  
p a r a  o b j e t o s  d e  m a d e r a

Una casa de reconocida reputación acaba de poner a l mercado 
wn barniz para madera el que, por la calidad, queda *-n mucho supe­
rior a los barnices corrientes Su durabilidad es casi ilim itada, puesto 
■que queda insensible al calor y frío, al alcohol y a los ácidos. Está 
tarnbién a  prueba de los choques y  de los arañazos. Seca  a l a íre  por 
solidificación, en oposición a los barnices corrientes que se solidifican 
por oxidación. Este m aterial nuevo sobrepuja a todos los barnices 
hechos de m aterias primeras naturales.

M étodo de u nión  p ara  m ateriales  
prensados de resina artificial

Hace poco se ha ideado un método de rem achado nuevo según 
el procedimiento de bordeado, el que presenta ventajas reales para 
unir las piezas hechas de resina artificial E l remachado se  hace con 
un motor a mano vigoroso, aunque muy ligero, construido expresa­
mente para este ñn. Los remaches huecos empleados com o para el 
procedimiento de bordeado garantizan una entera solidez de las pie­
zas de resina artificial unidas según este método.

P iezas prensadas de fenol y  
resin a a  base de u rea  sin tética

La enorme serie de piezas prensadas de fenol y resina artificial 
a  base de urea permiten hacerse una idea de las infinitas posibilida­
des que estos m ateriales presentan para los usos de la  industria, de 
la  construcción, de la  alim entación, etc. Nos contentarem os con citar 
las placas de Resopal, de diversos colores, decoradas con dibujos, y 
llevando inscripciones, la s  que pueden servir de tarjetas, letreros, 
cuadros de avisos, etiquetas, etc,, para la  publicidad y decoración del 
escaparate y para la  lam parería Son  especialm ente las placas de 
Resopal granuladas y esm eriladas cuyos vistosos colores recom ien­
dan su uso para la  decoración del interior.

U n  vid rio  de seguridad nuevo

E l vidrio de seguridad «Plexiglas» ha resistido ya la  p iueba en 
un sinnúmero de ejem plos prácticos. Su  dominio primordial era la  
construcción de autom óviles y aviones. Muy recientemente, merced a 
sus múltiples m éritos (se adapta fácilm ente a todos los usos y es fá­
cil de labrar), ha extendido su esfera a la industria óptica (m onturas 
de gafas y cristal tallado), a  la  bisutería, construcción de aparatos y 
hasta el ram o de los instrum entos m usicales, donde se le emplea 
para la  fabricación de em bocaduras y flautas de punta.

C ojinetes hechos de m ateriales  
a r t i f i c i a l e s  y p r e n s a d o s

E l m aterial artificial «Novotex» se emplea ahora en la  produc­
ción de tejidos groseros y finos, m aterial retajado, varas y tubos. 
E stos dos últim os empleos sirven desde hace poco de base para la 
fabricación de cojinetes. También el papel du-o «Press-Cell», el mate­
ria l prensado «Tenacita» y los m ateriales «Mycalex» y «M icanita* 
han experimentado recientem ente perfeccionam ientos esenciales que 
han contribuido mucho a  generalizar su uso.

U tiles nuevos p ara  m ateriales  
prensados de resin a a rtific ia l

Bajo la  m arca de «Kerif» acaban de lanzarse útiles nuevos hechos 
de un m aterial ceràm ico y destinados para lab rar los m ateriales pren­
sados a base de resina artificial. Estos útiles (hay útiles de torno, 
fresas, sierras, etc,), merced a su a lta  resistencia al desgaste, permiten 
realizar velocidades de trabajo , aituras y anchuras de corte que so­
brepujan considerablem ente las de los útiles de acero. Considerando 
el crecido empleo de los m ateriales prensados a base de resina artifi­
cial, este articulo nuevo no dejará de lograr sus fines.

M a te ria l nuevo a  base de caucho

Hace poco apareció en el m ercado una especie de caucho nuevo, 
derivado del caucho sintético, b a jo  la designación de «Guitasyn Gu­
tapercha». Siendo así que esta m ateria primera nueva no se  altera ni 
en el agua caliente, n i en el agua fría , ni en la  gasolina o en el benzol, 
ni en las m ezclas de esencia, ni en las le jías  débiles, que no se  hincha 
ni se  encoge y que resiste a cualquiera fluctuación de la  tem peratura, 
entre 110 grados de ca lo r y 30 grados debajo de cero, ella  está apro­
piada para reem plazar el caucho en las piezas de empaquetadura y 
conducción, com o los tubos flexibles, arandelas, empaquetaduras 
embutidas, cordones perfilados, etc. S e  la  puede labrar también a  
tom o para sum inistrar piezas de a lta  precisión.

E m p aq u etad u ra  p a r a  árboles

Una empaquetadura nueva para árboles de movimiento alterno y 
giratorio hecha del m aterial «Buna N» ha despertado recientem ente 
el interés de todos los especialistas. E sta  empaquetadura, merced a 
su perfecta elasticidad, su extraordinaria precisión debida a  la  estruc­
tura homogénea del «Buna», se  aplica con perfecta exactitud a  toda 
la  circunferencia del árbol, garantizando de este modo una herm eti­
cidad duradera y perfecta.
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A BO N O S
Sociedad Anónima de Abonos Medem, 

fabricación y exportación de abonos. 
Martín V illa. 8 , 2  “ .‘'ev illa .

úo>.ieaad M alagueña ae Abonos. Abono«, 
drogas, productos quitpicos.azufre mar­
ca «El Tigre». Teléfono 2014. La Sem a, 
1. M álaga.

A C EITES, Exportadores

Antonio Sánchez G arcía , exportf'dor de 
aceites y cereales. Teléfono 58. M arche- 
na , Sevilla .

C arbone!! y Com pañía de Córdoba, S o ­
ciedad Anónima. Córdoba y Sevilla .

C arbone!! y Compañia de Córdoba, S o ­
ciedad Anónima; aceites de orujo , jab o ­
nes y sulfuro de carbono. Teléfono 39. 
Aguilar de la  Frontera , Córdoba.

Joaquín Ruiz de C asfroviejo , exportador 
de aceites de o liva. Lucena.

Luis Fernández M artínez, exportador de 
aceites. Ibros, Jaén.

Luís Fernández C abrero, cosechero, fabri­
cante. exportador de aceites. Ibros, {aéa

M arcelino E losú a, aceites puro de oliva. 
M artos, Jaén.__________________________

Miguel G . Longoria y Com pañía, Socie ­
dad en com andita. Sevilla.

P aü aré i Hermanos, S . A ., exportación de 
aceites y  jabones. C abra, Córdoba.

Rafael Durban, aceites refinados y  ja b o ­
nes. M archena, 51. Teléfonos: Fáb rica , 
50. O íicinas, 122. M orón, Sevilla .

U nión O livarera, S . A .; aceites, aceitu ­
nas y jabones. Carm ona, Sevilla .

A C EITES Y  C E R E A L E S  
Compra-venta de

Antonio Ruiz A cebedo. M archena, Sevilla
Antonio Ferrer Novis. D arro Cubierto 

del Santísim o. Granada.
Enrique Lo ca R ivcro. Alfonso X III, 16. 

E l Arahal, Sevilla.
Francisco  C arrión, aceites, cereales, ha­

rinas, jabones, im portación y exporta­
ción. í'etuán, M airuecos. Agencia en 
Sevilla , Sauceda, 2. Telegram as: C arri- 
lopez.

G regorio Rodríguez Peláez, aceites y ce­
reales. San Felipe, 17. C arm ona.Sevilla

José O ríiz Bernal, aceites y jabones; ó e -  
neral F ran co , 7 . C arrión de los Céspe­
des, Sevilla .

Juan Antonio Prieto. O livares, Sevilla .
Juan G arcía Vázquez, aceites y cereales. 

U trera, Sevilla
Leonardo Ponce. M archena. Sevilla .
Luis M artí Zaragoza, aceites y cereales. 

Teléfono 37. Puente Genil, Córdoba.
Manuel Montero González. Primo de Ri- 

vera, 41. Carm ona, Sevilla .
Manuel Sánchez Cam acho. aceites de o li­

va. Teléfono 20. M orón, Sevilla .
R afael Corbacho Sánchez, fincas, aceites 

y  cereales. M ontellano, Sevilla.

A C E IT E S Y  C ER EA LE S, 
Comisionistas

Abundio Aragón Serrano, com isionista en 
aceites, cereales, vinos. Lucena.

A lfonso Berlanga C abezas, aceites y acei­
tunas en ■ om isión. Teléfono44. Aguilar 
de la Frontera, Córdoba.

Angel Tendero Ubecla, agente com ercial, 
aceites, cereales. Aguilar de la  Fron  e- 
ra , Córdoba.

Antolín V'ázquez M ancera, agente com er­
cial colegiado; cereales, harinas, lanas, 
aceites. Consuelo, 1. Sevilla.

Antonio A. de Reina Salvador, cereales 
y aceites en com isión. Teléfono 20. E l 
A rahal, Sevilla.

Antonio M arín y M arín, aceites de orujo , 
cereales y jabones en com isión. Teléfo­
no 26. Morón, Sevilla .

B asilio  Guerrero Vázquez, aceites y ce­
reales en com isión. Teléfono 125. Mo­
rón, Sevilla .

C arlos Romero Márquez, aceites en comi­
sión Teléfono 135. C onstantina, Sevilla

Félix  Luque Repuüo, com isionista en acei­
tes y cereales Teléfono 114. Lucena.

Francisco Bello Baena, com isionista en 
cereales. Peñaflor, Sevilla .

Francisco León Serrano, com pra-venía de 
aceites y cereales en com isión.Teléfono 
67. A guilar de la  Frontera , Córdoba.

Gabriel Prieto Ferrerò , com isionista en 
cereales. Teléfono 10. U trera, Sevilla.

Gregorio Jiménez Reyes, ccm isio- 
nista en cereales, aceites y car­
bones G en-ral S a r ju r jo , 15. 
Pcija . Sevilla.

José Díaz Aguado. H oteles del Guadal­
quivir, calle N, 112. Sevilla .

José G onzález F ierro , cereales y aceites 
en com isión, depósito de uralita . Telé­
fono 71. Conferencias: 8 a  10 mañana. 
Ronda, M álaga.

José Ruiz Ternero. V idrio, 31. Sevilla.
José Rivas Q uintero, aceites y cereales en 

com isión. Teléfono 84. Puente Genil
Juan Sánchez M oscoso, corredor de acei­

tes. Rute, Córdoba.
Juan N. Varj?as Ubach, aceites y cereales 

en com ision.Teléfono 188 .E cija , Sevilla
Manuel Cruz M orejón, aceites y  cereales 

en com isión. Teléfono 35. E c ija , Sevilla
Manuel Pérez Jiménez, aceites y  cereales 

en com isión. Teléfono 94. E l Arahal, 
Sevilla.

Pedro C arvajal Ramírez, com isionista en 
aceites. Teléfono 287. Lucena, Córdoba.

Rafael Aguilar Jiménez, aceites y cereales 
en com isión. Teléfono 236. E c ija , Sevilla

S . Basagoiti y Compañía, aceites y  cerea- 
le.s. Marqués de San ta  Ana, 38. íd é fo n o

ACKITES ESEN C IA LE S
D estilaciones G arcía de la  Fuenie, S . A.; 

fabricación y exportación de aceites 
esenciales, aceite de almendras dulces. 
Eucaliptol químico puro. Termineol 100 
lor 100. E sencias para jab on ería . Telé- 
ono 1231. Apartado 69. Granada.

A CEITRS, Fabricantes de
José Alcalé Vivas, fábrica de aceites. Te­

léfono 177. Morón, Sevilla .
José Benavides Pérez, fábrica de aceites. 

U trera, Sevilla.
José Pérez Benjum ea, cereales, fábrica de 

aceites. Telefono 21. M archena, Sevilla

A C E ITE S D E  ORUJO
Joaquín Vidielia M iró, fábrica de extrac­

ción de aceites de oru jo . Lora del Río, 
Sevilla .

O rujera Lucentina, Sociedad Anónima; 
fábrica  de aceite de orujo. Lucena.

ACEITUNA*^, Almacenistas de
Lorenzo Cabezuelo. Dos Hmnas, Sevilla. 
Pedro V illa Baena. Carm ona, Sevilla.

ACEITLIN^-S, Fxportafiores de
Antonio Manzano y M anzano, alm acenis­

ta, exportador de aceitunas m arca «Dos 
Hermanas». Teléfono 3514. San N icolás
1 . Telegram as; M anzano. M álaga.

Gómez Pickman y Com pañía, S . en C., 
solicitan representantes competentes. 
Dos Hermanas, Sevilla.

H. J. Heinz C.® (Espeña) S . L., ex­
portación de aceitunas fin?s 
sevillancs. San Jacinto, 103 Se- 
vil a.

Lisén Hermanos. D os Hermanas, Sevilla .

A C C ESO R IO S AUTOM OVILES
A. LoDaro, accesono> i.,ara autos 

<Estanol», «B 'ake 3», parches, 
empaquetaduras, etc. San Pa­
blo, lU Sevilla.

Estación Em isora E . •». 40 y
E. A. 1. B. L.-Vá;quez Lescaille. 
► eregrina, 33. Automóviles, ra­
dio y sus accesorios. Telf. Á8 
Pontevedra.

«GONZACOCA*.-Eduardo íoñ- 
zález Alonso. — Lubrificantes, 
neumáticos, accesorios auto­
m óviles-C olón,' 17 y M. Valla­
dares. Telf 1112. Vigo, Pon­
tevedra.

Luis Pintor Filgueira, neumáticos 
y han'-ajes, lut>rif>canies. radie s. 
láni paras y m aterial electrico 
Teléfono 52. Covadonga, 1. Vi 
I'agarcía  de Arosa, Pontevedra.

Neum áticos «M ichelín», radio Philips, lu­
brificante Castrol. Agentes oficiales: 
Cauner, Ltda. G arcía Barbón, 23. Vigo.

AGEN CIAS -
D E  PRO PIEDAD INDUSTRIAL
The U nion. D irector-gererte, don Rodolfo 

de la  Torre Roselló, agente oficial de la 
Propiedad Industrial. Madrid, Barqui-

^ _ J lo ^ 8^ ^ e v i l l a ^ d e ^ 5̂ o n z á I e ^ ^

A G EN TES COM ERCIA LES
Acepto representaciones en harina.', ce­

reales y aceites de oliva para el campo 
de G ibraltar. Juan Manuel Piña. San 
Roque, Cádiz.

A. F . Yanes, agente com ercial colegiado, 
acepta la  reprtsenlación  de casa sería  e 
importante en general. Apartado 184. 
Teléfonos 892-li05 . O ficinas; Castillos, 
54. Santa  Cruz de Tenerife, Canarias.

Adolfo Recober, ofrece su centro de repre­
sentaciones para toda clase de artículos 
en Ceuta, Tánger y M arruecos; calle 
C analejas. Larache, M arruecos.

Adrián Troncoso Amuedo, agente comer­
cial colegiado. Telf. 127. U trera, Sevilla

Agencia Com ercial Cosm opolita. General 
C arrillo , 147. Apartado 783. Habana.

Agente com ercial colegiodo, re- 
preseniaciones generales y con­
ce -iones nacionales y extran­
jeras, especializado r/imo textil. 
Admite exclusivamente fabri­
cantes. Francisco M oyanoLara 
Apartado 4. Málaga.

A lberto Cano Peña, agente co­
m ercial colegiado. Astillero 
vSantande.“. Interesa rtpresenía- 
c ones, h arin asysu s cerivados, 
paja, cereales, legumbres y todo 
lo relacionado con el ram o de 
coloniales y sim ilares para San­
tander y su provincia 22 años 
de experiencia.

Alonso Borrero G arfia, representante, im­
portación, exportación. Apartado 70. 
Larache, M arruecos.

Amado Feliu lR u bies, agente com ercial, 
aceites, sulfuro de carbono y tierra de 
colorantes. Puente Genil.

Antonio Barredo, agente comer­
cial co'egiado, casa funda-ia 
por el lirular el año 1912. Apar­
tado 112. Teléfono 1114. Valla- 
dnlid.

Antonio Galván Hernáncez, agen­
te com ercial,apartado 131. i>an- 
ta Cruz de Tenerife, Canarias.

Antonio M orales Cuenca, agente comer­
cial m atriculado y colegiado, acepta 
buenas representaciones en general. 
Mesón G rande, 39. Lucena, Córdoba.

Antonio Navarro G arcí«. agente 
com ercial colegiado, ? cepta só lo  
representacicnes de casas serias 
e imDorran'e.s Oficinas; Aveni­
da General Franco '68. Telèfo­
no 99 Ap rtado 10. San F er­
nando, «yártiz

Antonio Ortiz V alle, chalet «Ntra S ra . del 
Carmen». B arrio  Nervión, Sevilla .

Antonio G alán Cala, agente com ercial, 
cereales en com isión. M orón, Sevilla.

A ntonio Fernández Muñoz, agente comer­
cial, harinas y  cereales. Queipo de L la­
n o , 32. Dos Hermanas, Sevilla.

Avagón, N avarra, R io ja  y So ria . Vicente 
Lahoz, agente com ercial resider.le en 
Zaragoza, trab a ja  estas provincias con 
impecable regularidad. D irigirse Apar­
tado 301. Zaragoza.

Bilbao.-H íginio de los Ríos, re­
presentaciones, cereales, colo- 
n ia 'es y aceites. Bai’én, 19.

C arlos Berrai Carretero, agente 
com ercial co’egiado, aceptaría 
'a  representación de firmas se­
rias e im rorrantes en general. 
Enrique ^e las M orencs, 11 y 13 
Cabra, Córdoba.

C asa  Brázquez. Antonio Amérigo C ara- 
bailo , sucesor de Leocadio Alonso Do­
mínguez. Te idos, ultram arinos, ferrete­
r ía , quincal a , com isiones, representa­
ciones. Teléfono 23. Chípiona.

C astor Calvo y Moldes, agente com ercial 
colegiado. Ó liva, 68, 3 .° Teléfono 286. 
Pontevedra.

Domingo Lorente, agente com ercial cole­
giado; especialidad en los ram os de te­
jidos y  coloniales, viajando toda la pro­
vincia; referencia a satisfacción. Tafa- 
11a, N avarra.

Eduardo Coll D íaz, ní'iegado en 
islas C anarias de la  isociedad 
Com ercial e Industrial, de Bue­
nos Air?s, Isidoro Weil y C.®; 
casa central en Arrecife, sucur­
sales en Santa Cruz de Teneri­
fe, Las Palm as y San ta  Cruz de 
)a Palm a, acepta representacio­
nes exclusivas para Archipiéla­
go de fábricas o entidades im- 
pcrtantes, garantizando el buen 
fin de las ventas.

Eduardo Jiménez G uerrero-EstreÜa, re ­
presentaciones, frigoríficos y radios, vi­
nos, abonos m inerales, autom óviles. Te­
léfonos 3 y 23. E c ija , Sevilla.

Eduardo Sánchez Ibargüen, agente co­
m ercial, aceites y  cereales en com isión. 
Teléfono 46. M ontellano, Sevilla .

Eduardo U rbano de Miguel, agente co­
m ercial, representaciones en general. 
Morón, Sevilla .
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I D E A S
Em ilio Alonso S ilva, agente com ercial. 

Queipo de Llano, 1. Constantina

Em ilio Díaz Gómez, agente co­
m ercial m atriculado y colegia­
do, acepta la representación de 
firmas com erciales im portan­
tes. G ranja de Torreherm osa, 
Badajoz.

E m ilio  G arcía Parejo, re,jr€sen- 
lante; s¿ admiten representacio­
nes de casas serias en general; 
calle Atalaya. ViPanueva de A l­
gaidas, Málaga.

£ x -v ia ja n (e  de ferreteria y drogas solicita 
representaciones para esta piaza ycam - 
po de G ibraltar. N. E stero . C astelar, 1. 
Algecíras.

•Francisco de la  Corte Me<a, acep­
ta representaciones de casas 
serías e im portantes en gent- 
ral. Apartado 74. Haelva.

•F. G . Montesinos. Apartado 283. Santa 
Cruz de Tenerife. Agente com ercial co - 
legia^o con el núm. 748 y matriculado 
con el núm. 2001. Especializado en el 
ramo de ultram arinos y coloniales.

Francisco Mestres, agente comer­
cial colegiado, acepta represen­
taciones de cereales, aceites, 
conservas, jabón, vinos, etc. 
Triana, 5, alto . Las Palm as, Ca­
narias.

•Femando Rodríguez Rodríguez, agente 
com ercial colegiado. Gómez {aldón, 12, 
pral. Teléfono 1285. H arinas, cereales y 
patatas. Huelva.

Fernández y Argü lies, represen- 
tdntes A pañado 5. M. oe Ta- 
berga, 8, 3.® Oviedo.

Francisco Cabello Beato, agente coraer- 
cial colegiado y matriculado, admite re- 
presentaciones en general. Lucena.

Francisco López Ahumada, agente co- 
m ercial. Lucena-

Francisco Núñez G allardo, agente comer­
cial colegiado, aceptaría representacio­
nes en general para todo el campo de 
G ibraltar. General M ola, 6. La Línea^

Francisco del Río Baladía, agente 
comercial. Apartado 14 Bailen,
1 Villagarcíd de Arosa, Ponte­
vedra.

Francisco Ruiz Juret via jan te y com isio­
nista, aceptaría el viaje de casas serias 
a la com isión, pues cuenta con larga 

__^ á :tica  y^m istades. Colón, 62. Barbate
Francisco Ruiz Sobrino, agente com ercial 

colegiado y matriculado, admite repre­
sentaciones en general. So l, 9 ,2 °  S a la ­
manca.

Francisco Rasero Priego, agente com er­
cial. Lovd del Río, Sevilla .

Francisco G arcía Calvo, agente comer­
cial colegiado, aceptaría buenas casas 
de cereales en representación. N icolás 

_ Salm erón, 8 . Teléfono 278. M elilla.

Germán Moya Juan, representa­
ciones en general. Perú, 21, te- 
léfono 31.654. Sevilla._________

G . Pérez de la  M ata, agente co­
mercial, conservas, azúcares, 
representaciones. Temprados,
O, teléfono 23.654. Sevilla.

latme Gómez de Lafuente.-Eduardo Igle­
sias, 12, 3.“  ̂ Apartado 176. TeU. 1651. 
Vigo. Pontevedra.

Jacinto García M arfil, representaciones 
en general. Apartado 90. Telegramas: 

_ Marfil, Casa fundada en 1910. M elilla.
Javier López Miranda^ Comisiones y re­

presentaciones. Pí y M argan. 12. Telé- 
tono 2729. La Coruna. __________

lesús Díaz, agente com ercial, co­
sechero, exportador de vinos y 
demás f utos del país; almacén 
de labones. Teléfono 40-R. Bar- 

• Valdeorras, Orense
José Baiiesta o W í a .—Agente'com erciai 

colegiado.—Representaciones en gene- 
_ l ^ l .-T e Ié fo n o  9 3 .-E c i ia .  Sevilla.^

Agente com ercial
-  ^g^ado, Palma, 5 . Llerena, Badajoz.

Garcia.-A gente com ercial 
t ,  M edicina, especialida-

ca y  propaganda médi-
Granlda® <5"«ha.

^ 8 ente com ercial

José G arcía Jim énez.-Agente general de 
ventas de «Cervezas Am am bra, S . A .s, 
de Granada, para im portantes plazas 
de la  provincia de M álaga, Sevilla , C ór­
doba y Granada. Teléfono 1-6. Loja, 
Granada.

José Gómez M aestre.-Agente com ercial 
colegiado, C astelar, 18, M orón, Sevilla

José Hermida Vázquez.-.Agente com ercial 
colegiado y m atriculado; aceites, jab o ­
nes, garbanzo.s, vinos, etc. C .irretera 
de Vigo número 23, bd jo . O rense.

José Hernández Andino.-Agente comer­
cial colegiado. Bravo M urillo, 23. B a­
dajoz.

José H errera C astro .—Com isionista en 
general.—Ganados aceites y  cereales. 
Teléfono 101.—M archena, Sevilla.

José M artín y Martin, agente co­
m ercial colegiado, aceptaría re- 
representación de casas serias 
€ im portantes, especializado en 
ram o de farm acia ylaboratorio . 
A paftado 85. Granada.

José M orillo Roldán.-Agente com ercial 
colegiado y matriculado. Comandante 
S ilva, 12. C abra, Córdoba.

José N aranjo Olm o.-i-Representante de 
la  m anzanilla «La G oya».—Comisiones 
en general. -  M orón, Sevilla.

José Perera M edina.-Agente com ercial, 
acepta buenas representaciones. Apar­
tado 253. Las Palm as, Canarias.

(osé Toscano R om ero .-A g en te  com ercial 
colegiado.—Colón, 7 .- t e lé f o n o  1473.
— H arinas, levadura prensada «Danu­
b io»,— Motores marinos y  maquinaria 
de panadería en general,—Huelva.

Juan B arrios Jim énez.=A gente com ercial 
colegiad ®. —Representaciones en gene­
r a l .—Telefono 85.—E cija , Sevilla.

Juan Bellerín F é lix . -  Agente com ercial 
colegiado.-H ar ñas.-A lm acenes y O fi­
cinas; San Juan, 14, teléfono, 2 2 . - L a  
Palma del Condado.-Huelva.

Juan Cortés. Agente com ercial. G alera.
25. La Coruña.

Juan Estévez C arro. Agente com ercial. 
Ofrece su centro de representaciones 
para toda clase de artícu los. G rasas de 
pescado, prensados,, conservas. Co­
mandante H aro. 11. Ayamoote, Huelva.

Juan M aqueda.-Plaza Alfonso X III, 8,-2,° 
Sevilla .

Juan Meliam Scham an, Sue. de Manuel 
M elian.- gente com ercial, casa  lunda- 
da en IS96. Buenos Aire?, 33. Apartado 
47. Las Palm as. Canarias,

Juan Pérez Vidal, acepta repre 
sentaciones en general Apar­
tado 11. San ta  Cruz de laPalm a, 
Canarias

Julio E . C apriles.-P . O . Box 323.-C ara­
cas, Venezuela.-Desean representar fá ­
brica  sardinas españolas y aceites de 
oliva.

Julio B arrera G onzález.—Agente com er­
cia l.— Representaciones en g e n e r a l .-  
A rahal, ie v illa .

Julio Rossi Agudo, agente com er­
cial colegiado y m atriculado. 
San ta  Cruz de Tenerife.

Luís Baldaraque N aranjo.-A gente com er­
cial colegiado.-O frece su centro de re­
presentaciones para toda clase de artí­
culos en la plaza de Sev illa .- San  Luis 
núm. 10.-^ev1Ila.•

Luis Ferrer.-A gente com ercial colegiado, 
aceptaría representaciones en general 
de casas im portantes netamente espa­
ñolas. Soberanía  N acional, 60, pral. 
Ceuta.

Luis Sancha González,-Agente com ercial 
colegiado.-A lam eda Sundeyn, 28, bajo 
izquierda,-Huelva.

Manuel Alvrirez Gómez. Agente de la  ca­
sa  Pedro Homecq. Representaciones en 
general. Teléfono 1929. Cádiz.

Manuel Muñoz Caro,-A gente com ercial 
colegiado. Representaciones en gene­
ra l. O ficinas: Cardenal Spinola, I I .  Te­
léfono 151. Apartado 16. San  Fernan­
do, Cádiz.

Manuel Mendoza M artin,-Agente com er­
cial, representaciones en general y de 
especialidades farm acéuticas. Telf. 64. 
Puente G eni!, Córdoba._______________

Manuel Muñoz Fernández.-Agente co­
m ercial, solicita  representaciones. Hi­
guera de la  S ierra , Huelva.

Martin H erm anos.-M arina, 9 .-Apartado. 
156. -A gentes colegiados. -  Representa­
ciones de todas clases nacionales y ex- 
t r a n je r a s . - M e l i l l a .________

M artínez Hermanos, S . L,-Agentes co­
m erciales colegiados. Teléfouo 12965. 
D irección telegráfica; M argoitia. Gran 
Via. 37, pral. Apartado 487. Bilbao.

Manuel Pozo G arcía, agente co­
m ercial, admite representacio­
nes. Miguel del Cid núm. 44, 
letra  E, telefono 26.408. Sevilla.

Manuel Rivas Mendoza, agente 
com ercial colegiado, acepta la 
representación de casas serias 
e im portantes. Sancho Dávila, 
23 B adolatosa, Sevilla.

M ateos & Rivas, S . L,-E1 P alacio  de la 
Radio «M irasol».-Tallavi, 4 .-Apartado 
núm. 121.'M elilla.-A utom óviles, Radio, 
A ccesorios.

Miguel y Enrique Hdez. M enor. Agentes 
com erciales. Apartado de C orreos 216. 
O ficinas; Em ilio C asielar, 10. D irección 
telegráfica: Ronein O peraciones por 
cuenta propia. Santa Cruz de Tenerife, 
Canarias.

Miguel Olid Bocanegra, ?gente 
com ercial matriculad»’, admite 
representaciones casas serias e 
im portantes, trabajos seguros 
y generales. O lvera, Cádiz.

Miguel Sim ó M ateos.-Agente comercial 
colegiado.-Representaciones generales 
para A ndalucía.-Calle Ortíz de Zúñiga 
núm. 10.-Sevilla .

Miguel del Toro Ru-z, agente co­
m ercial colegiado. Apartado 148 
Málaga,

Miguel V irio . Agente com ercial. Acepta 
buenas representaciones en generai. 
M ontero Calvo, 27. Valladolid.

N icolás Fernández Franconetti.—Agente 
com ercial.—Representaciones en gene­
ral, seguros.—M orón, Sevilla .

Obdulio Prieto, com isionista co­
legiado, especializado en ram o 
de coloniales y cereales. Apar­
tado 28. A stoiga. León.

O cafla, agente com ercial colegia­
do, acepto só lo  la  representa­
ción de ca.'as importantes. Ca­
bra, Córdoba.

Para A sturias-Gijón, acepto re­
presentaciones de cereales, 
aceites, etc. Representante ma- 
tticulado, Manuel Suárez. 17 de 
Agosto, 11 bis. G ijón, Oviedo.

P ablo M urillo, agente com ercial 
colegiado, inm ejorables referen­
cias, aceptaría representaciones 
de casas im portantes. Filipinas, 
13. Peñarroya - Pueb!o Nuevo, 
Córdoba.

Pedro Soto  Ram os.—Com isiones, repre­
sentaciones, com pra-venta de todos los 
artícu los,— M orón, Sevilla .

Rafael Perelló Nogales.-Agente com er­
cial colegiado.— San Sebastián , 26,— 
Guadalcanal, Sevilla.

Rafael González Rico. -  M arqués de Pa­
radas, 45,-Sevilla .

Ramón Vaquero. -  Agente com ercial ma­
tricu lad o .- Hoteles del Guadalquivir, 
C alle H núm 185.-Sevilla.

R. E  S . A . Juan del Tejo F lores. Agente 
colegiado. Admite representaciones pa­
ra  Cádiz y su provincia. R osario , 21. 
Cádiz,__________________________________

Ricardo de la  Fuente Pedroso.-Agente 
com ercial colegiado. General Queipo 
de Llano, 55 y 57, 3 .°. Telegs: Fueute- 
caste la t. Teléfono 1500. Cádiz. Repre­
sentaciones en general. A ceptaría re ­
presentaciones de casas im portantes, 
con preferencia del ramo de la  alimen- 
tacián .

Ricardo Pizarro y  Aubray. - Luchana 
núm. 14, entresuelo .rSev iila .

Rogelio Pérez P era l.—Agente com ercial 
colegiado,--Seguros, radio, m aquinaria 
agrícola y cereales.-Teléfono 47.-M on­
t e l l a ^ ,  Sevilla .

Tomás Cam acho Serran o ,-A g en te  co­
mercial colegiado,-C om praventa.-A la- 
meda M atheson, 21.-Huelva,

Vicente Martínez G aliana,-C om isiones y 
Tcpre.íentaciones, agente matriculado. 
Apartado 129. Larache, M arruecos.

Víctor Palomeque Padillo.-Agente de in­
formes y c. de crédito. A lta, 9. Baena, 
Córdoba.

A G EN TES FR U T E R O S

Miguel Rodríguez Cervantes,-Agente frti- 
tero . -  Avenida de Cuba, 3 -San ta  Cruz 
de Tenerife, Canarias.

A G EN TES D E  ADUANAS 
y consignatarios de buques

Alvaro Rodríguez López, arm ador 
y consignatario de buques. Ave­
nida de Cuba, 12. Teléfonos 80, 
278 y851 . S an ta  Cruz de Tene­
rife, Canarias.

Francisco  Bclfrán.-A gente de Aauanas y 
Transportes.-Irún, Guipúzcoa.________

H ijo de Alfredo Rodríguez.-Alameda Al­
fonso X III, 38 .-M álaga.

H ijo de Fernando Suárez, consig­
natario de buque, agencia de 
aduanas, im portación y expor­
tación de castañas y demás 
frutos del país. Aparfado 3, te­
léfono 1614. Huelva.

Juan Revilla.-Agente de A duanas.-Calle 
Tomás de Y barra, 2 8 .-Teléfono 26380. 
Sevilla,

Miguel González Góm ez.-Consignatario, 
agente de Aduanas, m aderas, cementos, 
carbones, autom óviles Chevrolet y re ­
puestos. Teléfonos: 84, 206. A lgeciras, 
Cádiz.

S . W ood .-A gen te  de Aduanas y Tránsi­
tos. -  C onsignaciones, Seguros, -  Calle 
Domingo J. N avarro. 1 9 . -T elegram as: 
«W O O D ».-L as  Palm as. Canarias.

A G U A RD IEN TES, Fabricantes

Agustín A rroba O lm edo,—F áb rica  de 
aguardientes. M ontijo, Badajoz.

Alberto N aranjo, Su cesor de A, P orras.- 
Anís «Niño de la Huerta». -  Lora del 
Río, Sevilla.

Angel Lorenzo Sosa,-«A nís del C lavel».- 
C azalla, Sevilla.

Anis Bom bita.— Rute, Córdoba. - S e  de­
sean agentes.

«Anís del Racimo». V ictoriano y 
Fidel González. Clavel n.® 27, 
teléfono 1497. Jerez de la  F ro n ­
tera, Cádiz.

Anís «La Bandera Española». - Teodoro 
Sánchez M orales.-R ute, Córdoba.

Anís «Los Hermanos» semidulce. 
Fabricante; José Fernández 
Pradas. Carm ona, Sevilla.

«Anís M achaquito*.-H ijos de Rafael Re­
yes. Teléfono Jó. Rute, Córdoba.

Anís M olerò. Seco  y dulce. -  Coñac Mo- 
lero.-Rute, Córdoba.

Anís Pierrot y O jén E spañol.-José Prieto 
V argas.-Constantina, Sevilla.

«Anís Pretel».-A dolfo Villén Luque, F á ­
brica de anisados. Teléfono 26. Rute. 
Córdoba.

Anís «Xaudaró». - H. de M. L o ren zo .- 
Cazalla. Sevilla .

Anís Zurito. -  Dulce y seco . -  Francisco  
Sánchez M arin.-Rute, Córdoba.

Antonio Campos López.-Fábrica de ani­
sados, gaseosas y  jabones, alm acén de 
vinos y vinagres. Teléfono 108. L oja, 
Granada.

C asa P eñas.-Fábrica  de anisados finos. 
Especialidad Triple 21 . -  Jerez de los 
C aballeros, B adajoz.

Diego González Saiz , F áb rica  de anisa­
dos y lico res , especialidades “ Ponche 
Foro '*, “ Coñac C astillo“ , “ Anís C aba­
llo de C opas“ . Rivero núm. 31. Puerto 
de San ta  M aría , Cádiz.

«El Punto». Fáb rica  de anisados. Casa 
fundada en 1825, Pablo Bueno Porres. 
Jáuregui, 19. Teléfono 25870. Sevilla .

Francisco Rojo Calderón,—Fáb rica  de 
aguardientes y  anisados. C onstantina. 
Sevilla.

Hijo de Viuda de Francisco  Fernández.- 
Fábrica de Aguardientes. -  A lcolea. 
Córdoba.

Lucena Hermanos. -  «Anís San Fernan­
do». -  C azalla de la  S ierra , Sevilla .

Luisa A lejandre, viuda de B aq u ero .-F á­
brica de aguardientes y anisados. C al- 
zada de Je^iis, 18. C onstantina, Sev illa ,

Manuel R ojo.-A nis M iura.-C onstantina.- 
Sevilla .__________________________

M aría Berroeta. -  Fábrica de licores, 
aguardientes y jarabes finos. -  «Ams 
A le g ría » . -  Teléfono, 145. -  V illafranca 
de O ria , Guipúzcoa.

M ariano del B arrio . Anisados y licores 
finos, coñacs, vinos generosos. “ Anís 
del Cid“ i Santander núm, 36. Burgos.

Rafael del R osal. Anisados y vinos finos. 
Teléfono '58. La Ram bla, Córdoba.

Sebastián  Saucedo 'V irués.-Fábrica de 
aguardientes. M agistral C abrera. 26- 
C niclana, Cádiz. . .
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Salvad or Giménez Torres. - Fábrica de 

aguardientes y licores. -  Calle Alhuce­
mas núm. 22. - V illa S an ju rjo , Ma­
rruecos^________________________________

Viuda de Francisco  Poyato. Especialidad 
en “ A nis Poyato“ . Teléfono número 4. 
Doña M encia, Córdoba, _____

A LC O H O LES. Almacenistas de
}osé M." de Olmedo y C arranza . -A lm a­

cenista de alcoholes, vinos y  aguar­
dientes.-Albareda^29^-Sevillc^_________

Luis de la  CaU e.-Alm accnista de a lcoho­
les, vinos y aceites. Jerez de la  Fronte-

ALIM EN TOS PARA NIÑOS 
«Papilla lovi», en sus tres varie- 

dades N. L. A. 
ALMIDONE^. Fabricantes de

«C asa Alvarez». Martínez y M artínez. 
H uestes, 1. Teléfono 31400. Sevilla .

Laureano Ruiz Ja im ez.-Fábrica  de almi­
dón. Juego de B ola. 1. Lo ja. Granada.

Salvad or Martin M artin.—Fáb rica  de al­
midón.—Teléfono óO.— E cija , Sevilla .

ALPARGATAS ~
A lberto M orales Romero. - A lm acenista,- 

Avenida Pablo Ig lesias, 4 . -  Sevilla.
Almacén de Alpargatas, zapatillas y  cal­

zados al por mayor de osé Antonio 
R o jas B allester,-U nico depositario en 
Andalucía de la afam ada alpargata 
«D iana»,-Alm acenes y  oficinas: G ravi­
na n .“ 60.-Teléfono 2$199.-Sevilia.

F áb rica  de alpargatas y pisos de 
gom a m arca «Alhambra», Aure­
lio  Fajardo Vilches. Parrilla, 22. 
Granada 

ANUNCIOS LUM INOSOS
Luminosos «Gevi. Porvenir, 22. Sevilla.

ARA DOS. Constructores de
Pedro Sánchez Sa lazar.—Arados con ver­

tedera postiza y solera protectora (P a­
tentado).— U trera, Sevilla.

ARTICULOS ALIM ENTICIOS 

Alm acenes «Martin Gómez», ar­
tículos alim enticios Telf. 1856. 
Tom ás Hcrcdia, 21. M álaga. 

A RTIC U LO S D E  MIMBRE
M atías Luz V id al.-Fábrica de artículos 

de mimbre.-Calle V ictoria, 18.-M ono* 
var, A licante.

A RTICU LO S D E  PIEL 
_________ Fabricantes de
A . B . C. (M arca registrada).-M arroquine- 

ría  de lu jo .-re lé i. 47.-U brique, Cádiz.
Andrés Vilches G arcia.-M anufactura de 

artícu los de piel fina.-U brique, Cádiz.
Antonio Benítez Vegazo.-M arroquinería 

fina.-Teléf. 59.-U brique (Cádiz).
C abello H erm anos.-M anufacturas de ar­

tículos de piel fina. José A. Primo de 
Rtvera, 25. Ubrigue, Cádiz.____________

D iego C arrasco Chacón, Sucesor de L. 
Chacón.-A rttculos de piel, bolsos de se- 
ñora.-U brique, Cádiz._________________

G arcía , Chacón y C .*-M arroquinena fi­
na, m anufacturas de artículos de piel. 
Teléfono 78. U brique, C ád iz ._________

Giménez y G arcía ,-F áb rica  de artículos 
de piel.“ Ubrique, Cádiz.

Juan Suárez D orad o,—Artículos finos de 
piel.—M onederos, carteras y petacas 
especiales para propaganda.—libriqu e, 
Cádiz._________________________________

• K rau se».—M arroquinería fin a .—Teléfo­
no 86.— Ubrique, C ádiz._______________

M anufacturas «Alfa», m arca registrada. 
A rtículos de piel finos, bolsos de seño- 
ra .—Ubrique, Cádiz.__________________

M anufacturas V isconti.--A rtículos de piel 
fin o s.—Ubrique, Cádiz. ___________

Serafín  C arrasco  Sánchez -M arroquine­
r ía  fina. S a n  Sebastián , 7 y 9. Ubrique. 
Cádiz^__________________________________

Su cesor de Juan Luque.—M arroquinería 
f in a .-U b r iq u e , Cádiz.

A RTIC U LO S D E  VIDRIO 
___________Fábricas de
Com pañía G eneral de Vidrierías E sp año­

las. S , A. Fáb rica  de botellas. A parta­
do 4. Teléfonos; 1977-1978. Jerez de la  
F r o n t e r a .____________________________

A SEN TA D O R D E  FR U TO S
A ntonio Cira Benítez. A*;entador en fru­

tas, legumbres y plátanos. M ercado de 
la  Encarnación, Telf. 25178. Sevilla.

Epifanio L ázaro, com isionista en frutas 
y hortalizas. M ercado de la  E ncarna­
ción, Teléfono 25660. Teléfono particu­
lar 27611. H oras de conferencias: de 15 
a 18, Sevilla .

J. M artínez C ésar.-C om isionista en fru­
tas, hortalizas y patatas por cuenta 
propia y en com isión y representación 
en general. -  Mercado de la  E n cam a­
ción, Travesía Su r, 46 y  47.-Sevilla .

Manuel Aguilar C arrasquilla . Asentador 
de frutas verdes y  secas. Plaza de la  En­
carnación, cuartelada nüm. 8 . Teléfono 
24647, S tv illa .

AUTOM OVILES
A ccesorio para autom óviles. Agencia de 

la  G eneral M otora Peninsular, S . A. 
E n  Cádiz, R osario núm. 43. Teléfono 
2447; en Jerez de la  Frontera, José An­
tonio Primo de R ivera, 21. Telf. 2229,

Cristóbal Cintado,-Autos de alqu iler,-’ 
Teléfono 5 .-B onares, Hnelva,__________

J. M auri.-Automóviles Peugeot.-J. Anto­
nio Primo de R ivera.-Sevilla .

>La Industrial F ran co  Inglesa», S . A. - 
(G arage Inglés) Calle A renal, 2  a l 16 
(M alagueta). - M álaga._________________

M artin y  C.*, S . L ,-G arage, com pra-ven­
ta  de autos y cam iones, reparaciones 
en Ford y otras m arcas.-Venta de re ­
puestos Ford y accesorios,-C ocheras 
de alquiler independientes.-Socio G e­
rente; Fidel F . de V illarán,-C asado del 
Alisal, 21.-Apartado, 37,-Teléfono, 76.- 
Palencia.______________________________

Pascual Cervera Jácom e.-A gencia oficial 
F ord , repuestos. Teléfono 99. Algeci- 
ra s, Cádiz.____________________________

AZAFRANES 

Azafranes y  condimentos amari­
llos m arca «Huensabor». Mar­
tín Haro Galindo, agente co- 
mercidJ. Reyes Latoilcos, 15, 
2.®. Granada. _  

Federico Díaz Sánchez, azafranes 
y especias am arillas marca «La 
Mezquita de Córdoba». Placeta 
del Lavadero, 3 Teléfono 1830. 
Granada. 

Jozquin Riveiro Román, exDorta- 
ción de azafranes. Pino, 32, 2.® 
Pontevedra

Producto Buendia, m arca «El G allo ; con­
dimentos y especias. D oña B lanca. le- 
rez de la  I^rontera, Cádiz. _____

AZUCAR, Fábricas de

Enrique M ontero López.-Fábrica de azú­
car, miel de caña y alcohol. • M otril, 
Granada.

A ZU CA RES, Em paquetados de

Córdoba y C .*, S . en C.-Reyes C atólicos,
C órdoba. __________________________

Fábrica  de azúcares estuchados para ca­
fés. Enriqueta Lozano número 5. Telé­
fono número 1211. Granada

BANCOS

Banco Alemán Trasatlántico. - Cánovas 
del Castillo, 8 .-Sevilla ._________________

Banco Central; ca jas  de ahorro. Teléfo­
nos; 2534 D irección, 1515 O ficinas, Má- 
laga.___________________________________

Banco Central.-C órdoba, Lucena y Sevi­
lla.-O peraciones bancarias en general.

Banca Diez V ergata, S . A.-Operaciones 
de Banca en general y depósitos de ce­
reales. Apartado 18 Teléfono 1030. Je­
rez de la  Frontera, Cádiz,

Banco de España,-Sevilla .
Banco de España.-C abra, Córdoba.
Banco de España. Sucursal de Anteque- 

ra. Teléfono 88.
Banco Español de Crédito. Sucursal de 

Antequera. Teléfono 85.
Banco Español de Crédito.-Sevilla, Cór­

doba y Puente G eni!.-O peraciones ban­
carias.

Banco Hispano Am ericano. Sucursal de 
Anteouera. Teléfonos: 167-114. Realiza 
toda ciase de operaciones bancarias. 
C aja de Ahorros,

Banco Hispano A m ericano.-Sevilla, Má­
laga, Cádiz, Granada, Huelva. Toda 
clase de operaciones de Banca.

Bancn Hispano A m ericano,-En Córdoba, 
calle Sevilla núm, 4 y 6.-Teléfono 1880.

Banco Hispano .Americano, Granada.
Banco Hispano Am ericano,-Operaciones 

ban farias en general. P lasencia, Cá- 
ceres.

Banco Intem acional de Industria y Co­
m ercio,-G ran V ia, 8. Teléfono 2721. 
Granada.

Banco del Oeste de España.-Salam anca.

Francisco López y López, S . en C . Ban-

Íueros y exportridores. Teléfono 4084. 
elegram as: López. M álaga.

BAZARES

Bazar Badillo,-Perfum ería y objetos de 
regalo . Paquetería, loza y cristal. Telé­
fono 106. Ronda, M álaga.

«Bazar E cijan o».—Depósito acumulado­
res Tudor.—Radios Telefunker y Pri- 
mier.— Motores y electricidad, óptica en 
general.— Luis G onzález.—Calle Más y 
Prat, 13.—E cija , Sevilla.

Casa Losada.-Bazar y ferretería. Pza. Mi­
guel Primo Rivera, 1, Vasco Díaz Tanco
2. Fregenal de la  S ierra , Badajoz.

Venancio M irón,-M ueblei, va jillas, artí­
culos para regalos, perfumería, camas 
metal, cristalería, porcelana, artículos 
de viaje . San Juan, 22. Teléfono 426. 
Cáceres.

B K IC L E T a S  y  MOTOS

Eduardo Moral Acuña, bicicletas 
y m otocicletas inglesas Humber 
y A J S , exposicicn de las mar­
cas B H, iMoral, Thomann y 
fi gustin, venta de accesorios, ta­
ller »"e reparaciones. Peregrina, 
32. Pontevedra 

B U J I A S  E S T E A R I C A S  
Fábricas de 

Casanova y Lage.-Fábrica de bujías es­
teáricas. TeiL 1570. A rbolí, 13. Cádjz.

C A F E S TO RREFA C TO S 
 Exportadores 
Cafés tostados «Mis Nietos», los más pu­

ros y selectos que se ofrecen en el mer­
cado español.-Juan H errera Cabanillas. 
Peñarroya-Pueblonuevo, Córdoba.

«Horfil», sucedáneo del café .—Teléfono 
2138.—Apartado 138.—Cádiz.

Joaquín Mimbrero Candalija. Tostadero 
de café. Cañada, 2. Teléfono 114. Villa- 
franca de los B arros, Badajoz,

«Patiño»,Los mejores cafés tostados.— 
Ultram arinos finos.—Juan Patiño M ár­
quez.—General San ju rjo , 16,—Tcléiono 
I313 .-H u elv a ._________________________

Pedro López DonceL-«Sanghai», el m ejor 
café tostado. Menacho, w . Badajoz.

Tom ás C m ceira Prieto.-Cafés N. P. U. 
Comestibles. Sucursal: R eal, 175. Telé­
fonos: 136 R¡ 280 R. San  Fernando, 
Cádiz._________________________________

Torrefacción C am pinas.-S. Paulo; cafés 
finos. Andrés Fernández. Urzáiz, 14. 
V igo, Pontevedra.

C A FETER-^S E X P R E S
H ijo de Rafael U rbe.—«Talleres Omega.» 

Constm cción de cafeteras exprés siste- 
ma patentado.—Rentería, Guipúzcoa.

CAJAS D E  CARTON 
Fábricas de 

B E R R I O  Y  C O M P A Ñ Í A  
C ajas y cartonajes 
A rrebolera núm. 47 
T e l é f o n o  2 1 6 6 0

S e v il l a

Juan Olmedo Jiménez, C ajas de cartón.
^ T e I é f o n ^ 2^ C h ic l a n a ^ á d i z ^ ^ ^ ^ ^

CALZADOS, Almacenistas
José Manzanete B iondino,-Calzados de 

todas clases. C astelar, 5. Algeciras, 
Cádiz. ____

c a l z a ' D 0 ”S ~  V a l e r a  
P i y M a r g a l l ,  8 
Federico de Castro, 56 

Teléfono 22630 SEVILLA
«La Paloma» -F ran cisco  C arrero Zafra. 

Calzados de todas clases,-C arrera de 
Espinel, 38. Ronda, M álaga.

La Regia de Calzados. -  G arach .-Los me­
jores y ma> baratos. -  G ran V ia, 17. -  
Granada.

Miguel Jaime M oreno. Las B B B . Calza­
dos de todas clases. Jerez de la  Fron- 
tera.

CALZADOS, Fabricantes de
A lejandro C alero Berm ejo, F áb rica  de 

calzados, }osé Antonio Primo de Rive­
ra , 79. Valverde del Camino, Huelva.

Antonio B eltrán .-Fabricante de Calzado 
m arca «Abei,» ,-Teléfono 44.-Telegra- 
mas ABEL.-Inca, Baleares.

Antonio Mas Roselló.-M anufactura de' 
C alzado.-M anolas núm. 39.-A laró, M a­
llorca.

Bartolom é Hidalgo P arreño,-Fábrica  de 
calzado m anual.-Teléfono, 58.-V alver­
de del Cam ino, Huelva.

Francisco  Pinilla M arqueta. - F áb rica  de 
calzados.-Especialidad en sand alias,- 
Calle M ayor, 7 .-B rea  de Aragón, Z ara- 
goza.

H ijo de M atías Peirona. - Fábrica de ca l­
zados.-Benaventc núm, 2 -Z aragoza.

José Ortiz C abrera.-C alzados, Queipo de 
de Llano, 30, C cnstantina, Sevilla.

Rómulo Benedi, - Fábrica de calzados 
marca «Los Bebés». - Especialidad en 

^ a lz a d o ^ a r ^ iiñ o s ^ ^ M o r e s ^ a r a g o ^

CA M ISA S. Fábricas de 

D ám aso ¿an ta  M aría, m anufac­
turas «Orbe>, fabrica de cam i­
sas, pijam as y sim ilares. F á ­
brica: M ontero Rios, 15, telé­
fono 1 0?6. Santiago, Coruña.

Soto  y Fernánd ez.-Fábrica de cam isas, 
Príncipe, 29. Teléfono 1830, Vigo, Pon- 
tevedra.

CAM ISERIA S
Casa Id ígoras.-A rtículos de v ia je , cam i­

sería  fina, guantes. Sierpes, 57. Telé- 
fo n ^ 4 5 8 9 ^ | C v i l la ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

CAPACHOS
José Liñán G arrido.-C apachos de esparto- 

de verano de H ellín,-Especialidad en 
fibra de esparto, com o y ab acá,-L ora
del Río, Sevilla ._______________________

Juan J. Hidalgo G alian o .-Fabrica  de ca­
pachos «Hercules», m arca reg istrad a. 
jód ar, Jaén.-Lucena, Córdoba._________

CARAM ELOS Y  BO M BO N ES 
Fabricantes de

Caram elos «Cañón». M orca y nombre 
com ercial registrado. Viuda de José 
Cañón M urillo. Cánovas del C astillo . 
21 y  23. V illafranca de los B arros, B a­
dajoz.

Caram elos y grajeas «Albarra- 
cin», m arca registrada. Andrés 
A lbarracín López. Navas, 20, 
Granada 

Casa A rias M ontano.-Francisco C arm o- 
n a  liménez. F áb rica  de caram elos y 
m antecados. Teléfono 1I7-R . Fregenal-
de la  S ierra , Badajoz._________________

José E strada San to s,-F ábrica  de carauie- 
los y bom bones,-Teléfono 199,-Puente 
G enil, Córdoba.

José Pérez Sánchez.— Fábrica de caram e­
los y galletas «M ari-Trini-Tríni». Telé­
fono 2^¿56. Granada.

José Pérez V elasco, h ijo  de Lino Pérez, 
F áb rica  de caram elos. V illafranca de 
los B arros, Badajoz.

Luis P arra C aeiro .-F áb rica  de caram elos 
y mantecados «Ntra. Sra , de los Rem e­
dios». Cruz, 12. Teléfono 26. Fregenal
de la  S ierra , Badajoz.__________________

Miguel Ríos Sánchez. «Santa Catalina», 
F áb rica  da caram elos. E lab oración  de 
caram elos finos. C aracuel, 2. Jerez de 
la  Frontera, Cádiz.

•San Ignacio de Loyola». F áb rica  de ca ­
ram elos. Viuda de Lino Pérez B lanco . 
Hernán Cortés, 1 1 . V illafranca de los 
B arros, Badajoz.

Toribio Fernández Olmo. «El Triunfo». 
Gran fábrica de caram elos, pastillas de 
café y leche y puros de cristal. Casa 
fundada en 19U1. Prem iada con medalla 
de oro en la Exposición Ibero-A m eri­
cana de Sev illa , 1930, Alm endralejo. 
B ad ajoz.

C A R BO N ES
Antonio G onzález Rom ero.-Alm acenista 

de carbones vegetales. E stación  de Ja -
bugo, Huelva._______________

Cía. General de Carbones, S . A .-C arb o- 
nes M inerales N acionales y E x tran je ­
r o s .-P la z a  Contratación , 5 . -Teléfono 
nüm. 2 5 4 ^ .-Sevilla .___________________

Juan Quintero báez. carbones 
m inerales na ional y extran je­
ros. Apartado 71. Teléfonos: 
alm a én, 123 ; particular, 1996; 
Huelva.

Manuel Sánchez M orilla. -  C arbones y 
m aderas.-C alle Fem and o D íaz C arba- 
llo n.® 34.-Lora del Río, Sevilla .

CARBU RO  D E  CALCIO
Unión Carburos, S . A .-C alle Vida, 4 , du- 

plicado.-Sevilla.

CARPIN TERIA S. Talleres de
José Angulo López.-C arpintería de cons­

trucción, especialidad en obras. Teléfo­
no 48. Palm a del R ío, Córdoba.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
Viuda de Alfonso H idalgo. T aller de car- 

>inferla y herrería. Teléfono 47. Fernán 
•Júñez, ¿órdoba.

CEM EN TOS, Fábricas de__
I. Romero de la  Cruz, cemento Portland 

y cal hidráulica “ C entanro“ ; carrera 
del Genil número 63. Granada.

CA SA S D E  CAMBIO
Almacenes «El Barato».-C asa de cambio, 

compraventa de monedas y billetes ex­
tran jeros. Bartolom é Gutiérrez Gonzá­
lez. Plaza de la  Soledad, 16 y 17. Telé­
fono 4 K . Badajoz,

C A STRA D O RES de GANADOS

.Pedro Rodríguez R od rígu ez,-C astrad or 
de ganados.-Calle.Real n .“* 51.-San  Juan 
del Puerto, Huelva.

CERAMICA, Fábricas de

• La M oderna».-Fábrica de cerám ica.-Su­
cesor de A. M artin: C esáreo M artin.- 
C arretera de V íllacastín.-Teléfono, 245. 
-Segovia.

C ER EA LES, Exportadores de

Antonio Rublo M uñoz.-Alm acenista de 
aceitunas y cereales. Teléfono 93. Dos 
Hermanas, Sevilla.

Antonio Torres Palm a. Exportador de ce­
reales y aceites. Teléfono 25. Paradas, 
Sevilla.

C ^ e ta n o  B arroso .-C ereales y aceites.- 
Fregenal de la  S ierra , Badajoz.

.Felipe G arcia Rodríguez. -  Almacén de 
garbanzos, aceitunas y cereales.-C om ­
pra-venta de frutos del pais.-Teléfono, 
235.-Cam as, Sevilla.

'G enaro Rodríguez Leño.-A lm acenista de 
cereales, almendras y frutos dei pais. 
kam óny Ca]al,4^, G arrovillas, Cáceres

Hermenegildo Fernández S á n c h e z ,-C e ­
reales, panadería moderna y molino de 
piensos.-Q uintana de la  Seren a, B a­
dajoz.

Jerónim o Vargas Carrascal.-C om praven­
ta  de cereales. Fernández D ávila, I I .  
Higuera la  Real, Badajoz.

j oaquínO livera Larrey .-U sagre, Badajoz.

Jo sé  M.® O lm o.-Exportadores de cereales 
y garbanzos,-D irección telefónica y te­
legráfica: úlm orram os. - Calle Cortina 
del Muelle núm. 75.-M álaga.

Jo s é  Pastor Portillo .-Exportación  de ce­
reales y fabricante de aceite de oliva,- 
Calle Padre Barea, 61.-Paradas, Sevilla

José Vila Sobrino, exportador de 
cereales, huevos, aves y alubias 
Teléfono 1732. Dirección tele­
gráfica: Joviso. B an eiras, 15. 
Santiago, Coruña

Juan Agustín M artín Sánchez,-A rrabal 
del Puente. 17. Telf. 1110. Salam anca.

Juan Antonio P ierna.-Exportador de ce­
reales y legum bres.-Teléfono, 9,-Peña- 
randa ge Bracaraonte, Salam anca.

Manuel Díaz G árate. Almacén de cerea- 
les. Teléfono 26. Zafra, Badajoz.______

Nolasco Santos M urillo. C ereales al por 
mayor. Ramón y C a ja l, 2, Teléfono 12. 
D irección telegráfica: Consantos. Lle- 
rena, Badajoz.

liom án Sacristán M ontes.-Exportador de 
ccreóles.-San Clemente núm. 2 ,-Sego- 
via, Almacenes en H ontanares.

Viuda de José D elgado.-Sem illas al por 
mayor. Teléfono 2994. Granada.

CERVEZAS, Fabricantes de

CERVEZA -V IC T O R IA *
. ___________________ M á l a g a

B ig a rd o  Avala A larcó.-C erveza de La•anardo Avala A larcó.-Cei 
Cruz del Campo. Badajoz.

C m e z a s  La Cruz B lan ca y La 
Austriaca, fábrica para el Sur 
de España i.a Gaditana. Teléfo- 
” 0  1256. Cádiz

Fábrica de cerveza. Te­
léfono 9. Llerena, Badajoz.

®,3"«steros de Miguel, deposita- 
Badafoz cerveza “ Cruz del Campo.

CIRUGIA, INSTRUM ENTAL Y 
ORTOPEDIA

■“a?L?Sevií|° y Mar-

COCINAS ECON O M ICAS

Esteban O rbegozo. - Cocinas «Tipo B il­
bao» y Portátiles de todas c la s e s ,-S e  
fabrican corrientes, esm altadas y con 
encim eras pulidas,-Fabricaci n̂ d̂ e ter­
m o-sifones de chapa negra y galvani­
zados, después de construidos.-Fundi­
ciones.-G alvanoplastia, etc. - Teléfono, 
343. -  Apartado, 3. - Zum árraga, Gui­
púzcoa.

COCINAS PARA 0 R U [ 0

Manuel Soto Baeza, cocinas au­
tom áticas para orujO extracta­
do, patentadas, «Soto», m arca 
registrada. Calle D olores Quin- 
tanilla, 5. Carm ona, Sevilla,

C O LEG IO S

«I.R .E .S .»  Colegio de 1.* y 2.* enseñanza. 
Incorporado al- Instituto N acional, In­
ternado. Facultad S . V icente, 30. Sevilla

C O LO N IA LES, Alm acenistas

Angel Lucio C am po.-C oloniales por ma­
yor y menor. P lasencla, Cáceres,

Antonio González Botas, alm acén 
de coloniales, vinos y alcoho­
les. Avenida de Villagarcía,_2, 
teléf. 1216. Santiago, Coruña.

C arlos Delgado de C os.-C oloniales y ce- 
reale.'. Telf. 90. D os H erm anas, Sevilla.

Casa Caldas, víveres finos. Alma­
cén: Fuenterrabía, 3 y 5. Detall: 
Bautizados, 1, teléfono 1524. 
Santiago, Coruña.

Casa Cepeda, ultram arinos finos 
y fábrica de chocolates, artícu­
los del reino y extran jero. Pla­
za de Cervantes, 9, t^Iéf. 1017, 
Santiago, Coruña.

C asa Lazo-M ariano B o rre ro .-O fic in a s : 
Calle Zaragoza núm. 8 .-Sevilla .

C asa Nieto,-Almacén de coloniales al por 
m ayor. C arretera de Sevilla (frente a la  
E stación  del ferrocarril). Teléfono 36. 
Alm endralejo, Badajoz.

C ipriano González Rodríguez. - Cam as, 
Sevilla,_______________________________

Diego Martín Rodríguez. - Coloniales y 
cereales al por m ayor. - Cafés tostados 
ciariam ente con m aquinaria moderna.- 
Ordóñez, 2 .-M álaga.

Dionisio Río Sánchez, coloniales 
y cert'ales al por mayor. Teléfo­
no 3506 Apartado 2Ü1. Andrés 
Mellado, 21 (antes Atarazanas). 
Málaga

Domingo P. Pérez,-Almacén de colonia­
les. Urzáiz, 36. Vigo, Pontevedra.

Edelmiro Rodríguez Rodríguez.-«La Pa­
ñoleta» (antigua de Am ores;. Almacén 
coloniales y cereales al por mayor y 
menor, [amones, embutidos y conservas 
de todas clases. G ran tostadero de café. 
Teléfono ¿33. Camas, Sevilla.

<EI M onfort’no», José R. Rodrí­
guez, grandes alm acenes al por 
mayor de harinas y coloniales. 
Apartado 62. Teléfono 59. Pon­
tevedra

Felipe Mato y Mato, almacén de 
coloniales en general. Calle 
Fernando Conde, La Estrada, 
Pontevedra.

Fernando Márquez Sánchez. Almacenista 
de cereales. Especialidad en cafés y 
bacalao. Teléfono 1020. Cádiz.

Francisco Lorenzo González, al­
macén de coloniales en general 
C arbal,27, Pontevedra

Francisco Navarro.-Alm acén de colonia­
les. G alletas «Marcuello». Telf. 27913. 
C amas, Sevilla.________________________

Hijos de Antonio Luna Peña, S . L. Alma­
cén de coloniales, cereales y aceites. 
Telegram as: Antonio Luna. Teléfono 
154. Zafra, Badajoz.___________________

H ijo de Diego G uerrero de las 
Peñas, almacén de coloniales 
y  CTealps T^ éfot o 1921. Cis* 
ñeros, 55. Málaga.

H ijos de José Besada, S . L.-Alm acén de 
coloniales. Teléfono 2958. Telegram as: 
Besada. Colón, 7 y 9. Vigo, Pontevedr^.

Hipólito González e H ijos, Ltda.-Colo- 
n iales al por m ayor. Avda. G arcía  B ar­
bón, 16. Apartado 71. Telefono 2848, 
Vigo, Pontevedra.

Isidro Fernández Ranian, alm a­
cén de coloniales en general. 
C alle Isidro Rueda, 16 Ponfe- 
rrada, León.

Joaquín Sáinz de la  M aza.-G oyeneta, 11. 
Sevilla.________________________________

José Suárez R am os.'Im portador de co lo­
niales, especialidad en b aca lao , gar­
banzos y  café; cable y  telegram as: C or­
dial. Telfs. 2578 y 1685. Clave A B C ,  5 ,“
E . D. Apartado 11. Colón, 5. Vigo, Pon­
tevedra.

José Reinoso Hernando. Q uesos, almen­
dras, len tejas y garbanzos; fábrica  de 
alcoholes y aguardientes. Toro,Zam ora

Juan M aclas López.-A lm acenista de co lo­
niales, corresponsal bancario . General 
S an ju rjo , 4 , Teléfono 10. San lticar la 
M ayor, Sevilla,

Juan Rebollo Rebollo, coloniales, 
cereales y harinas al por m a­
yor. Telegram as: O llober, apar­
tado 50, teléfono 1423. Huelva.

Juan Valdivia Bellido,—Fiam bres, con­
servas y cafés de las  m ejores m arcas. 
Teléfono 185,—M orón, Sevilla .

Luis M aeso E lorrio .-A ceites de o liva, co­
loniales y conservas. Telf. 1242. Apar­
tado 19. Telegs. y telefs; M aeso. S a la ­
m anca.

Manuel Barba Díaz, alm acén de 
coloniales, cereales y harinas. 
Ciudad de Lisboa, 6, teléfono 
1319. Huelva._________________

Manuel Fernández R iv as.-A lm acén  de 
coloniales, cafés tostados,-Tom ás He- 
redia, 19.-M álaga.

Manuel López Gómez, alm aeén 
de coloniales. Rábida, 23, telé­
fono 1516, apartado 24. Huelva.

Manuel Saavedra.-L ínea de la  Concep­
ción y A lgeciras, Cádiz.

Manuel Luna Zam brano. Almacenes de 
coloniales, cereales, aceites, patatas y 
sa l. C arretera de! C uartel. Teléfono 60. 
Zafra, Badajoz.________________________

M artínez y Carram iñana. C oloniales al

Íor m ayor. Telegram as: Carram iñana. 
eléfpno 73. Z afra, Badajoz.___________

Miguel Rivera Sánchez.-C olon iales, cris­
tal y lo za .—Teléfono 172.—M orón, Se- 
villa.___________________________________

M orán H erm anos.-Alm acén de colonia­
les, especialidad en cereales, exporta­
dores de patatas. E scrito rio : U rzáiz, 28 
Teléfono 2136. Vigo, Pontevedra.

N icolás Blázquez A lfaro .—C oloniales, 
cereales y alpargatas. Teniente Coro- 
nel C orrales, 8 , Ronda, M álaga._______

Nietos de Pedro M acias.-A lm acén de co ­
loniales en M érida. F áb rica  de aceites

Í jabones en V illafranca de lo s Barros, 
elegramasi Nietos M aclas. Telétono 

28. Almacenes y escritorio : Pérez H er­
nández, 4, 6 y  8 . M érida, Badajoz.

Pérez y Compañía. C oloniales por mayor. 
Cafés tostados. Teléfono 1Í56. Cádiz.

Rafael O tero Pazos, alm acén de 
coloniales en general. Calle 
M azarelos, niim. 6. Santiago, 
Coruña.

Ricardo C osías. Tostadero de cafés, co lo­
niales al por mayor y detall, café« fi­
nos, h ierbas mate, thés. Príncipe, 67, y 
Colón, 36, Telf. 1630. Vigo, Pontevedra.

Severino Martínez Piñó, alm acén 
de coloniales La Abundancia; 
harinas, salvados, vinos, abo­
nos, sulfato y  azufres, abonos 
de pescados Gypsa, cubiertas 
Firestont*. Teléfono 73. Benito 
C orbal, 13. Pontevedra_________

Trueba y Pardo, S .  A .-A lm acenistas de 
coloniales. Avenida Eduardo D ato, 17.

COLON IA LES Y  CHACINAS
A n to ñ i^ ^ á ñ c lié ^ im é T Íe z ^ ^ tá r fé ^ ra -  

nada. _________________________________
Martin Torneo D iaz.— Especialidad en 

chacina. Francisco  P izarro , 11. Almen- 
d ralejo , Badajoz.

C O M EST IBL ES -  PA Q U ETERIA
J o s e ! ín ^ ó p e ? ^ í^ o T E ^ T a s a '" q u ? T ñ ^  

b arato  vende; coloniales y tejidos. Pe- 
ñaflor, Sevilla_________________________

Nuestra S ra . del R o d o . -  Com estibles y 
paquetería.-Plaza de A bastos.-La P al­
ma del Condado, Huelva.

C O N FE C C IO N ES

«Manufacturas V arela», confec­
ciones «Mundial«. La Estrada, 
Pon.evedra.

C O N FITERIA S - PA STELER IA S

C asa Serrano,-V iuda de Francisco  S e ­
rrano G arcía . Confitería: Ibáñez Ma­
rín , 3, Teléfono 32, P astelería: Antonio 
M aura, 3. Teléfono X-73. Ultram arinos:
E . Amaya M oro, 10. Teléfono R-73. 
M ontijo, Badajoz._____________________

«Confitería Reyes».—Pasteleria, especia­
lidad en m ostachones,—U trera, Sevilla .

Fran cisco  Conde B lanco .-C onfitería y 
pasteleria. Especialidad »Yemas Ron- 
denas», mantecados y polvorones. Telé- 
fono 27 X . Ronda, M álag a ,______

í^rancisco G arcía D uran.-«Santa Ana», 
confitería, especialidad en m ostacho­
nes. P laza J. A. Primo de Rivera, 3. 
U trera, S evilla.________________________

«La P erla».-P asteleria, confitería y u ltra­
m arinos. Teléiono 1250. B adajoz. ____

M anuel A f i l a r  Esnejo .-C onfitería  y pas­
telería.-E specialidad es a lfa jo res y F®1'  
vos de almendra para refrescos.-M on- 
tilla , Córdoba.

CO N SERV A S V E G ET A LES

A. de L u na.-Fábrica  de conservas vege­
tales. Payán, 22. Cam as, Sevilla .

E spárragos «Ch istu».-Conservas «S ola» 
—San  Adrián, N avarra.

C O N SER V A S D E  P E SC A D O S 
Fábricas de

B albiao Insúa. - F áb rica  de conservas de 
pescados y  sa lazo n es .-T elé fo n o , 5 2 .-  
C illero, Lugo.__________________________

Bartolom é G aliana Vaello -Salazon es de 
pescados y conservas. Teléfono 43. T a­
rifa , Cádiz.

C O N S  E  R V A S  A L B O  
Vigo, España

Conservas Hevias M arinas, Pon­
tevedra (bspaña)

Conservas Job, fábrica de toda 
clase de conservas y escabeches 
de pescados y m ariscos, sa lazo­
nes y anchoado. Telegram as: 
Job. Telf. 25. Redondela, Vigo

■conséW á s "'«'m^
Teléfono 1612. Vigo, España

Conservas de pescados «Reym an».-Ofici­
nas: U rzáiz, 38 F á crica  en C oya, V igo, 
Pontevedra.

Daniel Vicente A lvarez,-Fábrica de con­
servas, salazones y anchoados. Tele­
gram as: O rbe. Teléfonos 2104 y 1075. 
v igo, España.

Federico A costa M erino.-Fábrica de con­
servas de pescados «Castellana» (mar­
ca  re g istra d a ).'  Fabricación  m ecánica 
de panes de higos y e laboración  en di­
ferentes envases de los fam osos higos 
de M álaga. - M arqués de Larios, 7 . -  
M álaga.

G ándara y Haz, L td a.-Fábrica de conser­
vas y  salazones de pescados. Sard inas 
m arca «Legionario». Telf. 1396, Vigo, 
E spaña.

Juan González Pérez, fábrica de 
salazones y anchoas. Teléfono 
5. Víllanueva de A rosa, Ponte­
vedra.

M anuel Diaz G on zález.-Fábrica  de sardi­
nas prensadas y elaboración de pesca­
dos trescos.-Telegram as y telefonem as: 
D íaz González.-A yam ontc, Huelva.

M anuel Martínez R am os.-Fábrica de con­
servas, escabeches salazones. Avda. de 
S a n ju rjo  Badía, 39. Apartado 178. Tele­
grama y telefonem a: Rapescados. Vigo, 
Pontevedra.

Viuda e H ijos de J. Villaverde, 
fábrica de conservas de pesca­
dos y m ariscos, cereales, m oli­
nos harineros, fábricas de ase­
rrar m aderas. V illagarcía de 
A rosa, Pontevedra

C O R C H O S, Exportación de

Antonio de Prado Am atriain. Granulados 
de corcho , exportación a to á o s lo s  paí­
ses. S a n  \ Icente de A lcántar a ,B ad ajoz ,

Clemente Ordóñez C astille ja . M anufactu­
ra  y exportación de corchos. Calvo S o - 
telo , 2. Higuera de la  S ierra , Huelva.

Cornelio Gordo C ortés.-C orchos en ge­
n eral. General F ran co , 9 . Cortegana, 
Huelva.

Em ilio A rjona,-Luis M ontoto, 20-Sevilla ,
M anuel Gordo Cortés. Exportad or de 

corchos. Joaquín Costa. Cortegana, 
Huelva.

José M artín M artin .-C orchos en general, 
San  Agustín. Teléfono R-6 . Jerez de los 
C aballeros, Badajoz.
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R afael Coronado Roldán.—M anufactura 
de corcho . Cervantes, 9 . Cortegana, 
H aelva.

C O R TES A PARADOS 
Fábricas de

José M alave A rca .-F áb rica  de cortes apa­
rad os.-Teléfono, 95.'D irección  telegrá­
fica ; «M alave».-Valverde del Camino, 
Huelva.

Manuel Domínguez. - F áb rica  de cortes 
ap arad os.-C alle  Calvo Sotelo  n .“ 112.-
Teléfono,
Huelva.

10 9 .-Valverde del Camimo,

CUCHILLERIA
Am adeo López. Talleres electrom ecáni­

cos de vaciado, cuchiJleria y pertume- 
r ía . Puente y Pellón, 19. Teléfono 21949 
Sevilla .________________________________

C U R TID O S, Almacenistas de
Agustín Pérez G onzález.-Z aragoza, 14.- 

S e v illa .

C asa O tero, alm acén de curtidos 
y fábrica de cortes aparados. 
Congas, 2 y 3 y P. de Altamira,
2, teléfono 1433. Santiago, Co­
ruña.

Fran cisco  B azán. Almacén de ‘‘urtidos, 
cortes aparados, horm as para calzado. 
A rtículos de guarnicioneria y caza. Co­
rrea jes  para m ilitares. E xplosivos. S a - 
gasta , 33. Teléfono 1964. Huelva.

G regorio Berciano Ramos. Curtidos y 
calzados. Jerez, 2. Z afra, Badajoz.

José Cruz M anso.-Alm acén de curtidos 
por mayor y detall. Taller de cortes. 
G rasas de pescados. Colón, 32. Vigo, 
Pontevedra.

Manuel Rodríguez Freiré, alm a­
cén de curtidos y fábrica de 
calzados. C asa fundada en 
1906. Calderería, 14. Sucursal: 
A ltam ira, 1. Telefono 1996, 
Santiago, Coruña.

José E spejo .-G om as de todas clases para 
pisos del calzado, cortes aparados, to­
da clase de artículos para calzado y 
guarnicioneria. Apartado 64. Telfs; 2338 
y 2160. A rias M ontano, 4. Badajoz.

Juan Parreño Ramírez,-Almacén de cur­
tidos y  fábrica de cortes ap arad o s.-  
Calle Colón num. 1.-Valverde del Ca­
mino, Huelva, •

M iguel Sánchez.-M urillo , 8 .-Sev illa .
V iuda de Jacinto Pérez. - Alinacei:es de 

curtidos y peletería, fábrica  d i  cortes 
aparados. Tetuán, 28. Teléfono 22109. 
Sevilla .

^ ^ U R T I D O S ^ _ F a b r i c a n t e s ^ ^ e _

Amadeo Alameda Beltrán. - F áb rica  de 
curtidos.-Especialidad en sillero  negro 
y avellana. - Badanas y suela encina, 
curtición antigua. - Almacén de pieles 
y  lanas.-C u eros del país y lanas col­
chon era.-C alera, 15 y 17 .-te iéf. 17'31.- 
Burgos.

Antonio Suárez Porras.-C ueros y pieles 
de todas clases,-Lucena, Córdoba.

C avaller, S . A. Fábrica de suelas 
y engrasados • partado 5U Te­
léfono 2337. Palmci de M allorca 
(M oiinar) Bdieares, Lnrección 
t*rlegráfica: Cavallersa. Pdlma 
de Mallorca

E rnesto  C orrales P an ,—F áb rica  de curti­
dos.—Teléf. 60,— Ubrique, Cádiz.

Viuda de Clemente P errero. -  F áb rica  de 
curtidos.-H arinas,-Luz e léctrica .-Santa 
M aría del Páram o, León,

CHACINAS, Exportadores de
A nastasio Calderón M arín .-Fábrica  de 

embutidos y salazón de carne de cerdo, 
jam ones serranos y paletillas. Coman­
dante C astejon, 2, Fregenal de la  S ie ­
rra , Bada]Oz.

Angel Sancha .-Productos del cerdo. Lo­
groño.

Anselmo Delgado G arcía.-U ltram arinos 
y embutidos, fabricación propia. Cer­
vantes, 16. Teléfono 1854. Badajoz.

A ntonio Pérez R am írez.-Fábrica de pro­
ductos del cerdo. Teléfono 165. A parta­
do 9. Ronda, M álaga.

F . Bullón M anzano,—Almacén de quesos 
y chacinas.—Queipo de Llanu, 43.—Te­
léfono 1938.—Apartado 13¿.—Telegra­
m as: Bullón.—Huelva.

F é lix  C astaño Castaño. F áb rica  de em­
butidos. Concepción, 8  y  lü. Cumbres 
M ayores, Huelva.

F élix  G arcía M oro. Fáb rica  de embuti­
dos. José Rehollo, 38. Cumbres Mayo­
res, Huelva.

Francisco  Durán M elgar.-Fábrica  de em­
butidos y productos del cerdo. Telf. 10 
A rríale , M álaga.

Francisco  Sánchez y Sánchez (en Testa­
m entaría).-Productos del cerdo. Benao- 
ján , M álaga.

G abriel Castaño M acías.-C hacinas y ce­
reales. Especialidad en jam ones serra­
nos. Telf. 7 . San Fem and o, Cádiz.

Ildefonso González Latgo. - Almacén de 
chacinas.-E specialid ad  en jam ones se­
rran os.-P eñaflor, Sevilla.

José M artín G arcía . -  Peligros, Granada.

«La Ind iana»,-Fábricas de* chacinas, de 
aceites de oliva y  de oru jo . Jabones y 
bodega de Ana M.® Luque, viuda de 
N arciso Serrato sa . Apartado 6 . Teléfo­
no 81. Ronda, M álaga.

Lorenzo M artin Hernández.-Almacén de 
jam ones, embutidos, tocino, tripas s a ­
ladas y secas, queso y pimiento molido. 
P laza de Argüelles, 24. Teléfono 22000. 
eSv illa . ________________

Luis Pérez Rodríguez,-«La A legría», pa­
quetería, coloniales y  productos del 
cerdo. P laza de Primo Rivera, 2. Telé­
fono 71-X . Fregenal de la S ierra , Ba­
dajoz.

N arciso Chacón Rodríguez.-Fábrica de 
chacinas, especialidad en chorizos ex­
trem eños, pidan siempre jam ones serra­
nos CHACON, Teléfono 30. Cumbres M a­
yores, Huelva, Sucursal en la  Palma 
del Condado, Huelva.

Rafael Jiménez M arín .-Fábrica  de embu­
tidos y productos del cerdo. Teléfono 
8 . A rriate, M álaga.

Sim ón M artín Rodríguez.-Productos del 
cerdo. V illalobos, 70. Guijuelo, S a la ­
manca.

Tom ás Castaño G arcía . —Almacén de 
chacinas, aceites y  quesos.—-Teléf. 1216. 
D octor Caldera, 10.— Huelva.

Viuda de Sotero  Fernández Rodríguez, 
Fáb rica  de embutidos. Antonio G u ija­
rro  Campos, 9  y 11. Cumbres M ayores. 
Huelva.

CH O CO LA TES, Fábricas de
Brotons y A n tón ,-Fábrica  de chocolates. 

Torrellano, Alicante.

C hocolates, bvaristo  Rodríguez 
Tuy, Pontevedra.

«Chocolates G eneralife».-A lberto Ortega 
López. Capuchinas, 17. Teléfono lOW. 
Granada,

«Chocolates Rafael Jim énez».-Telf. 86 . 
hstepa, Sevilla.

C hocolates selectos Ramón Se- 
gade. Santiago de Compostela, 
Loruña.

Em ilio Pérez R ivas.-C hocolates La Purí­
sim a Concepción .-Puente Gem í, Cór­
doba.

«Eureka, S . A .» ,-Fábrica  de chocolates, 
bombones y caram elos. Telefono 1050. 
Apartado ¿6. Cádiz.

• G eneralife»,-Fábrica modelo de choco­
lates.-C arlos Rodríguez O rtega.-C apu­
chinas, 17,-G ranada.

H ijo de Rodríguez Serrano. - «San Anto­
nio».-C apucninas, 18.-Granada,

La Pureza, Fábrica de chocolates 
de lesús Raposo Rivadulla. 
C asas Reales, 21. Santiago de 
Com postela, Coiuña._________

“ La Selecta“ . C hocolates, torrefacción 
de cafés, importador de cacao , cafés, 
thés y canelas. Santiago M artínez, S o ­
ciedad Lim itada. Colón número 16, 
Vigo, Pontevedra.

Manuel Lurueña.-H ijos de S . Lurueña. 
Fáb rica  de chocolates. Varilla, 18, S a ­
lam anca.

Peña, Toro H erm anos.-Chocolates «San 
José».-M arca Registrada. -  Aguila, 16 y 
Cruz, 17,-G ranada.-Solicitam os Agen­
tes serlos en toda Andalucía,

Q uijada y Sanm am és,-Fábrica de choco- 
lates.-C asado del A lisal, 15.-Palencia.

D EN TIFRIC O S
« D e n t if r ic ^ jo m íz » T ^ T a s ? ^ ^ e T D o S o  

purísimo: concesionario para España: 
Compañía Granadina de Industria y 
Com ercio, S . A, Granada.

D U LCE D E  MEMBRILLO 
Fábricas de

E ^ r ^ r e s o ^ ^ ^ ^ T F á b r i c ^ ^ ^ ^ u k ^ ^  
membrillo. Teléfono 129. Puente Genil, 
Córdoba,

Viuda de Francisco  Chacón C astuera.-
• La Fam a», fábrica de dulce de mem- 
brillo ,-Puente Genil, Córdoba.

D RO G A S, Almacenistas de
A Ím a c o ié ^ ^ a té o s T S ró g a ^ ^ ^ s p e d a fr  

dades farm acéuticas al por mayor. P la­
sencia, C áceres.

Compañía G ranadina de Industria y Co­
m ercio, S- A. D roguería en general, es­
pecialidades farm acéuticas, perfume­
ría , ortopedia, productos químicos 
Apartado 94 Teiéionos 1490 y 1499. 
Granada.

«Droguería Borrero», alm acén de 
drogas y perfumería G aspar 
Borrero. General Sanjurjo , 12, 
apartado 102, te'éfono 1769. 
Huelva.

D roguería Chacón, Suc.-Piiituras y ma- 
siUas, m ateriales üe construcción, dro­
gas, perfumería, artículos de limpieza, 
etc. U rzáiz, 32. Teléfono 1726. Vigo, 
Pontevedra.

«Droguería Gades». Nombre registrado. 
Teléfono 1615. Cádiz.

«D roguería Royal».-Perfum ería y drogas 
en general, ortopedia, aguas minerales. 
Teléfono 171, E c ija , Sevilla.

E leuterio Piñero C arrillo . Almacenista 
de drogas. Teléfono 57. V illafranca de 
lo s B arros, Badajoz.

Fe ix Eelgado Barí io  Droguería 
España. D rogas en general y 
perfuiDcr a, Te.éfono 150. E cija , 
Sevilla

Fernando Breña.-D roguería y perfume­
ría . Jaraíz de la Vera, Cáceres.

Francisco  Rico Cam acho. - Almacén de 
drogas, productos quím icos, productos 
alim enticios.-Trinidad Grund, ll.-M á - 
laga. _  __________ ___________________

H ijos de Ulises Bidón,-Alm acenistas de 
drogas. - P laza de Je sú s  de la Pasión 
núm. 8 .-Teléfono 2x622.-Sev illa .

Isidoro Núñez Vázquez.—D roguería y 
perfum ería.—Vendedor de »La Cruz del 
Cam po».-Teléfono 2.-M orón, Sevilla .

José Carreño A guifera.-D roguería y per­
fumería. Ventas exclusivas de lo s acre­
ditados «Esm altes Tcoflux». Telf. 127. 
Ronda, M álaga.

José Fernández González, Productos qui, 
m icos, farm acéuticos y enológicos. E s­
pecialidad en pinturas y barnices. Al­
m acenes, Cervantes, 1. Despacho y es­
critorio , Real, 16. Teléfono 57. Almen- 
d ralejo , Badajoz.

«Manufa<turas Jerezanas». José 
L González Rodiíguez Colo­
res, tintas y esmaltes. «Produc­
tos Siris». Calle Medina n “ 9. 
Jerez de la Frontera, Cádiz

Productos de «Aguas de Berán».-Indus­
trias «Todo en Uno». Pérez y Salgado, 
Ltda, Principe, 43. A p iñ ad o  262. Vigo, 
Pontevedra.

Sociedad Anónima de Droguería Vidal 
; ibas. Alm acenista de D rogas. Torri- 
jo s , 74. M álaga.

Viuda de Juan M aría Ulecia.-D roguería y 
perfum ería,-Brochas, barnices y pintu­
ras.-M orón, Sevilla .

Viuda de Juan Fernández Góm ez,-Aran- 
juez, 2 .-Sevilla .

E F E C T O S  NAVALES

H ijo de A. Barroso León, Efectos 
nav-iles. Generalísim o Franco, 
34 y 36, teléfono 1615, Huelva.

«La Com ercial Andaluza«. Efec­
tos navales, gomas y am iantos. 
Aceites lubrificantes. Teléfono 
16 2. Generalísim o Franco, 22. 
Huelva._______________________

E SEN C IA S, Fábricas de
Fáb rica  de esencias y  productos enológi­

cos, M, de Luque. Farm acéutico. Teíé- 
tono 1/36. jerez de la Frontera, Cádiz.

ESPA R TER IA S, Fábricas de
Antonio Martín Alborch. — Espartería, 

cordelería y jalm erla.-C alle  Reyes Ca­
tó licos, 7 .-Teléfono, 23.612.-Sucursales 
en Triana: C astilla, 15 y 166 B .-Sevilla .

E s p e j o s  y  c r i s t a l e s

“ La M adrileña“ . V ictoriano V illar. Al­
macenes de cristal y fábrica de espejos. 
Plaza de Colón, 13-15. Teléfono 2044. 
Córdoba.

FA BRICAN TES IN SECTICID A S
Productos M ary-Sol.-Insecticidas y pro­

ductos químicos industriales.-San Juan 
de Aznalfarahce, Sev illa . _____________

FARMAC lA S
Farm acia Crespo, áan  luán, 82. 

Teléfono -^035. Malaga.
Farm acia y  Laboratorio Q arrido.-Suero» 

y vzi'.'r.zs «¡bys-, Análí«is clínicos y de 
víiucras anií^ales. Teléfono 32. Cons- 
Irtntina, Scvil’ a,

José Luis Martín Rodríguez.—E sp ecia li­
dades farm acéuticas y ortoped ia.—Te­
léfono 26.—E cija , Sevilla.

Julio C astellano Kubio. Farm acéutico, 
Teléfono 35. Real, 27. Alm endralejo, 
Badajoz.

N icolás Elviro Durán, farm acéu­
tico. Salorino , Laceres.

FER R ETER IA , Alm acenistas de

Alfonso Martínez Suárez. Ferretería,- 
drogas y coloniales, üoña Juana Gon 
zález, 2 . Teléfono 28. U trera, Sev illa .

B arrio , Márquez y C.*-Alm acen de ferre­
tería y quincalla «La Llave« (M arca re­
gistrada). Telfs: 28820,28828, 28829. F e ­
derico de C astro, 45 al 55. Sevilla .

«Bazar E sp añ ol» ,-F errete iía  y pinturas, 
depositario de «Rocalla». San  Fran cis­
co, 5 . Teléfono 2410. Cádiz.

Ferretería «El Com pás».-Artículos para 
regalos.-M aterial e léctrico .-E cija , S e ­
villa.

Gumersindo Fernández C astro .-Ferrete­
ría , paqueteria, objetos de escrito rio .- 
Teléfono 87, R.-M orón, Sevilla.

H ijos de C. Villaverde O tero, a l­
m acenes de ferretería. Teléfono- 
1919, calle Vidán, 3. Santiago 
de Com postela, Coruña.

H ijos de Pedro Temboury Alma­
cenes <La Llave». Marín García^ 
15. Apartado 30. Málaga.

J. Domingo Pérez M orón. - Ferreteria y 
U ralita. -  Teléfono 4 5 .-P u en te  G enil, 
Córdoba.

Julio Rom ero Márquez,—Accesorios para 
autom óviles.—Ferretería , quincalla y 
colan iales.—Teléf, 7 .—V illam artín, C á­
diz,

•íV

!
1

M atías G arcía  G arcía del B arrio ,-F erre­
tería , paquetería y coloniales.-Teléfo- 
no 93.-M archena, Sevilla.

Pablo Estrada C u en ca .-Ferretería , pa­
quetería y coloniales, -  Puente Genil, 
Córdoba.

P jb lo  González Luque ( iu c , de P. Cha­
m orro). Ferretería *L a Llave». C arrera 
de Espinel, 34. Ronda, M alaga

Pedro Fernández Córdoba.—Ferretería', 
drogas, m aterial eléctrico y herram ien­
tas en geneial.-Tclcfono 3D,-Marchena. 
Sevilla.

Viuda de kcfael ^.amacho, feire- 
teria, drogas, gasolina y grasas 
para automóviles. Teléfono 136. 
Carmona, Sevilla.

FER R ETER ÍA , Fabricas de

H ijos de M endizábal.-Fábrica de ferrete­
ría.-D urango, Vizcaya.

FR U TO S del PALs, Exportadores

A . Barranquero.-Exportación de frutos 
secos. — Especialiaad : Em paquetados 
fantasía en celofana, para pasas e h i­
gos, m arca «La G itana».-C alle B arroso  
núm, 3-2.'’ ,-M álaga.

Blas Campos Duce.-E xportador de fru­
tas.-A teca, Zaragoza.

la c .’b /^hlers, consignatarjo de 
vapores, banquero, exportador 
de frutos del país. V illaiba Her- 
vás, 2. San ta  Cruz de Tenerife, 
Canarias.

Manuel Cruz Delgado, consigna­
tario ae vapores y exportador 
de frutos. Calle Marina. San ta  
Cruz de Tenerife, Canarias.

T. M artínez del H oyo.—E xportación,— 
Cam bios.—Teléfono 1316.—Telegram as: 
M artínez,-Apartado, 89.-G ibraleón, 6 .- 
Huelva.

Unión bindical de Agricultores 
C anarics Sindicato A grícola. 
Marina, 27, teléfonos 560 y 561. 
San ta  Cruz de Tenerife, Cana­
rias.

FU N D ICIO N ES

Antonio José Rueda M uñoz.-Fundición 
de bronce.-Velones de todos los tama­
ños.-Lucena, Córdoba.

Bernardo Alba Pulido.-Córdoba.-Fundi­
ción y talleres m ecánicos.-Especialidad 
en instalaciones de fábricas de aceites. 
Véase el anuncio en la  página corres­
pondiente.

Compañía Anónima de Sum inistros Ma­
rítim os e Industriales.-Fundición, cons­
trucciones m etálicas, reparaciones de 
buques. Telf. 1004. San uan de Dios, 
27. Cádiz.
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••«Fundición C arbayo».-Carretera de M a­
drid.-Benavcnte, Z am ora.-Se constru-

f'en arados y piezas para norias, mo- 
inos y fábricas de harinas.

.G ó m ^ B Ü e n o  y C.* «La Mercedes», fun­
dición de hierro y bronce. Soldadura 
autógena y eléctrica. Talleres de maqui­
naria , forja , calderería y cerra jeria . Re­
paraciones de toda clase de maquinaria 
y buques. H errajes para edificio. Alon­
so Pinzón (dique), Telt, 1632. Huelva.

jo aq u in  López Gómez, fundición 
de hierro y bronce, alm acén de 
hierros y m aieriales de cons­
trucción Apartado 20 Huelva.

M etalúrgica del Tormes, S . A .-Fundición 
de hierros y metales, construcción de 
m aquinarias. Telf. 1742. Salam anca.

Pedro Angulo Solís.-Fundición de bron- 
ces artisiicos.-Especialidad en articu- 
los de iglesia,-Lucena, Córdoba.

Pedro Osuna B erg lllos."Fu nd ición  de 
bronce, especialidad artículos relig io­
sos, velones de todos estilos, Arévalo, 
3. Lucena, Córdoba.___________________

Pedro Sánchez Salazar.-T alleres de h e­
rrería y cerra jería . General San ju rjo , 
núm. 20. U trera, Sevilla.

FUNDICION
Y  MAQUINARIA AGRICOLA

t fii jo  de José V idal.-Construcción de en- 
sacadoras, aventadoras, norias y ara ­
d os.-C asasola de A rión, Valladolid.

GAI LETAS, Fábricas de
«Galletas Fontaneda». -  H ijo de Eugenio 

Fontaneda. - Teléfono, 46. -  Aguilar de 
Canipóo, Falencia.

GARBANZOS, Exportadores de
Antonio Moreno Valverde, cereales al 

por mayor, especialidad en garbanzos. 
Teléfono núm, 1326. Granada.

jH íjo de Antonio Abril, sucesor de Anto­
nio Abril Miñan. - Exportador de gar­
banzos y cereales,'C alle  B arroso , 11.- 
Málaga.

Hijo de Tiburcio H idalgo,-Exportador de 
garbanzos andaluces, «E l Tajo  de Ron­
da», m arca registrada; casa  centra!; 
Velayos, Avila. Teléfono 108. Telegra-

__mas: Hidalgo. Ronda, Málaga.
,'Ladislao Ruiz Bravo.-G arbanzos, legum­

bres y patatas por mayor.-Teléfono nü- 
mero I17.-Lucena, Córdoba.

■Viuda de José Sánchez Gascón.-Alm acén 
de garbanzos. Menéndez Valdés, 39. 
T e lé tjn o  1747. Badajoz.

G A SEO SA S, Fabricantes de
,Ramón Weil y H erm anos.-Fábrica de ga­

seosas y  de hielo.-D epósito de cerveza 
Damm.-Calle G arcía Hernández , 14 y

G EN EKO S D E PUNTO 
Fábricas de______

'^ ^ r ic a  de géneros de punto,-Salvador 
Gil M artínez.-Buenavista núm. 56.-B o- 
llullos dei Condado, Huelva.

^ ^ ^ _ G ^ R R A S ^ ^ F á b r ic a s _ d e ^ _ ^ _ ^

.Rafael Espinosa.-M anufactura de gorras 
de todas clases.-Som breros de paja  y 
neltro para caballeros, señoras y ni- 
nos.-Exportación a Provincias e Islas.- 
Francos, 23.-Sevilla.

HARINAS, Fábricas de
Alberto Cramazou O rellana.-Fábrica  de 

harinas, JorBC Angulo, 6S. Teléfono 158. 
Morón, Sevilla.

Andrés Garrido A gu ilar.-Fábrica de h a­
rinas y  panadería modelo.-Rute, Cór­
doba.

Andrés Sánchez P astor.-Fábricas de na- 
rinas en Peñaflor, Sevilla  y Bélmez, 
Lordoba.

Asta Regia, S. A. Teléfono 1706.
__de la  Frontera, Cádiz.
Electro-H arinera «Saii Francisco»\’-Fran - 

o s co  Fernández A lcázar C aballero. - 
_  Osuna, Sevilla.

.Francisco Clavero, - Fáb rica  de Harinas 
-^ H iA o a .-R e c a r e d o , 54 y 56.-Sevxlla. 
«arm erd  de Badajoz, S . A .-Fábrica  de 

ann s, panificación, exportación de 
Espronceda, 10. Teléfonos: 

_  1256y í470 . Badaio7.________

Jerezana“ . Manuel Lorente 
Koldán. Teléfono núm. 1723. Jerez de la 
iTont<ra, Cádiz.

Industrias Ntra. S ra . del Carmen, S . A .- 
F áb ricas de harinas, aceites de oliva y 
de oru jo .-Teléfonos: F áb ricas, 146; Ofi­
cinas, 183.-Puente G enil, Córdoba.

J. Francisco  Priego A rrebola .-Fáb rica  de 
harinas. Telf. 76 R. Baena, Córdoba.

'éctrica del G enil, S . A.-Capital 
fiarf li de pesetas.-Electrici-

y aceites,-D om icilio so- 
_ ^ o cia l: Cordoba,-Ec-ija. Sevilla.

Eloy Dids Mulero. Fáb rica  de 
y panificación en 

Medina de las Torres y Zafra. Teléfono
142, Zafra. Badajoz.

José Cam acho M artín .-Fábrica de h ari­
n as, am asadora «Triunfo», refinadora 
«Ideal», patentada: estriado de cilin­
dro, ta ller m ecánico. Telf. 132. Almen-
dralejo , Badajoz. ___________________

José Pardo M oreno. Fáb rica  de harinas y 
panificadora. G asolina y grasas. Telé­
fono 87. Avenida Portugal, 16. A racena, 
Huelva.

José Salm oral V alera .—F áb rica  de hari- 
r in as .—Teléfonos: 12. fábrica ; 114, par­
ticu lar.—Sanlú car Barram eda, Cádiz.

Juan Muñoz López.-Fábrica de harinas y 
panificadora.-Teléfono 54.- M orón, S e - 
villa,___________________________________

«La V isitina».-F áb rica  de harinas y pani- 
ficactón sistem a Bühler, Rufino Asen- 
sio . Eugenio Hermoso, 59. Teléfono 344 
Badajoz.

M. y M. Velasco y C.“.-F áb rica  de hari­
nas «La Purísim a-Concepción». Teléfo-
no 45, M ontilla. Córdoba._____________

Manuel Martín So tillo .-F áb rica  de h ari­
nas y panificadora.-Teléfono 43.-A ra- 
hal, Sevilla.

Manuel Mantis López.-Fábrica de h ari­
nas y panadería.-Teléfono 66.-Bollu llos 
del Condado, H uelva._________________

Manuel Rodríguez G arcia . F áb rica  de ha­
rinas y panadería, {osé A. Primo de Ri­

nv erà,_Z2^jrelf^J8^_Santafé^_^^
«M aría del R osario».-Fábrica  de harinas 

sisjem a Buhler.-J. E scalera  y C.*, S . en 
C.-A partado C orreos, 2 .-E c lja , Sevilla .

Miguel López-Cozar Berdugo.-Fábrica de 
harinas «La Perla». Teléfono 81. Loja, 
Granada.

Miguel Palenzuela G eba,-Fábrica  de ha­
rinas y pastas para sopas. E sp ecia li­
dad en harinas de garbanzos y maíz. 
General Lobo, 56. San Fem ando Cádiz

«Ntra. S ra . de la Piedad». Fáb rica  de ha­
rinas, Especialidad fabricación  de sé­
m ola. Te éfono 62. Telegram as: Sán- 
chez-Grande. /‘Im endralejo, Badajoz.

«Nuestra Señora del R osario».-Fábrica  
de harinas.-A ntonio Benítez V era.-Te­
léfono núm. Il.-C a rr ió n  de los Céspe- 
des, Sevilla .___________________________

N tra. S ra . del V alle.-G ran fábrica de ha­
rinas sistem a Bulsler.-Teléfono 18.-La 
Palm a del Condado, Huelva.

Peñera Socia l Cooperativa A grícola, S o ­
ciedad Anónima. F áb rica  de harina 
"S a n  Is id ro ", fundada por agriculto­
res, con un capital de 500.050 pesetas. 
Avenida F eria  núms, 14-20. Zam ora.

Porras, Vaño y G isbert, fábrica 
de harinas sistem a Bühler. Telé­
fono 2356. Aparcado 53. Cór­
doba

“ San ta  E len a“ . F áb rica  de harinas, sé­
molas y purés. Exportador de legum­
bres. Ramón Capdevila. Salam anca.

Santa Teresa, S . A .-Fábrica  de harina y 
electricidad, REPILAD O . E stación  Ja- 
bugo, Huelva._________________________

Sucesor de A ntonio A renas Co­
rrales, fábrica de harinas. Telé­
fonos: Fabrica 1595 Particular 
2043. I<*r?z de la Frontera, Cádiz

Utrerana de Electricidad , S . A .-Fábrica 
de harinas y  electricidad. San Juan 
Bosco, 87. U trera, Sevilla .

Viuda de Julián Paz Sánchez.-H arinas al 
por m ayor. Puerta Berrozana, 12. P la- 
sen cia , cáceres. _____________

Viuda de Santos A llén .-Fabrica  de hari­
nas «El Sur». Salam anca.

HARINAS Y C ER EA LE S 
a l por mayor

Antonio Morán González, hari­
nas y cereales al por mayor. 
General Franco, 4, (Lavadores). 
Teléfono 1875. Vigo___________

Francisco Rodríguez Ram írez.-H arinas y 
cereales, San  Luis, 44. Teléfono 27164.
Sevilla^__________________________ _

José M oreno O rtega.-H arinas y salvados 
por menor. Telf. 23. Chiclana, Cádiz.

José R o jas H ernández.-H arinas y cerea­
les al por m ayor.-Com andante Haro, 
99.-Teléfono, 61.-Ayamonte, Huelva.__

Luís C abrera R iquell.-H arinas y cereales. 
-Teléfono S.-R ociana, Huelva.

H E R BO R ISTER IA S

Zoilo Cabello R ejano.-Pepitas de mem­
brillo , - Teléfono, 220. - Puente Genil, 
Córdoba,

H IER RO S, Almacenistas

Domínguez Herm anos, almacén 
de hierros y m ateriales de cons­
trucción. Apartado 48, Huelva

Em ilio Longo Víbora,-A lm acén de hie­
rros y ferretería.-M aterial eléctrico  y 
sanitario .-P aqu etería, cristal y colonia­
les.-Teléfouo, 156.-Lucena, Cordoba.

Gumersindo N artallo, almacén 
de hierros, ferretería y m ateria­
les de construcción. Teléfono 94 
ViHagarfía Teléf m o 6. Marín

_____________H IG O S_____________
Alejandro Munlz Verano,-A lm endras, hi­

gos y pulpos.-Telefono núm. 8 .-Lepe, 
Hueiva.

losé A. Muniz V erano.-H igos y almen­
d ras.-T e lé to n o  núm. 1 5 .-Telegram as; 
José M uniz.-Lepe, Huelva.

Tiburcio Martinez del H oyo.-cixportador 
de higos.-C arretera de G ibraleón nú­
mero 6 .-Huelva.

H ILADO S, Fábricas de

Heredero de Gregorio Martinez, 
Fábrica de hilados de seda y 
algodón. C alle  Butrón n® 13. 
Sevilla.

HILADOS 
de cáñam o y cordelfría

Almacén de cordelería y redes, 
Manuel Rodríguez Moreno, re­
presentante depositario de Jai- 
rae Ribó, S . A. Almacén, telé­
fono 1171. C arretera Odiel, 27. 
Huelva._____________________

Andrés Rodríguez Páez, fábrica 
de hilados de cáñam o y algo­
dón, cordelería y artículos oara 
pesca. Apartado 87 Huelva

Cayetano Muñiz Pérez, faoricd de 
hilados y cordelería, redes y 
cuerda cíe cáñam o, espanería, 
cao/ichos, es'eras y periianas. 
Teléfono 1084 José M a ríi Amo 
núm 7 Huelva._______________

Francisco Chag' aceda, fáb icad e 
hi ados de cáñam o, cordelería 
en general y capachos de es­
parto p a n  rnolínos Teléfono 
1217 Huelva

H O C E S, Fabricantes de

H ijas de José R o sa ,-Fáb rica  de hoces «La 
Llave», m arca registrada. E c ija , Sevilla

HOlAS PARA AFEITAR 
Fábricas de

Manuel S . de Zaldivar, fabrica de 
ho jas para afeitar m arcas «Ma- 
rusa», «Venus», «Regional» y 
«Cadenas». Calle nueva núme­
ros 37 y 39. Málaga.

H O TELES
«Fonda del Casino».-D irección: H ija de 

Antonio Núñez. En su clase la  más 
confortable. Teléfono 22. C azalla de la 
S ierra , Sevilla.________________________ _

«Fonda de Prudenciano».-C asa preferida 
por los hom bres de negocios, trato  es- 
m erado. Telf. 22. Guadalcanal. Sevilla .

Gran H otel.-U no de los m ejores de E s­
paña.-Teléfono 1409,-Logroño.

Hotel continental.-D irector-propietario : 
M odesto Ponce López; confort moderno 
Teléfono 1704. Cádiz.

•H. C orreos».-Todo confort, cuartos de 
baño, agua corriente. D irector-propie­
tario: José Conesa. Teléfono 18. San 
Fernando, Cádiz. ________

Hotel E uropa. Todo el confort moderno. 
Inm ejorable situación. Teléfonos. B ue­
n a  mesa. M álaga.

•Hotel Lafuente y Número 2». Todo con­
fort moderno, preferido por los ssñores 
de negocios. Teléfono 112. Sanlúcar de 
Barram eda, Cádiz._____________________

Hotel León de O ro.-Trato esm erado, pre­
cios m ódicos. En .«u categoría, muy 
confortable. Telf, 23. U trera, Sevilla.

Hotel Madrid.-Muy moderno y conforta­
ble, agua corriente y  cuartos de baño. 
Teléfono 122, Antequera, M álaga.

«Hotel Polo».-Todo el confort moderno. 
Teléfono 73. Propietaria: D olores R o­
dríguez, Vda. de Jémaz. Ronda, M álaga

Hotel Rom a.—Teléf. 1904.—E n su clase 
el más acreditado.—Cádiz.

Hotel Suizo.-M uy higiém co y conforta- 
ble. Propietario: Juan Ceacero Cruz. 
Teléfono 19. Estepa, Sevilla .

«Hotel Venecia». E l m ejor situado. P laza 
Duque de la  V ictoria, 6 . Todo confort. 
E l preferido por los hom bres de n eco - 
cios. Telf. 26770. Sevilla ._______________

Hotel V ictoriano, Confort moderno, trato 
esm erado. Teléfono 2859. Granada.

José Redondo M artos.-H otel Moderno. 
Larga, 46. Paradas, Sevilla .

Méndez, el de la fonda, es el due­
ño del com ercio. C asa especial 
para viajantes y hombres de 
negocios, precios moderados. 
No lo  olvide: Fonda Méndez. 
Carmona, Sevilla.

«Nuevo Hotel». Todo confort. D irector- 
propietario: Agustín C orrales. Teléfo- 

^ ^ ^ jiW 8 7 9 ^ e r e ^ ^ ^ F r o n tc r a ^ ^ ^ ^ ^

H U EV O S al por m ayor y venta 
de A VES

Giraeno y c.*’. Ltda,-Alm acén de nuevos. 
Apartado tó . Telegram as-telefonem as: 
B los. Teléfono 1508. Vigo, Pontevedra.

José Picchi M onserrat.-Instalación de cá ­
m aras frigorificas. Almacén y oñ cin as; 
Regina, 5 . Teléfonos 2 »288 y particu lar
27220.- Sev illa . ___________

Juan Jiménez,-Almacén de nuevos ai por 
mayor y menor; cám ara frigorífica para 
la  conservación del huevo. A m argura, 
núm. 10. Teléfono 23109 Sevilla.______

IvIPERM E'\BLRS. F-ibncantt-s
J. San ju án .-Fábricas de impermeables y 

m osaicos,—Talleres de construcción y 
alm acenes de maderas y m ateriales de 
construccíón .-Telefon o 88. - E c i ja ,  S e - 
vlila.

J.ABONES, Fabricantes de
Agustín Salom ó G asó. -  Fáb rica  de Jab o ­

nes, velas y le jías. -  C arretera de H i- 
dum .-M elilla, M arruecos.

Andrés Raya G arcía, fábrica de jabones, 
especialidad en jab ón  verde primera. 
Fernán Núñez, Córdoba.

Angel .̂’a 'vo  Martín, fábrica de 
jfiDones Independencia n,“ 57, 
Huelva.

Apolinar de Juan López. Jabón “ Empe­
rad or“ . Velayos, Avila, Teléfono ¿, y 
Avila, Teléfono 277.

Bernardino So lan o  Pérez. -  F áb rica  de 
jabones. -  Teléfono 170.-Puente G enil, 
Cordoba.

Eduardo Pérez Luque.-Fábrica de jab o ­
nes.-Teléfono 211.-E c ija , Sevilla .

Fábrícá de jabones E l Cdstilio. 
loaquín Costa, 110. Pontevedra

Fábrica de jabones y droguería.
' Borrero Herm anos. Sucesor, 

José Borrero Apartado 22, te- 
Téf^no 1512 Huelva.___________

Ignacio León R eyes.-Fábrica de jabones. 
Teléfono 35.-M orón, Sevilla,

Isaac Cabello O rtega.-Fábricas de jab o - 
nes y aceites.-A rahal, Sevilla ._________

Industria E>pañoJa uel Jabón,
S. L,, fábrica de jabones, último 
modelo Avenidd de Zaragoza. 
Apartado 82, teléfono 2 5 4 7 . 
Pamplona.

Jabones Labanda. Marín, Fonte- 
vedra

Jerónim o B arrios R am os,-Fábrica de ja ­
bones.-San  José, 28.-M orón, Sevilla .

José Pedrajas de los R íos.-Fáb rica  de ja ­
bones. B aen a .có rd o b a .

Juan R. Gil S o cii.-F á b rica  de jabones 
«Santa Ana». Telf. 113. Ronda, M álaga

L, G rad an  O rtiz '-F áb rica  de jabones, es­
pecialidad en pinta azul. Ronda, M álaga

La Fabril G allega de Jabones, 
Pontevedra. Rsp¿ña

Manuel López Ramos, sucesor de Anto­
nio López Rodríguez.-Fábrica de ja b o ­
nes, Teléfono 47. Fregenal de la  S ierra , 
Badajoz,_______________________________

Miguel Pérez y C.*, S . L .-F áb rica  de ja  
bones y le jías, -  C arretera de Hidum.- 
M clilla, M arruecos.

“ Nuestra Señora de Lou rd es". Fáb rica  
de abones y extracción de aceite de 
oru o por el sulfuro de carbono, herraj 
(cisco de oru jo). Teléfono número 15. 
U trera, Seviila.

Pedro Rueda L ara ,-F áb rica  de jabones 
pnros.-Lucena, Córdoba.

Pérez y Salgado, Ltda. Fáb rica  de jab o ­
nes. Calle Principe. Vigo. Pontevedra.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
LABORATORIOS 

QUIM ICO - FARM \c~EUTlCOS
i eriiandez y Cauiveil. «Ceregu- 

niil Fernández», aliment;"' vege­
tariano com pleto Telfs. 305« y 
4038 Málag-i

Francisco  Martinez G arcía .-Farm acia  y 
L aboiatorio . Telf. 20. La Roda, Sevilla .

Instituto de Higiene V ictoria, S .-A .-Su e­
ros y virus contra la  peste porcina P ro­
ducto N acional, Salam anca.

José caste l G arcía .-Farm acia , drogas y 
laboratorio  quím ico-farm acéutico. Pla­
za General M ola, 37. cáceres.

L aboratorio C ano.—Neuvocalcina Vita­
m inada, C itopilat, Colinobiol, C olino- 
biol C alcico , Uroyodina, Acefam ón, 
Kndocarbonií, Sa l de Frutas, Caram e­
los Cano y Fru ías Laxo purgantes.=  
Cádiz.

LABORATORIO ESPA Ñ O L
D o c t o r  C a m a c h o ________ B a d a jo z
Laboratorio Etnerol. Dentífrico Kresol, 

B knoctn ero l antiblenorrágico. Timo 
lán, desinfectante de las m ucosas. Uroct 
nero) antirreum ático. Bism oculatán an 
tid iarreico. Jerez de la Frontera.

L aboratorio Feria . Productos quimico- 
farm acéuticos. Inieido Seris, 51. Santa 
Cruz de Tenerife.

L aboratorios F logut.-G astrinal, V inocal, 
A strincente dental Flogut, Dentol, F i­
jador b«m ín-Et , Perborato dental, Lá­
pices Fummíng. Teléfono 2284. Jerez de 
la  Frontera, Cádiz.

Laboratorio Gómez de Bracho.-The Pur­
gante B rachin.-Estom acal B racho.-Po- 
mada Yodo - Boricina, C e re -G óm ez, 
Puente Genil, Córdoba.

Laboratorio Gueriero-M rachan, 
E scabiol antisárnico, producto 
nacional Telf. 42!y3. Málaga.

Laboratorios Lukol, S  A.-[erez 
Q uina La E  fermerd. purgante 
Azúcar dr Plátano, Aj^ua de 
Abisinia. Ic 'é fon o  1683. Cristal,
4. Jerez de la  Frontera, Cád z

Laboratorios Martos. Especiali 
dades «Alcoram». Tiinidad, 68, 
Teléfono 249^.. Málaga.

Laboratorio Medina Monroya, E speciali- 
dades farm acéuticas. Teléfono 1157. 
M ágaia.

L aboratorios N icolich, - Especialidades 
farm acéuticas. Teléfono 2720. M álaga.

L aboratorio «Ünuba».-General M ora, 7.- 
Teléfono 14tl.-P rep arad ord e Proteínas 
lácteas «Onuba».-Hueiva,

L aboratorio Pérez Bryan. Especialidades 
farm acéuticas. Teléfono U29 M álaga.

L abo rato iio  Siul, Bálsam o Men, Vitose- 
fina Kaikalium , Runicazol, Pariazol y 
V itularíazol- C arretera de Madrid, 2. 
Teléfono 1423, Salam anca.

L aboratorio López Forbes. Callicida 
«Bálsam o O riental». Jerez de la  Fronte­
ra , Cádiz.

L aboratorio  Su r de España, E specialid a­
des farm ucéuticas. Teléfono núm. 2483. 
M álaga.

L aboratorio U lta.-G ascón  de G otor, 4. 
Zaragoza.______________________________

L aboratorio V alieri. Especialidades far­
m acéuticas. Teléfono 1528. Nálaga.

Productos Agolipina (para la  cura de en­
gorde), en sellos, grageas y e líx ir. Juan 
Q uijada G uzm án,Telefono 144, Ronda, 
M álaga.

R afael Sánchez B elloso .—Farm acia y La­
b orato rio .— Plaza San Fernando, 6 .— 
Carm ona, S evilla._____________________

«Sanavida».-A partado, 227. -  S e v illa ,'E s ­
pecíficos de sales de cal,-«Epívom in».* 
Trastornos nerviosos.-«Nervidin».«De­
bilidad.

Viuda de Antonio E strad a.-Suero tónico 
E strad a, simple y con hierro.-N euro- 
Biogenina reconstituyente. - Cereales 
E strada.-Puente G enií, Córdoba.

L A N a S ,  A l m a c e n i s t a s  d e
Antigua Casa Santaella  fcasa fundada en 

18j>Ü). Almacén de lanas en ram a, co l­
chones y colchonetas de todas clases. 
Z aleas y crin vegetal, Federico de Cas­
tro, 48 (.íntes Cuna), Pi y M argall, 1 
(antes C erra jería). D epósito: Salud; 15. 
Teléfono^ 4207\ _^ ev n^ ^

L - ^ P l C h S .  F á b r i c a  d e  ~

Vergara y F ab ré . Fábrica de lápices m ar­
ca «Alhambra» y «Mercurio». Produc­
ción N acional. Jerez de la  Frontera,

L1 O R E S. Fabricantes de
F r a ñ a s ^ ^ ia ^ e a T * ^ ^ ? r r c m ^ ^ ^ T a c a o

Picó».-C oncesionario exclusivo.-Puer­
to de Santa M aría, Cádiz.

Manuel Gómez Fábrica de lico­
res, e x jir td i 'ió n  de vinos finos 
dei Rjvt-ro Puen'e, Orer se.

L i r O Ü t ^ A F I A S

Antonio Anel R ipollés,-Litografía, Foto­
cincografía O ffset. Especialidad en tra­
b a jos artísticos y com erciales, construc 
ciones recortables «Anel». Aguilas, 16. 
Granada.

Eduardo M olina, m iprenia. lito­
grafía taller Oífsset, caiion ajes 
D icenta, l'i. Te.f. 4246. Málaga

«jerez Industrial».-Im prenta, litografía y 
taller O ffset. Especialidad en carteleria 
C aracuel, 7, dpdo. Teléfono 1385. Jerez 
de La Frontera , Cádiz.

LOZA y CRISTAL, Almacenes de
Almacenes de loza y cristal y represen­

taciones en general.-A ntonio Japón Ri­
co .-P laza de Mendizábal n.'' 10.-Telé- 
fono 23.832.-Sevilla.

Pueyo H nos.-A lm acenes de loza, cristal 
hueco y vidrios planos. San Pablo, 34. 
Teléfono 21680. Sevilla y córdoba.

MADEl^AS, Almacenes de

D ionisio Fonseca, m aderas. Vi- 
ll^garcía oe Arosa

Ensebio Pérez Rom ero, S . en C.-Campo 
de los M ártires, 8 .-Sevilla .

Fernando Rodríguez.-Venta de maderas 
del pais y vinos.-C arrión de los Cés­
pedes, Sevilla .

H ijo  de G aspar Alonso, Almarén general 
de maderas con máquinas de aserrar, 
acepillar, labrar, hacer molduras y en­
tarim ados, Gaspar Alonso, 1 y Porve­
nir, 14. Teléfono 31010. Sevilla .

! José Gordillo Poley.-Alm acén de maderas 
; y máquinas de aserar.-U trera , Sevilla,

José Villafranca Jiménez -Alm acén de ma­
deras. Calderón, 7 i . Te,éfono 14, San-  

I tafé. Granada. Casa en Granada, en 
C arretera de |aén, 2. Teléfono 1692,

Juan Antonio G arcía Serran o . Almacén 
de m aderas. S ierra  m ecánica, carpinte­
r ía  y ebanistería. Teléfono 7. G alaroza, 
Huelva.

Juan Muñoz C arm ona.-M aderas y enva­
sen, especialidad en ca jonería . Palma 
del Río, córdoba.

Luis de Saracho Arechavala, en­
vases de madera en general. 
Teléfono 37, Tuy, Pontevedra,

Lücindo G arcía Trigo, exporta­
dor de m aderas. Teléfono 1841. 
G eneral Franco, 54. Santiago 
de Com pos'ela, Coruña.

Manuel H ierro M oreno.-Alm acén de ma­
deras y duelas de castaño.-C onstanti- 
na, Sevilla,

Manuel Pericet. - Almacén de maderas. 
M áquinas de aserrar .-P laza de Colón, 
34.-Teléfono 23-24 -Córdoba.

Rafael B arragán Guerrero.-A lm acén de 
m aderas, fábrica de envases. F eria , 26 
y 28. Guadalcanal, Sevilla.

Ramón Gil V id al.-Sal, te jas, coloniales, 
maderas en general y fábrica de ase­
rrar. concepción A renal, 3 Apartado 
52. Teléfono ¿720. Telegram as: Ragil. 
Vigo, Pontevedra.

Rogelio Fontán S cb ra l, envases 
de m aderas en general, fábrica 
de aserrar y m achihem brar ma­
deras. Malecón de El Burgo. 
Teléfono 235. Pontevedra

Serafín  M olina Beneyto,-M aderas, cha­
pas y tableros. Alfonso IX , 17. Teléfo­
no 124 R . Mérida, Badajoz.

Sucesor de Valdivielso y C ,“. Almacenes 
de m aderas, tableros contrachapeados, 
fábrica de aserrar. Madrid y San  Pa­
blo. Teléfoño 1329 Burgos.

Viuda de Manuel Martínez Pacheco,-A l­
macén de m aderas; especialidad en 
duelas de castaño. Virgen del Robledo, 
niim. 112. C onstantina, Sevilla.

MANTAS, Fábricas de

Antonio G arcía  del O tero. -  Fábrica de 
mantas para cama «Textil Asforgana».- 
A storga, León.

MAQUINARIA ELECTRICA
Em ilio y Otto M o ek e l,-T a lle r  electro­

m ecánico.-Grupos hidro-eléctricos pa­
ra riego y servicio dom éstico.-Bom bas 
para trasiego de aceites y  vino. -  Elec 
tro-m otores.-D inam os.- tran sform ad o­
res.-Instalaciones com pletas de alta y 
baja  tensión.-M otores D iesel.-M aterial 
eléctrico pequeño.-A driano, 28, 30, 32 
y 61.-Sevilla.

J. M orell,-Ingeniero. M aquinaria y mate­
ria l para instalaciones eléctricas. C a­
rrera del G enil, 2D. Teléfono 1167, G ra- 
nada._____________________

M A Q U I N A S  O E  E S f P i B I » ^

Compañía M ecanográfica Guillermo Trú- 
niger, S . A— Sierp es, 98. Telf. 26072. 
Sevilla .

MAQUINARIA I SDLI SI  R1 \l.
Cristino Se iz .—Talleres de maquinaria 

agrícola e industrial, rspecialidad en 
rectificación de cilindros y pistones. 
Teléfono 2212. A m a s  <1e Santiago, 15. 
Jerez de l i  Frontera, Cádiz,

J. Romero Morán, maquinaria y 
accesorics, corr a> para tran ,- 
m isiones, e m p a q u e t a d u r a s ,  
m angueras, grifería en general 
y lubrificantes. «Sum inistres 
Induitriales» Fedeiico de Cs9>- 
tro, 34 Sevilla,

Manuel Tocón Domínguez. M aquinaria 
industrial. Grupos e instalaciones de 
máquinas para la  industria panadera. 
Jerez de la  Fro n tera , Cádiz.

MARCA*-^, Registro de
Rodolfo de la  Torre Hoselló,-Agente Ofi­

cial de la  Propiedad Industrial y D irec­
tor-Gerente de T h e  U n i o n , -  Uadrid: 
Barquillo, 2 8 .-S e v illa ; Fernández y 
González, 22.

MARGARIN \S, Fábricas de

M argarinas del Su r Feria, 161. 
Teléfono 27,744 Sevil.a

Sab in o  G arcía  C o rrales.-Fábrica  de mar­
garinas. -  Especialidad de esta casa 
«Mar - Lactina» a base de leche esteri­
lizada.-Teléfono, 45.-Peñaullan-Pravia, 
Asturias.

__________MARMOLES__________
Rafael Coloma Lloret,-Taller de mármo­

les, cantera en propiedad. Teléfono 23. 
G uadalcanal, Sevilla ._________________

M ATERIAL ELECT>^ICO
Amador Marín C arrero.-Radio, discos y 

electricidad en general. Teléfono 48. 
Ronda, M álag“

Em ilio Stanoyew ít. -  Mateos G ago. 24 y
26.-Sgvilla._____________________________

La Industria Onubense.—Eleciricidafl en 
general.—Reparación de todas marcas 
de Radio,--Ventas de material eléctrico 
y fotográfico.-Teléfono 1511.-Huelva.

M ATERIALES 
D E  C O N S l ' R U C C I O N
Antonio Fernández Luna,-Fábrica de ye­

sos. Victorid, 58. M orón, Sevilla,
Arturo Redondo Berm ejo,-M ateriales de 

construcción. Contratista de obras. Te­
léfono 1858. Cádiz.

Fábrica de rnosáicos y losetas de 
cem ento«La Concepctón». Casa 
C^.nde». luán -"'razón.. Aveni- 
da de Alemania, 49. Hueiva.

F . M artin Fernánd ez.-Fábrica de m osai­
cos tiidraulicos y tubos de cemento; 
alm acén de azulejos. Torriji^no, 29. 
Telefono 26331. Sevilla.

Francisco  Zafra P a lo s,-F ábrica  de mo- 
sáicos de todas clases,-Puente Genil, 
Córdoba.

H ijas de Sam pedro. Fáb rica  de yesos y 
m ateriales de construcción. Teléfono 
50. U trera Seviila .

Jacinto Flores Gómez. Fábrica de ladri­
llos y te jas, espe^-ialidad en ladrillos de 
molduras, comprimidos y huecos. Ofi­
cinas: Evangelistas núm. 33. Teléfono 
21682. Sevilla._________________________

Juan José Luque Rom ero.-Fábrica de mo- 
sáicos hidráulicos.-Plaza de Colón, 5.- 
Córdoba.

Juan Fajardo V era.-Fábrica  de yesos, la­
drillos y m ateriales de arcilla cocida.- 
Tuberías de sem i-grés.-M orón, Sevilla.

Juan Diez de la C ortina.-Fábrica de ye­
sos.-Teléfonos 76 y 127.-M orón, Sevilla.

Julio González, m ateriales de 
construcción,saueam iento «Pi- 
zarrit?.», maderas. Teléfono 
1415. C arrera del Conde, 20. 
Santiago de Compostela, Co­
ruña.

Manuel Romero P lanas,—M ateriales de 
construcción, uralita, fábrica de ladri­
llo s ,—Teléfonos 123 y 168,—Puerto de 
Santa M aría, Cádiz.___________________

Manuela M artín, viuda de Francisco  E s­
p inosa.-Fábrica  de m ateriales de cons­
trucción y yeso «San Francisco de 
Asís». Arre, ÍO, Teléfono 25686. Sevilla.

M arcos M arino. - Fábrica de baldosines, 
almacén de m aderas.-Cáceres.

Paulino D oncel N iiñez.-Fábrica de m o­
saicos hidráulicos, pizarrita, tubos, de­
pósito canalones y techumbres. Alma­
cén de m aderas, m ateriales de construc­
ción, artículos saneam iento. Cordero, 1 
Teléfono 64, M érida, Badajoz.

Rafael Puya G onzález,-C errajería artís ti­
ca y m ecánica. Especialidad en arad os 
de vertederas. Fábrica de m osaicos. Te­
léfono 123. Ronda, Málaga.

Segtindo Rosón A lvarez.-Fábrica de m o ­
saicos. C arretera de Tarifa, Algeciras, 
Cádiz.

Viuda de M artinez Ledesm a.-M ateriales 
de construcción.-Especialidad en tube­
rías sem i-grés y barro vidriadas,-M o- 
rón, Sevilla.____________________

MAZAPAN, Fabricantes de
Julio Sánchez de la  Fuente, Fábrica de 

mazapán y confitería. Zocodover, 47-50

Herrera y Robledo. - Luís M ontoto, 6 . -
^ S ev illa .

M U EBLES
Acustín Aguirre Itu rbe.-Fábrica de inue- 

oles de médula y  junco esm altado. - 
Cestería fina.-V íllarreal de U rrechua, 
Guipúzcoa.

Alfonso González Soriano.-A lm acén de 
m uebles.-Cabo, 30,-La Palma del Con­
dado Huelva.

Francisco  Redondo C arvajal,-M uebles, 
aparatos de radio y artículos de bazar. 
-Lucena, Córdoba.

H ijo de F . G arcía Sillero,-«M uebles M a- 
rroc». Teléfono 34,,Tarifa, Cádiz.

José Bravo Olw era, m uebles v 
por a j s áan  Sebastián, 39, Ga- 
Jaroz , Huelvd

José Franco José.-G ran  fábrica de mué, 
bles y artícu los de punto.-Teléfono, 17- 
Valverde del Cam ino, Huelva.

José M aría G arcia .-F áb rica  de m uebles.- 
L jce n a , Córdoba.

Juan Campuzano Fábricn de 
muebles La Estrada, Ponte­
vedra.

Juan M orales de la  C arrera.-A lm acén de 
muebles de todas clases. Ventas al con­
tado y a plazos. Bravo M urillo, 5  y 7. 
Teléfono ¿015, Badajoz,

La .Amuebladora M od erna,-V iu d a de 
A. G ordillo. M arqués de Paradas, 28 y 
30. Fáb rica  de muebles. Estepa, Sevilla

Manuel Severino Fernández.-M uebles y 
portajes. C alle D. G . Márquez. G ala- 
roza, Huelva.

Muebles Cam acho Fábrica de muebles en 
general. Telf, 1681, Jerez de la  F ro n te­
ra , Cádiz.

Viuda de Daniel B lanco .-Fábrica  de mue­
bles y  sillas . Telf, 5, G alaroza, Huelva.

Viuda de Joaquín Juan O rtiz.-Alm acén de 
muebles. Joaquin Sam a, 3. Badajoz.

N EVERAS. Fábricas de

Manuel Barrera Sánchez. Fab ri­
cación de neveras. P laza del 
Salvador n.° 2. Carmona, S« - 
villa.__________________________

__________ O X IG EN O S__________
Soldadura autógena. O xígeno, acetileno, 

aparatos. «Oxhídrica Malagueña» S . A. 
M álaga.

PANADERÍA Y  TO RTERIA
Faustino Sánchez Castaño. - Fabricante 

de pan y m olletes. Bravo M urillo, 75. 
Teléfono 2314. Badajoz.

Francisco  Beltrán Baeza. - Panadería y 
confitería «La Espiga de O ro .-C a lle  
Luneta n.® 16.-Tetuán, M arruecos.

Horno de Nuestra S ra . del R ocío .-E spe­
cialidad en pan de Viena y tortas de 
todas clases.-Teléfono núm. 63.-La Pal­
ma del Condado, Huelva,

Isabel Rodríguez, viuda de Moreno. - Pa­
nadería y vinos. General S an ju rjo , 1. 
Jerez de lo s C aballeros, Badajoz.

José Linares A yala.-Panadería y elabora 
ción de pan. D octor A ceo, 7 . Fregenal 
de la S ierra , Badajoz.

José Morón M artínez.-Luís D aciz , 33. 
Teléfono 4. M orón, Sevilla.

Juan Domínguez Ramírez.-Pan de todas 
c la se '. Trigueros, Huelva,

Juan P^re/ G uillén.-La Cabeza del Toro. 
Carní’cería y Sdlchichería, Santa  E u la­
lia , 36. La Conccprión, Casa cspecia- 
en poíi de lu jo . Conv;ordia, 9. Mérida, 
Bddajoz.

Ayuntamiento de Madrid



I

8
Manuel Diéguez R episo.-Fábrica de to r­

tas de aceite. Teléfono 52. Carm ona, 
Sevilla.

Manuel Moreno G óm ez.-Elaboración de 
pan. Diego Becerríl, 10. Jerez de los 
Caballeros, Badajoz.

M arcelino Cornejo So lís , Sue. de Juan 
Bravo Cano. Santa E u la lia , 49. Telefo­
no 253. M érida, Badajoz.______________

Pablo Cañadas Balllo. Pan de todas cla­
ses. Huelva, 11. Zafra, B adajoz. __

«Panadería Santo Domlngo»--Luls Blan­
co Carvajal. Pan de todas clases. Telé­
fono 1438. Salm erón, 81. Badajoz.

Panadería «Eureka».—Comandante Haro 
15.—M afias G arcía y G a rd a .— Huelva.

Panlflcadora «La Nueva Reform a».-Espe­
cialidad tortas de aceite y pan francés. 
Morón, Sevilla^________________________

Saturnino Sierra Méndez.—Panadería.— 
M ártires, 66. Almendralejo, Badajoz.

Viuda de Dalm acio A costa. Pan de todas 
Cam,)os Marín, 5. Zafra, Badaioz.

PAPELERIA 
y E FE C T O S de ESC R ITO RIO S
Antonio Gascón Chito.-Papelería y obje­

to de escñtorio, papeles de fumar, pa­
peles de escrilir , papeles de embalaje, 
bolsas de papel. Rambla del General 
Franco, 4. Teléfono 218. Mérida, B a­
dajoz.

E líseo Galván Moya. Imprenta y Papele­
río  «Arias Montano». Andrés González 
5. Telf. 58. Aracena, Huelva.__________

E rnesto  Giménez, S . A.-M adrid. Almacén 
de papel, objetos de escritorio al por 
mayor. Fábrica de sobres y manipula­
dos.-Sucursal y almacén para Andalu­
cía; C alatrava, 36. Te!f. 23230. Sevilla.

«E^tableclmiento Cerón». Artes gráficas, 
papeleiía. objetos de escritorio y libre­
ría . Telfs.: 1524, 1214,1842. Cádiz.

Imprenta «Angel V erde».-Librería y pa- 
l^elería. Arias Montano, 3  y 5. Telf. 82. 
Fregenal de la S ierra , Badajoz.

José Costales Gómez. Almacén de papel, 
fábrica de sobres y  m anufactura de pa­
pel de fumar, tintas, colas liquidas y 
objetos de escritorio. Teléfono 179o. 
M esones, 26 y 26 Granada.

«La Minerva Extrem eña».-Librería e im­
prenta, centro genera! de m odelacio­
nes- Manuel Barrena. Plaza de E spa­
ña, 14. Badajoz.

Papelería «Artes G ráficas».-Pérez A rro­
yo.-La más surtida en ob jetos de escri- 
torio. Lucena, Córdoba.

Rafael M ojarro M antilla. Imprenta y pa- 
pelerí-i. O bjetosd» escrito rio .S ag asta , 
-4 , Teléfono 1413 Huelva._____________

V/. Koreska.-Tintas para escribir y sellos 
de cauchii. Cintas para máquinas de es­
cribir. Clicnés y accesorios para apa­
ratos muitlcopistas; pasta blanca; goma 
liquida. Mármoles, 9 . Sevilla.

Pa q u e t e r í a  y  q u i n c a l l a
Almacenes de_________

Almaceijes C arballo. Puente y 
Pellón y D. A lonso el Sabio. 
Sevilla.

Almacenes Patria. M ercería, paquetería 
y perfumería. Andrés M acías. Teléfono 
U 48. Hernán Cortés, 6  (junto a la Casa 
de Spcorro). Huelva-

"E 1  Barato“ . Julio Noguera Giuli. Mer­
ceria, paqueteria y novedades, alpar- 
gatena y calzados. P laza José A. Primo 
de Rivera, 4 y 5, U trera, Sevilla.

F . M aclas Ccnter'ó'-Plaza de C a std a rr ío i 
y  12-Cádiz.

Francisco Vago Márquez, paque­
tería, perfumería, quincalla y 
coloniales. Puerta de Sevilla, 5. 

_ Carmona, Sevilla.
I- A Alcántara, almacén de pa­

quetería y mercería. San Pablo 
num. 17, teléfono 1666. Sala- 
toanca.

J o «  Díaz Calvo, Sue. de Muro, Muro y 
j-'iaz. Almacenes de paquetería, cuchi- 
aeria , bisutería y quincalla. Sevilla , 2 
al 6  Zafra. _________________’
0 ,  ^3w pana'‘. José González López.

Perfumeria, calzados y dro 
Sevilla Llano, 48. Utrera.

Grant.—A paratos fotográfi- 
fai ’ merceria, paqueteria y cris-

- t a i . - P u e rto Santa M aría, Cádiz.

p a s t a s  ^LIVí E N T IC U S
— Fabricantes ó p _______

*”Hup5fo Í''V *x“.í  ^a*'t'nez y Martínez.■̂ g s t e s ,  L T e lf . 31400. Sevilla.

^ParaToif ^^?*°*'3”--Fábrica de pastas
^ o n ln K á d fz .®

I D E A S
«Pastas C aballero».-Eleuterio Caballero 

Rodríguez. Fábrica de pastas alimenli- 
c ias. Teléfono 1367. Granada.

Pastas alim enticias «P ard o».=C km ente 
Pardo V erano.-U trera, Sevilla .

PASTAS
Y  CREM AS PAkA CALZADO

«Bla quil», pas*a b lanca para el 
calzado de piel o lona Dirigir­
se a José Bravo Rubens. Plaza 
de Belén, 6. Jerez de la  Fron ­
tera, Cádiz.

PATATAS, Exportadores de
Antonio Arroyo M olina. - Importación y 

exportación de patatas y frutos verdes 
y secos.-C alle  O lózaga n .“ 1.-M álaga.

Antonio Bárcena.-Exportador de patatas, 
cereales, vinos y com ercio de ultram a­
rin o s .-T e lé fo n o , 52.-Aguilar de Cam- 
póo, Paienda._________________________

C ristóbal .layorga Navarro, ex­
portador de patatas, frutas y  le­
gumbres. Teléfonos: Oficinas, 
3885 Particuldi’, I8y4 Telegra­
m as: Patatas: Atarazana, 9 Má- 
laga.___________________________

Francisco  G arcía Bullón.-Exportador de 
patatar y fru tas.-’Aereado de San Agus-
tin, Granada.__________________________
J U A N  G A R C I A  A L O N S O . — 
EXPORTACIÓN
D E  P A T A T A S  D E  S I E M B R A  
Y D E  C O N S U M O .

M u d í n a  d e  P o m a r  
( B u r g o s )

La M ontañesa.—Vicente Rodríguez Már­
quez.—Almacén de patatas y legumbres 
al por m ayor.— Ultram arinos f in o s .-  
General Franco, 1 y 3 (frenie al café 
Nuevo Mundo.—Teléf. 1926.— Huelva.

Lorenzo Angulo.-Exportador de patatas 
y cereales.-A bjno.i químicos, venta de 
co lon ialfs  y m ateriales de construc­
ción .—Cahe San  Soq u e.—Villarcayo, 
Burgos.

Luis Sarria  G allego, de la  casa Arroyo 
Molina, de M àlaga.—Patatas, plátanos, 
tomates de Canarias y frutos en gene­
ra l.—Especialidad en patatas de siem ­
b ra .— Antequera, Málaga.

Victoriano Aitoto  M olina.-G ran Vía, 15' 
Apartado de Correos, 64.-G ranada.

PATEN TES DE~IÑVE~NCI0Ñ~
Rodolfo de la Torre Roselló.-Agente O fi­

cial de la Propiedad Industrial y D i­
rector-G erente de The Union.-Madrid: 
Barquillo, ¿8. - Sevilla; Fernández y 
González, 22.

PERFUM ERIA, Fábrica de
«Instituto Español, S . A .» .-Q u ím ico  y 

farm acéu tico . - Federico Sánchez Be­
doya, 23.-Sevilla.

Manuel López Aparicio.-Perfum ería «Ur- 
so»; fábrica especializada en productos 
a granel. Osuna, Sevilla.

Perfumería Ensa, Dentífrico Dentisan, 
lápices para labios Kosabial, Telefono 
1996. Reyes Católicos, 13. Granada.

“ Productos Mafalda“ . Dentífricos, lápi­
ces para labios y productos de tocador 
Apartado 77. Jerez de la Frontera.

PESC A D O S 
F R E S C O S  y M A R I S C O S
Artemio Navarro Fernández.-Pescados 

frescos y m ariscos.-C analejas, 9 .-Telé­
fono 15o7.-Huelva.

Claudio Rodríguez. Pescados y m ariscos, 
exportación a provincias. Real, 21. Te­
léfono 1175. Vigo, Pontevedra.

Em iliano Morán C arrera. Exportación 
de pescados tre>cos. Teléfono 2202. D i­
rección tt;lcgráfica: M orpescados. Vigo 
Pontevedra.

Fernando Vázquez Martín.-Remitente de 
pescaeos frescos.-Especialidad en ma­
riscos para Bares y Hoteles.-Teléfonos 
1445 y 1379.—Queipo de Llano, 34.— 
Huelva.________________ ______________

Gerardo Millán, p^sca los f'escos 
y salados, l eléfont.) 30. Ca .to- 
arena, M jrín , Pontevedra

Ignac’O B 'anco Pazos, exporta­
dor de pescados frascos y ma­
riscos Marín, Pontevedra

Jesús Cabezón. Pescados frescos y  ma­
riscos. T. Llórente, 12. Teléfono 2433. 
Vigo, Pontevedra. ________ ________

José Carracedo Rodríguez, expor­
tador de pescados frescos y ma­
riscos de todas clases. Real, 
48. 1 “ Teléfono 2605. Vigo.

José Mata R uíz.-R em itente de pescado 
fresco y m ariscos.-Teléfonos P. 1980, 
S . 1662,-Huelva._______________________

José Méndez Palm^, exp rtador 
de pescados. Apartado 56. 
Huelva.

Juan Guerrero C hapín.-Pescados frescos 
y m ariscos.-A partado C orreos 124.-Te­
léfonos 1941-1983.-Huelva.

Juan Zambrano G ordillo .-Pescados fres­
cos.-C arm en, á.-H ueiva.

Ju lio  M iranda Núñez. Exportad or de pes­
cados frescos de todas clases. Teofilo 
Llórente, 12. Teléfono 2563. Vigo, Pon­
tevedra.

Manuel clavo M artín. Exportador de pes­
cados frescos de todas clames. Teófilo 
Llórente, 33, 3 .“ V i¿o, Pontevedra.

Manuel P. Méndez. Exportación de pes­
cados y m ariscos. Real, I I ,  3 .“ Teléfo­
nos: Lonja 1900. D om icilio 2851. Vigo, 
Pontevedra,

Manuel Rivero R osa. Exportador de pes­
cados. Calderón de la B arca , 1-2.“ Cádiz

Manuel V illar C alle, excoriación  
de pescados frescos y m ariscos 
de todas clases Real, l l ,  2.“ Te- 
lé fon o2313  Vigo______________

Rafael Diaz Silva.-Pescad os y inariscos.- 
Teléfono n .“ 119.-Isla  C ristina, Huelva.

Rodríguez Alonso. E xp o n ación  de pes­
cados. EIduayen, 20, 3 .“ D irección tele­
gráfica: Rodrilonso. Apartado 254. Te­
léfono 1538. Vigo, Pontevedra.

Rodrigo Jiménez O rta.-V apores de pesca- 
Exportación de pescados y m ariscos. 
Teléfonos: Pescadería: 1723. Dom icilio: 
1368.-Huelva.

Roque Hernández M acarro. Exportador 
de pescados frescos y m ariscos. G ard a  
Barbón, 103,1 ° derecha. Teléfono 2306. 
Vigo, Pontevedra.

P IE L E S, Compra-venta de

A polinar Arenillas Bueno, expor­
tación de pieles y lanas. Direc­
ción telegráfica: A polenilias, 
teléfono 1539. Huelva.

Miguel M oreno Garrido.-C om pra-venta 
de pieles sin curtir. Nueva de la Vir­
gen, 23. Granada.

PIMENTON, Exportadores de
H ijos de A. conejero .-P rod uctor-expor­

tador de pimentón, higos y demás fru­
tos del paí.«. Jaraiz de la V era, cáceres.

Justo Benito M ayor.-Productor-exporta­
dor de pimentón y fru tosd el país. Jaraiz 
de la Vera, cáceres.

Pimentó/i Piz^rro. AMeanueva de 
la  Vera, Cáceres

Sobrino de Germán Gómez C iru jano.- 
E xportación de pimentón. Plasencia, 
Cáceres.

___________ PINTURA____________
Angel de Azqueta.-Pintura «Mano Ro ;a» 

especial para la  M arina. -  Delegación 
de Guipúzcoa; Reina Regente, 4,-Telé- 
fono 13957.-San  Sebastián.

____________P U B L I C I D X D ____________

Empresa Anunciadora «M acho». General 
Polavieja, 18. Teléfono 22710. Sevilla .

Empresa Anunciadora
V ¡ (. T O R ¡  A
Alfalfó, 15 Plasencia, 4. Teléfo­
nos: 24039 y  21000 — Sevilla.
Consulte precios de Publicidad 

por RADIO
«Publicidad Balear, S . L.» Exclu ­

sivas de publicidad y  explota­
ción de la  patente de los pisos 
de construcción para suelos 
«Ladrihíero» Plaza de Cort, 
10 Palm a de M allorca, B a­
leares.

^_^__^URÉSj_Fábricas_de^^^
Valentín Suso, cere&les y legumbres se­

cas al por mayor. Apartado 151. Telé­
fono 2955. Granada.

^PLA TA N O S D E  C A N A R IA S"
«Casa Salm erón».-P látanos, patatas, to ­

m ates.-Los frutos más selectos de C a­
narias.-Especialidad  en la patata para 
siem bra.-Plaza Encam ación .-T eléfono, 
23.435.-Sevilla,_________________________

Evaristo Ramos cruz, exportador de plá­
tanos de canarias. Pérez G aldós, 1 y 3. 
Sevilla.

PRECIN TO S METALICOS 
___________Fábricas de___________
Precintos m etálicos para envases. Placas 

m etálicas y  tapones de roble para barri­
les. Tapones corona. E . Rivelot. Tele­
gram as; «Rivelot». Jerez de la  Frontera 
Cádiz.

Ñ í o d Ü c t o s  e m o l o g i c o ^
Rafael Poullet A lejo .—Fáb rica  de lacres, 

mecha de azufre, caram elo liquido con­
centrado, tapones de roble, estuches

fara m uestras y productos enológicos. 
uerto San ta  M aria.—Cádiz.

i^>^0[ÜlCT0S D E  LIM PIEZA
«Gloria». Limpia .suelos, cri>tal y 

todos los artículos. Pedro Puer 
to  Cam acho. Jtrez  de la  Fron 
tera, Cádiz

«Laboratorio Duroma». Fábrica  
de los productos <Límpiasan>, 
dentífrico « N a e b a » ,  m oldina 
«Duroma» para dentistas. La- 
torre, 4. lerez de la  Frontera.

Q U E S O S , Fábricas de
P a b r lc a c íó t^ s p e c ía ^ T q u e s o ^ ip ^ ^ a n - 

chego y roncal.-Q uesos «G iraldo».- 
Don S a n :h o  n .“ 10.-Teléfono, 230-R.- 
P alen d a.

RAD IA D ORES
Radiadores Hertrí, fábrica y r e ­

paración He radiadores. Manuel 
Pacheco, 2. Sevilla

RESTA U RA N TES
I «casa Paco».-Restaurant, confitería y  ca-
1 fé. Telf. 98. Palma del Río, córdoba.

José Gutiérrez Castro. Surtidor de caso li­
na y lubrificantes, restaurant y bebidas, 
cu atro  cam inos (A lcubillas). Jerez de la 
Frontera.

Restaurant Pasaje del D uque.-Patio an­
daluz. E l má< tipico de Sev illa . Selecta 
m anzanilla de la  casa. P laza del Duque 
de la V ictoria, t .  Teléfono 22232. Pro­
pietario : Manuel M ates G a rd a . Sevilla

SA C O S, Compra-venta de
Pablo Giménez D elgado.-Com pra-venta 

de sacos de todas clases.-C alle  C asti­
lla , 47.-Sevilla .

SAL
cosecheros y exportadores de

C osecheros de Sales, S . A .-Exportación 
de sal para Europa y América. Teléfo­
no 47. San  Fem ando, Cádiz.

"s a s t r e r í a s

Eduardo Fernández, sastrería. 
Rúa del Villar, 47, teléfono i426. 
Santiago de Com postela, C o­
ruña.

G O RD ILLO .—Sastrería. Menén- 
dez Valdés, 24. Telefono 1733, 
Badajoz

José Saaved ra T rn jillo .-Sastrería  paisano 
y m ilitar. General C astaños, 11. Alge- 
d ra s , Cádiz.

Lara, sastre.-P aisano y m ilitar. Colón, 19. 
Teléfono 253. Algeciras, Cádiz.

León Sánchez G asto .-Sastrería  m ilitar y 
paisano. H abilitación clases pasivas. 
Delegado Banco Hispano de E difica­
ción. San  Juan, 4. Te f. 2239. B adajoz.

H ijos de Diego Betancor, S . A. Plátanos 
y frutos de Canarias. Telf. 1903. Cádiz.

Manuel Iglesias Gómez, sastería , 
especialidad en la  medida. Ca­
lle Rúa Nueva, 44. Santiago de 
Com postela, Coruña.

M estres.-Sastre; cortes elegantes, pañe­
ría  selecta. Principe, 10. Teléfono 1400. 
Vigo, Pontevedra.

RAMON MUNTANE GARRIGO. 
Sastrería , pañería, uniformes de 
todas clases. Echegaray, 17. Te­
léfono 677.-Badajoz

Sastrería  com esaña.-G ran surtido en gé^ 
ñeros nacionales para la confección de 
toda ctdse de prendas para caballeros, 
lo mismo civiles que m ilitares. Teléfono 
2626. Velázquez Moreno, 16. Vigo, Pon­
tevedra.

Sastrería  Fandiño.-Príncipe, 12, principal 
Vigo, Ponteveara.

S astrería , cam isería y novedades. JU ­
LIÁN. San  Juan, 28. Telf. 2178. B adajoz.

VIG O BA ZA R.-Sastrería y confec­
ciones Colón, 24. Teléfono 2436. 
Vigo (Pontevedra).

Ayuntamiento de Madrid



y
I D E A S

SE G U R O S
•Aurora» C ia. Anónima de Seguros.- 

B ilbao .-Seguros de Vida, Incendios, 
M arilim os, Robo y Tumulto Popular.- 
Subdirector en Sevilla : César Alba.- 
C alle  V alencia, il.-T e léto n o  25369.

•La Previsión E spañola».-Seguros gene- 
nerales.-D elegación en Ecija .-Telefono 
145.-José L. Benítez.

U nión G anadera, S . A ., de Seguros de 
ganados e incendios. D irección gcne- 
ral: Jim ios, 5. Sevilla.

SE R R E R IA S MECANICAS
•Nuestra Señ ora  del Carm en».-Talleres 

de serrería  m ecánica y carpintería.
I. Fernández Domínguez. Telfs. 12 y 13. 
G alaroza, Huelva.

Ramón Gandul O rta. Serrería  mecánica 
y construcción en general de envases 
de madera- Telf. 1318. Cádiz.

SlLLAi», Fábricas de

Rafael Ruiz R om ero.-Fábrica de sillas y 
fotografías, especialidad en sillas para 
cines. Teléfono 113. cab ra , Córdoba,

T A LLE R ES M ECAN ICOS

Francisco  cab rera  Pérez.-Taller m ecáni­
co  y soldadura autógena, herrería y ce­
rra jer ía  moderna. Teléfono 207. Luce­
na, córdoba.

Joaquín Sánchez E sp inosa .-T aller de he­
rrería , especialidad en soldadura autó­
gena y reparación de m aquinaria agrí­
cola . M archena, Sevilla.

Miguel D uarte G arcía .-T aller de repara­
ciones de máquinas agrícolas e indus­
tria les, soldadura autógena. Pozo O li­
var, 31. Jerez de la  Frontera, cádiz.

T EJID O S, Almacenistas
A bilio Jiménez. Sastrería  y  cam isería. 

Pañería inglesa y del país. Concepción, 
25. Telf. 1241. Huelva._________________

Almacenes Bravo y González,-Tejidos, 
confecciones y fantasías. Príncipe, 11 y 
Policarpo San z, 14, Telf. 2473. Vigo, 
Pontevedra.

Almacenes C ontreras, S . A,-Te idos: G ar­
cía  de Vinuesa, 45. Q uinca la : C aste­
lar, 1. A ltracenes y  escritorio : Castelar, 
núm. 21. Teléfono 24232. Sevilla .

Alm acenes «La Granadina». (M arca re ­
gistrada). Alfonso Ramos P laza. Apar­
tado 20. Telétono 2053. San Juan, 25. 
Badajoz.

Alm acenes «Las Tres Cam panas».-Luis 
Ram allo Figueredo. C asa fundada en 
1889. P laza de la  Soledad, 4, 5 y 6 , y 
Joaquín Sam a, 4, 6 , 8 y 10. Apartado 19. 
Teléfonos 1358 y 1359. Badajoz.

Almacenes »M aclas».-Tejidos y confec­
ciones.-G eneral S an ju rjo , 20—Teléfono 
1014.-Huelva.

Alm acenes M endoza.-Sebastián Mendoza 
G arcia , sucesor de José M artíu Domín­
guez.—Tejidos y novedades.—Teléfono 
1250,-A partado83.'D uque de la V ictoria 
17.-Huelva._____________________________

Bartolom é Gil Collado.-A lm acenes Pala- 
lacio  La China. Tejidos, muebles, loza 
y cristal. P laza, 8 , Apartado 16. Teléfo­
no 91. M érida, Badajoz.

Caúa k.einos, tejid». s y novedades. 
Cdlle Huérfanas, 2. Teléfono 
1531. Santiago de Compostela, 
Coruña

“ ciudad de U trera ". Francisco  Barrera 
Su árez . Tejidos, confecciones, noveda­
des. La casa que impone la  moda. Te­
léfono 105. Utrera, Sevilla .

Domínguez y Com pañía. -  Almacenistas 
de tejidos.-Cádiz,

Fernández y C om pañía.-Plaza del Duque 
de la  V ictoria, lO.-Sevilla.

José Ibáñez Canto.-A lm acén de tejidos

Í vestuario para el e jército .-C alle  Li- 
ertad, 16.-Ceuta.

José Midá V idal.-Tejidos y paquetería.- 
Calle Carmen núm. 23.-Isla  Cristina, 
Huelva.

Juan C aleto R astro lIo .-T ejiJo s, confeccio­
nes y novedades.. M ártires, 4. Almen- 
d ralejo , Badajoz.

«La Innovación». Tejidos, paqueteria, b i­
sutería y quincalla. E n ca jes , pasam ane­
ría  y artículos de punto. Manuel Loza 
C alvo. Real 20. Telf. 72. Almendralejo, 
Badajoz.

«La R io jana». Tejidos y novedades. E x ­
tenso surtido en lanas, pañerías y sedas 
Especialidad artículos b lancos. Teléfo­
no 55. General Franco , 9  y 11. V illa- 
franca de loe B arros, Badajoz.

•Los Angeles».-Tejidos y novedades. Hor. 
meño y C S . en C. San  Juan, 1 y 3. 
Teléfono 2056. Badajoz.

Manuel Felipe Mateo, Tejidos y noveda­
des. Comandante C astejón  7. V illafran­
ca de los B arros, Badajoz.

M anuel Siles G racian .-Tejid os. Teléfono
110. Ronda, M álaga.

M ariano de Toro Fernández. Tejidos y 
muebles. M ercería, ob jetos para rega­
los, bisuteria, artícu los para v ia je , loza 
y cristal. Sevilla , 25- Teléfono 66. Zafra, 
B adajoz. _____________ _______________

M oresco y Salvatierra  —Tejidos, sastre- 
r ia , cam isería y confecciones.— Puerto 
San ta  M aría, Cádiz.

Pablo Domínguez M urga.-Tejidos y n o­
vedades. E cnegaray, 21. Teléfono 2101, 
Badajoz.

Padilla y Sánchez G uerra,-G ran sastre­
ría,-Tejidos en general.-C . Soteio , 2.* 
Teléfono 1548.fHuelva.

Pedro san io s  yC .^ , S. L., gran­
des alm acenes de confecciones 
y novedades «La Villa de Pa­
rís». Teléfono 1428, calle Huér­
fanas, 8 y 10. Santiago  de Cora- 
postela, Coruña.

Pedro Robles O rellana.-Tejidos.-José A. 
Prim o de Rivera, 60.-M oron, Sevilla.

Ram ro Esm oris, satreria y cami­
sería, tejidos y novedades. La 
Estrada, Pontevedra.

Ricardo Ríos C astellao, alm ace­
nes de te]:dos en general. Padre 
F e ij6o , 8 V illagarcía de Arosa, 
Pontevedra

S astrería  civico-m ilitar, Juan Llanes Pé­
rez. Tejidos y confecciones, Uuque de 
la V ictoria, f .  Telf. 1386. Huelva.

Sobrino de V ictoriano ia n ch ez , Francis- 
co M arín.-Tejidos y ferretería «La Lla­
ve». A paratos de radio, gram ófonos, 
discos. Mérida, Badajoz.

Su cesor de P értz  Herm anos, últi­
m as novedades en lanería, sede­
ría, pañería, cam isería y géneros 
de Dunto; la  C dsa  que más nove­
dades presenta y m ás bórato 
vende; precio fijo. Villagarcía 
de A rosa, Pontevedra__________

Teófilo González R ivera.-Tejidos y pa* 
oueteria.-Teléfono 16.-Carrión de los 
Céspedes, Sevilla .-Sucu rsal en Chucena

Vicente González M artinez.-Tejidos, pa­
quetería y coloniales. José A. Primo de 
Rivera, 5, Fregenal de la  S ierra . Ba- 
dajoz-_________________________ _______ _

Viuda de Antonio D íaz.-Tejidos y ferre­
teria. Real, 14 y Cervantes, 1. Almcn- 
dralejo , Badajoz.

Viuda de Sou sa  y Com pañía. Tejidos y 
novedades. Sastrería  y cam isería. Con­
cepción, 17. Teléfono 1220. Apartado 26 
Hueiva.

T EJID O S, Fabricantes de

Carlos S iller López.-Fábrica de tejidos. 
Priego de córd oba, córdoba.

Francisco  G arrido Jim énez.-Granada.
Viuda á ‘'. Manuel Bruno.-H ilados y te ji­
dos de lana, B é jar, Salam anca.

TIN TES

Vicente Martin M olina. Tinte doméstico 
«Gevi». Tintura doméstica para ca lza­
do, Porvenir, 22. Sevilla^_______________

TO RN ERIA S MECANICAS

Pedro Reyes B u jalance.-Tornería mecá- 
nica--M olinillos y mangos para h erra­
m ientas.-Especialidad en grifos de ma­
dera de todas clases, trom pos.-Lucena, 
Córdoba,

TRIPA S SE C A S 
P A R A  E M B U T I D O S

Viuda de J, G arcía M uñoz.-Tripas secas 
para em butidos.-Aracena, Huelva.

T U BO S U E H IER BO  Y  A CERO

Compañía General de Tubos,
S. A. Arj^na, 4, dup!. Sevilla.

ULTRAMARINOS

A lejandro Diaz G aliana. Ultram arinos y 
estance. Especialidad en cafés tostados 
P laza Espronceda, 1. Telf. 51. Almen- 
d ralejo , Badajoz.______________________

Anselmo Chao, ultram dnnos fi­
nos «El H ogar», depósito de 
los quesos de S an ta  M aría de 
Oya y del Pan «Dextrin», de 
Barcelona; servicio a domicilio. 
Elduayen, 35. Telf. 1536. Vigo.

A rturo ca rro  G onzález.-U ltram arinos, 
especialidad en aceites filtrados. Quei­
po de Llano, 11. Vigo, Pontevedra.

Casa Ledo.-Gutlérrez y Rodríguez, Ltda. 
Ultram rinos finos y espacialidad en 
chocolates elaborados en casa. Puerta 
del So l, 15. Telf. \6¿6. Vigo, Pontevedra

C asa Lora. Ultram arinos finos, chocola­
tes, tés, cafés, conservas vegetales y de 
pescados. Embutidos de todas clases, 
vinos y licores de las más acreditadás 
m arcas, aceites finos, especialidad en 
jam ones. Real, 7. Teléfono 106. Almen- 
dralejo , Badajoz.

Casa Robles.-U ltram arinos selectos, de­
pósito de G alletas O libet. Francos 33. 
Teléfono 22268. Sevilla .

Diez y koQiiguvz, alm acén ú<¿ ce­
reales y ultram arinos. Victoria, 
12. Vigo, Pontevedra

Diego Lores, com estibles fmos y 
licores La Buena Medide; la  ca­
sa  que m ejores artículos vende, 
precios económ icos. Pi y Mar­
gall, 33 (frente a la  botica). Pon­
tevedra

«El Cañón». Eduardo Alonso Domínguez 
Cereales de todas clases, chacinas de 
la  S ierra , directa de almacén de A lajar, 
Huelva. Ultram arinos y bebidas. San 
Jacin lo , 68 . Telf. 21953. S evilla.

Eligió Diz Prieto, ultram arinos 
finos. General Franco, 55. Su ­
cursal en el núm. 90. Teléfono 
1085. Vigo (Lavadores).

H ijo Antonio Tolesano. Ultram arinos, 
espartos, pleitas y capachos; collares 
cuero para prensas hidráulicas; cáña­
mo y abacá en rama. P alacios, 55. Te­
léfonos 181-152. Alm endralejo Badajoz

Indalecio de Lama. «La Gioiiu», 
com estibles finos, quesos y em­
butidos. Calvario, 51. Especia­
lidad en aceites raim ados y fil- 
trados Teléfono 1029. Vlgu.

L. Valentín B n o n ts , sucesor de 
la  Viuda de J Otero; comesti­
bles finos, vinos y licores. La 
Peregrina, 83. Pontevedra

José Sánchez Rodríguez,-U ltram arinos, 
paqueteria y quincalla.-G ran surtido en 
gorras, loza y artículos de regalo ,- 
Morón, Sevilla.

Juan A lfonseca.-O ’Donnell, 7 .-«La Nueva 
Paz».-Sevilla.__________________________

Juan Zancada M oreno.-U ltram arinos fi­
nos. Casa de primera clase. Especiali­
dad en jamones y quesos cacereños. 
Teléfono 197. Santa E ulalia , 38. Méri­
da, Badajoz.

Las coloniales.-Pastelería y coloniales. 
Mauro Alario. Vigo, Pontevedra.

“ La cu bana“ . Francisco Duran Fernán­
dez. Ultram arinos finos y licores. Telé­
fono 3394. Málaga.

«La M ezquita’*.—Ultram arinos fin o s .-Ja - 
cinto Barroso G óm ez.-D esp ach o  de 
m antecas A rias,-C. Sotelo , y.-Huelva.

La O rien ta l,-U ltram arin o s finos.— Ma­
nuel Fuentes.—General Primo de Rive­
ra , 18.—Huelva.

Manuel G arcía Rodríguez, alm a­
cén de ultram arinos en general 
Peregrina, 14 Pontevedra
MARCIANO DIAZ VAZQUEZ 

ULTRAMARINOS
LIN ERO S, 6. T ELÉFO N O  24449
____________SEVILLA____________
M atías G arcia  y G arcía .-Exportación  de 

>aja empacada. - Ferreteria y colonia- 
es.-R o jas M arcos, 16 y 18. -  Teléfono, 

93,-M archena, Sevilla.

Pío Gómez Morales, ultramarinos 
Barroso, 2. Teléfono 2860. Cór­
doba

Salustiano S a lid o  Prieto.-Ultram arinos 
finos «La Cubana». Sucursal: Zurba- 
rán, 26. Teléfono 91 R. Central; Plaza 
Espronceda, 5. Teléfono 91 X . Almen- 
dralejo, Badajoz.______________________

Vicente Cascón G arcía.-A lm acén de gar- 
banzos y legumbres, ultram arinos finos 
al detall. Teléfono 1432. P laza Santo 
Domingo, 8 . Badajoz.

V ELA S de CKkrt, Fabricantes de
S o Ìo rè^ ^ o n za ìezT V èn ^ ^ T u )?às^ S en e- 

ral Prim o de Rivera, 20. Teléfono 33. 
A racena, Huelva.

Fábricas de velas de cera y bu jías esteá­
ricas a vapor.-C era para limpiar pisos, 
linoleum , muebles, m árm oles, etcétera. 
-Julián Díaz Güérmez. - Calle Santa 
Cruz.-Teléfono 20-40.-Burgos.

MigUil O jeaa Torrecilla, fáorica 
de velas de cera y bujías co­
rrientes y de fantasía. Mártires 
núm. 3. Málaga.

VERM O UTH S, Fabricantes de

Vermouht Saenz.-M oguer, Huelva.

AGRES

A. Genovés.-Vinagres puros de vinos e s -  
leciales para conservas.-Teléfono 106, 
-a Palm a del Condado, Huelva.

VIN OS, Exportadores de

A. Iglesias Infantes.—Exportación de vi­
nos. Apartado 12, Teléfono 148. Almen- 
dralejo , Badajoz.

A . M atías G arcía de la  Puerta.-Bodegas 
de v inos.-F ino Valenzuela. - M ontilla, 
Córdoba,

Antonio Moro M olina.-Vinos y harinas.- 
Teléfono 16,-Rociana, Hueiva.

Antonio Reina. Puente Genil, Córdoba; 
cosechero y exportador de vinns; en 
Madrid «O ro Andaluz». Avenida Plaza 
Toros, I I .

Antonio Villarán Ram os.-Vinos,-Teléfono 
núm. !.-B o llu llos del Condado, Huelva.

Antonio Rodrigo Ruiz Hermanos. Bode­
gas de vinos. Especialidad «Fino A l- 
tonso». Telf, 1538. Jerez de la  F ro n teia .

B ertola & c .°  Ltd.-Vinos. Teléfono 1588 
Jerez de la  Frontera, Cádiz.

Bodegas Cobos. -  M oniilla .-E specialid a- 
des: F ino  «Los Manueles» y «Pompeyo»

Bodega «La Esperanza».-H erederos de 
Baldom ero Gaviño G ordillo. Coseche­
ros de vinos. Teléfono 204. Cam as, S e ­
villa . Almacenes de aceitunas en B o r- 
m ujos, Sevilla.

Bodegas M onge.-Julio Vila co stas. E x ­
portación de vinos, vinagres, m oscate­
les, sidras y oportos. Avenida Felipe 
Sánchez 62, (antes A renal). Telfs. 2224 
y 2160. Vigo, Pontevedra.

«Bodegas Píchardo».-N om bre com ercial 
registrado.-Vinos, vinagres, vermouths, 
coñacs y  alcoholes.-«Solera Pichardo» 
-L a Palm a del Condado, Huelva.

Bodegas de Viuda de Ruiz O nieva.-Vinos 
M oriles y vinagres,-Lucena, Córdoba.

C. Diaz de M orales. Bodegas de vinos. 
Especialidades: Am ontillado «Vence­
dor», «Jerez Quina C antabria». Teléfo­
no 1080, Jerez de la  Frontera.

Cayetano del Pino y c .“, S . L ,-Exportado- 
res de vinos y coñacs. Especialidades: 
M onja Quina y Ponche Pino Teléfono 
1554. Jerez de la  Frontera , Cádiz.

Conca Hermanos, S . A .-Benajam a, A li­
cante, casa central.-A ceites de orujo, 
vinos, ace itu n as.-Su cu rsales: M anza­
nares, C. Real; Rociana, H uelva.-Rec­
tificación de A lcoholes vínicos y expor­
tación de vinos.

«Coñac Caballero».—Chipiona, Cádiz,
Eleuterio Pérez M artínez.-Cosechero de 

vinos y vinagres.-Teléfono 65.-Almonte 
n ." 17.-Bollu llos del ^.ondado, Huelva.

Em érito Redondo Martín, vinos y 
m oscateles al por m ayor, depó­
sito en Vigo del vermouth Bran­
ca. Felipe Sánchez, o8. Teléfono 
2209. Vigo, Pontevedra

E . F lores M acías, vinos y alcoho­
les. Telf. 11. Moguer, Huelva

Fernando Arroyo Moreno, vinos 
Telegram as: Arroyo-Vinos Te­
léfono 75. Villafrdnca de los Ba­
rros, Badajcz

Fernando A. de Terry, exporta­
ción de vinos y coñacs. Puerto 
de San ta  María, Cádiz.

Florido Herm anes, exportación 
de vinos, especialidades Manza­
nilla  Clásica, Moscatel, Pico Pla­
ta. Apartado 14. Sanlúcar de 
Barram eda

Francisco G arcía G arrido, cose­
chero de vinos. General San ju r­
jo , 11. Lucena del Pto,, Huelva

Francisco G arcía de Velasco, vi­
nos, m anzanillas y coñacs; es­
pecialidades: M anzanilla Los 48 
C< ñac Los 48. Teléfono 48. San ­
lúcar d e B a rra m e d a ^ C á d iz ^ ^

Francisco Ramos M antis, vinos 
finos. Teléfono 79. Bollullos del 
Condado, Huelva _ _ _ _ _

González Byass & C.® Lid, vinos 
de Jerez, Mar zanilla de Sanlú ­
car y Brandy Jeré¿diu>. Jerez «1e 
la Frontera

h

h

¥.

h
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Gutiérrez Herm anos, exporíado- 
res de vinos de Jerez, secos y 
dulces, coñacs, ponches, anisa­
dos; especialidades: Anís del 
León, Amontillado Colom bo, je­
rez Quinado del 1. Teléfono 1418 
Jerez de la  Frontera____________

Hdros. de Manuel G arcía Monge, 
Manzanilla P ipióla. Coñac Tres 
Llaves. Teléfono 125. Sanlúcar 
de Barrameda__________________

H ijos de Antonio Barceló, S . en C. 
Vinos, coñacs, licores. M álaga

H ijos de Enrique Reina. Bodegas 
de vinos, especialidades Las 43 
y Tío Paco. Teléfono R-36. Puen­
te Genil, Córdoba______________

Hijos de Jiménez V arela, vinos, 
licores, champán; especialidad 
Fino Jardín. Puerto de Santa 
Msíria _____________________

Hijos de Páez Chía, bodegas de 
vinos, destilería de ani^sados y 
coñacs. Teléfono 27. Herrera, 
Sevilla_________________________

José F lores Molio, cosechero de 
vinos. Moguer, Huelva_________

José G arcía Delgado, exportador 
de vinos y coñacs. Jerez de la 
Frrn tera_______________________

José G arcía Delgado, cosechero 
y  exportador de vinos, aguar­
dientes compuestos y licores. 
Dirección telegráfica: Gardel. 
Teléfono 1135. Jerez de la  Fron- 
t»ra____________________________

José López García, vinos y aguar­
dientes, especialidad Fino Pichi- 
to. Teléfono 18. Herrera, Sevilla

José López de la  Manzanara, calle 
San Felipe Córdoba.

José M aria Mora Chacón, vinos 
finos de Moriles y M ontilla, es­
pecialidades: Solera y M anzani­
lla . Lucena. Córdoba___________

José Martín C arrePán,exportador 
de vinos. María Cristina, 11. 
Bollullos del Condado, Huelva

José Sayago Alvarez, cosechero 
exportador de vinos. Alraendra- 
lejo , Badajoz __________

Juan Serrano y Serrano, coseche­
ro  y exportador de vinos. Telé- 
fono 32. Chiclana______________

J. M. Argudo Rivero, Jerez y co­
ñacs, especialidad C oñac Argu­
do. Teléfono 12o3. Jerez de la  
Frontera_______________________

j. M. Rivero, vinos, coñacs, aguar­
dientes y vermouths, especiali­
dades Fino Rivero y Trafalgar 
1805. Teléfono 1372. La casa 
m ás antigua de Jerez de la  Fron­
tera __________________________

fuan Sau ci C arrellán, cosechero 
y exportador de vinos. San  Juan 
del Puerto, Huelva_____________

Juan Valencia, Vino M ilagroso, 
Coñac 3 Lunas, Teléfono 1791 
Apartado 42. Jerez de la  Fron- 
tera____________________________

M. Am onio d<c la  kiva y C.®, cose­
cheros, alraaceni-‘ tas y  exporta­
dores de vinos. Jerez de la  Fron­
tera____________________________

Manuel A lcántara Alcántara,, co­
sechero y expo’‘tador de vinos 
finos de m^sa. Carretera de Ba­
dajoz, 10. Teléfono 121. Almen- 
draléjo, Badajoz________________

Manuel Argüeso Rios, cosechero 
y exportador de vinos, especia­

lidad M anzanilla Señorita . Te- 
léfono 8. Sanlúcar de Barram eda

Manuel Cam acho Díaz, vinos en 
general y vinagres, especial Fi­
no Plácido. Teléfono 6. Bollullos 
del Condado, Huelva__________

Manuel Guerrero y  C.*, exporta­
dores de vinos y coñacs. Teléfo 
no 1937. Dirección telegráfica: 
Guerrero. Jerez de la  Frontera

Manuel Rom ero Verjano, cose 
chero y exportador de vinos. 
Apartado 9. Teléfono 26. Villa- 
franca de los Barros, Badajoz

M anzanilla La G itana. Vinícola 
M. Hidalgo y C.®, S . A. Teléfo- 
no 20. San lúcar de Barram eda

M anzanilla La Guita. Rainera Pé­
rez Marín. Teléfono 21. Sanlúcar 
de Barram eda__________________

Manzanilla Victoria, Coñac Otao- 
la. Hijos de Carlos O taolaunu- 
chi. Teléfono 99. Sanlúcar de 
Barram eda_____________________

Miguel Freddy Reyes, vinos al 
por mayor. Valle, 10. Teléfono 
27747.. Sevilla__________________

Miguel Lama Ubeda, exportador 
y cosechero de vinos y aceites, 
especialidad en vinos finos. Te­
léfono 10. Doña Mencía, Cór­
doba___________________________

M. G il y G alán, vinos y coñacs, 
especialidad en Vino de Jesu­
cristo, m arca registrada 1933. 
Jerez de la  Frontera___________

Osborne y Compañía, vinos y co­
ñacs. Teléfono 26. Puerto de 
S an ia  María

Pedro Carcedo, alm acenes de vi­
nos y  géneros coloniales, a lco­
holes, aguardientes, licores fi­
nos, cerveza, sidra natural y es­
pumosa, tocino, m anteca, jam ón 
y embutidos. V ictoria 9. Teléfo­
no 7. Burgos

Pedro Panlagua Aparicio, vinos 
y  vinagres. Teléfono 33. Moguer, 
Huelva

Rafael Cruz Conde, exportador 
de vinos y coñacs. Teléfono 663 
Apartado 35. Córdoba

Sandem an Hermanos y C.®, vinos 
de Jerez. Apartado 53. Teléfono 
1684 Jerez de la  Frontera

Sucesores de Garvey, S . A., ex­
portadores de vinos y coñacs, 
especialidades F in o San  Patri­
cio y Coñac E xtra . Teléfono 
1657. Jerez de la  Frontera

V inícola M. Hidalgo y C.®, S . A., 
Sanlúcar de Barram eda

V inícola Milanés, S . A-, criadores 
y exportadores de vinos y fabri­
cantes de anisados, coñacs y li­
cores. Telefono 3520. Joaquín 
D icenta, 5. M álaga.

Vinos Bodegas González, espe­
cialidades La Goya, vinos finos 
M ajito. M orón, Sevilla

W illiams, Humbert y C.% expor­
tadores de vinos de Jerez. Apar­
tado 23. Teléfono 1811. Jerez de 
la  Frontera

isra OBTENCIÓN DE PATEN TES  
REGISTROS Y  MARCAS 

 MODELOS y  DIBUJOS

DIR ÍJA SE A

Rodolfo de la Torre Roselló
Intendente Mercantil y Agente Oficial de la Propiedad Industrial

Fernández y Oonzález, 22 
S E V I L L A

A V I S O  A L O S  P I N T O R E S

El rápido triunfo del AZANIL sobre el propio aceite de linaza se debe a las cualidades de sus 5 VENTAJAS

i  4  a  Con AZANIL, obtiene el 50 por 100 de m ás resistencia a la  intemperie,
sobre el Aceite de linaza puro.

2 a  Con AZANIL, consigue e l 50 por 100 de m ás b rillo  que con Aceite
• de linaza.

3 . ^  Con AZANIL, se econom iza el 25 por 100 de consumo.

4 a  E l AZANIL liga perfectamente con las  sales de plomo. M agnífico para 
b lancos, litopones y colores.

C  a  E l sobrante del AZANIL no se endurece, como ocurre con otros pro- 
ductos sim ilares que pretenden imitar.

íAZANIL! ••• u n i c o ¡AZAN IL!... siem pre

Ayuntamiento de Madrid
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FILOMENO DE ASPE
A g e n t e  d e  A d u a n a  ,y C o n s i g n a t a r i o  d e  B u q u e s

• • ; ♦

Servicio regular 

entre este puerto 

y los de Ceuta, La­

rache, Río Martín, 

Villa Sanjurjo y 

Melilla, con rápi­

dos moto-veleros 

y v a p o r e s .

L í n e a  CAÑADA-ASPE
Corresponsal:

Transportes Reunidos, Sociedad Limitada
PALMA DE MALLORCA

S e r v i c i o  combinado de 

DOM ICILIO a DOMICILIO

Tomás de Ybarra, 30  - Teléfono, 27516 - SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid
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Gómez, Pickman y c:, s. en c.
C o s e c l i e p o s  y  e x p o r t a d o r e s  

d e  a c e i t u n a s

D o s H e r m a n a s

Fábrica y Litografía 
de envases metálicos

Plaza de Carin«»n Benítez n.** 13

Hijo de M. González Montes
Casa fundada en 1876

C A R T E L E S ,  A N U N C I O S  

y artículos de propaganda

SEVILLA

( S e v i l l a )

Viuda de
Francisco Aparicio de Haro

Agencia de Aduanas 

y C onsignatario de Buques, Colegiado

G EREN TE:

FILOMENO APARICIO GARCÍA

Núñez de B alboa, 9  y Aduana N acional 

Teléfonos, 27.167 y 21.812

S E V I L L A

\

Almacén al por mayor de

Alpargatas y Zapatillas

José A. Rojas Ballester
Almacenes y Escritorio:

QRAVINA, 60 —  T E L É F O N O  25.19Q 

S E V I L L A

COMPRA-VENTA 
DE ACEITE DE OLIVA Y DE ORUJO  
E N  C O M I S I Ó N

J o s é  R o l d á n  L a r i o s  
Ju sto  M artínez M artínez

Velázquez, 12, b a jo  dcha. y josé  de Velilla, 1 

C onferencias de 10 a  2 y de 5  a  7 
«

Teléfono 21.290

S E V I L L A

Establecimientos y Vidrierías

L L O F R I U ,  S .  A
F á b rica  de m edio cristal y vidrio h aeco  
Instalaciones com pletas de L ab o ratorios

P A L M A  D E  M A L L O R C A

J O S É  G R A U P E R A  O L I V E L L A
Agente de Ventas de E . V. LLO FRIU , S . A. de Palm a de M allorca 

Fernán C ab allero , 2 4 . -  Telefono 21.331 . -  SEV ILLA

AVISO a los PINTORES
E l rápido triunfo del AZANIL sobre el propio aceite 
linaza se debe a las cualidades de sus

5 v e n t a j a s
1.® con AZANIL, obtiene el 50 por 100 de m ás resistencia a  la

intemperie, sobre el Aceite de linaza puro.
2.® con AZANIL, consigue el 50 por 100 de m ás brillo  que con

Aceite de linazd.
3.“ con AZANIL, se  econom iza el 25 por ICO de consum o.
4® el AZANIL, liga perfectamente con las sa les  de plomo.

Magnifico para blancos, litopones y colores.
5.® E l so b rm te  de AZANIL no se endurece, com o ocurre con 

oíros productos sim ilares que pretenden imitar.

¡AZANIL!... único. lAZANIL!... siempre.

Ayuntamiento de Madrid
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// erez dustriQ //

Pone un sello de distinción en sus trabajos

mprenta, L itografía  
' a l l e r  O f f s s e t

i s p e c i a  i d o d  en 
Carteleria y Etiqueta es

D i r e c c i ó n :  C a r a c u e l  n ú m .  7

e r e z  d e a o n te r a

Laboratorio

H I S P A N I A
D irector Prof.: Dr. M alilla 
D irector Técnico: Dr. Rom ero Robana

(PR O O U C TÒ S BIO LÓ G IC O S) 

Albóndiga, 72, -  SEVILLA -  Teléfono 27700

Vacunas
Productos para diagnóstico

A N T I V I R U S  A N A T O X I N A S

Ayuntamiento de Madrid



I EMPRESA LLORENS
L a  m á s  a n t i g u a  E m p r e s a  de  E s p e c t á c u l o s  d e  S e v i l l a

TEATRO  LLO REN S
E L  PREFERIDO  POR LA ARISTOCRACIA  

Dedicado a Cinc, con magnifica instalación (W 3STERN  ELECTRIC)

S A L Ó N  I M P E R I A L
E l  l o c a l  m á s  p o p u l a r  y c é n t r i c o  d e  S e v i l l a

f •

I
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“Nuevo Hote
Todo Confor t

í í F O r n O S ” i  Vicente González Ramírez
Restaurant y Bar

o e
N O  D E J E N  D E  V I S I T A R L O S

D IR E C C IÓ N  C O M ER C IA L:

AGUSTÍN CORRALES

. p , . ,  S Hotel 1.879
¡ Fornos 1.966

J E R E Z  DE L A F R O N T E R A

■ ¡■ ■ ■ ■ ■ f ia a a u a ia u a  ■■■■■■■ 

a a r a a i l i n a i

Aceitunas rellenas

de A N C H O A S

■■■■
■■■amummrnmmm
: s a

■■■■wmnm
Ronda de Capuchinos núm. 36. - SEVILLA

■■■■■■■••■■■»■■•»•■•■•■••■••I ■ rnmmmmmmmmmmmmm--------
—P P f l l — W — lM W M «» IMS IBM ■■■■ilM M ntM kH M M  »■••■«•■li*
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A N G E L  F E R R É S
Almacén de Drogas

D epositario exclusivo del producto

"Linesol"
Sustituto del aceite de linaza

mmrnrn•■•«I•••a■«•a■■»i
mmmrnP9mm
rnmmmm%f>9
•■i*
■■■■mmmm

:o!

ii«aii
rnmmm

Antonio Ramírez Carrasco

Aceites de oliva filtrados

y jabones
rnmmm
b u :u n

Central: Encarnación, 34. —  Teléfono núm. 21.318 

Sucursal: Feria, 55. —  Teléfono núm. 23.146

■•■i

S E V I L L A

H H
b h :
Sa¡8
F b 8
ÍH S::■■■■
8B88

Plaza de la Encarnación, 15. - S E V I L L A

■i 
V. 
. .1
'i
i C a s a  B R I E V A

■■••«SS!*¡■■■■■■■la

■■■I Ang e l  A b a s c a l  Co b o s

••■>

:-Í

U LTR A M A R IN O S FIN O S 

Fiambres, Quesos y Man­

tecas. —  La m ejor surtida. 

SER V IC IO  A D O M IC ILIO

Tetuan, 30. -teléfono 26.257. - SEVILLA

e ::s
8S »

SBS:
b h :

b U
S I 8

Coloniales y Cereales al por mayor 

Importación de Cafés

A l m a c e n e s  y  E s c r it o r io : A Z A F R Á N  n ú m . 2 4

T e l é f o n o  25.142

S E V I L L A

•" ''r- •
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LÁPICES A[L H A M B R A COPIATIVOS EN OCHO COLORES

P R O D U C C I Ó N  N A C I O N A L

VERGARA Y FABRÉ
FABRICA DE LAPICES

JE R E Z  DE L A  F R O N T E R A  (CÁDIZ)

Lápices de copiar MERCURIO, de grafito para escuelas, para oficinas, de colores, dermográficos, etc.

Hotel SIMÓN
S E V I L L A

La Map núm. 21

P R E C I O S  M O D E R A D O S

D r o g u e r ía  ’’ESPAÑA
Perfum ería, Pinturas, Barnices 

Hierro líquido p ara  el calzado

F É L I X  D E L G A D O  B A R R I O S

Teléfono 150. — ECIJA (Sevilla)

A N D A L U C I A  P A L A C E
-  . r - ;. A* - -

; '• t ^ V ;  '

' • f  —

, ' í , ■
■ • • - • i v ' - V  ■ ■ ; .  ;v ••

•r-'- • .-

El más maravilloso de España - Gran Restorán y Bar 

Suntuosos salones para Bodas, Banquetes y Bailes S E V I L L A
^■9

Ayuntamiento de Madrid
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P r o d u c t o s  A lim e n t ic io s

99JOVI

P R Ó X I M A  a p a r i c i ó n  

J e  l a  P a p i l l a

e n  su s  t r e s  v a r ie d a d e s

Barrio, Márquez y C.
Sucesores de BA|RA H E R M A N O S  Y  C.

Almacén de ferretería y quincalla.— Aceros de 

todas clases para industrias.— Utensilios de coci­

na en general.— Especialidad en herramientas 

para toda clase de artes e industrias y  utensilios 

de labranza.— Saneamiento, cuartos de baños 

y artículos sanitarios; poleas y correas para 

transmisiones.

L A  L L A V E ”
O  Federico de Castro, 45-47-51-53  y 55 

Teléfonos: 28 .820 —  28 .828 —  28.829

Liras s  E  V I L  L  A

■■
K
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a
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a c e i t e s  y  c e r e a l e s  '

VICÍr ÍÓ  NÚM . 31 T E L É F ,  2 6 7 6 0
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R E V I S T A  M E N S U A L  D E  L A  B A N C A ,  I N D U S T R I A  Y C O M E R C I O
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P R E C I O S  DE

S1 EXAM INA detenidamente el contenido de esta Revista y fija su atención en las dis­
tintas Secciones de la misma, adquirirá el convencimiento del gran valor práctico que 
contiene para todo aquel que se desenvuelve en el vasto campo de los negocios. 
Organo de propaganda de la Agencia T H E  U N I O N ,  S .  A .,  nuestra Revista es 
difundida por toda España y el extranjero, llegando por medio de nuestra extensa red 
de Corresponsales hasta las más pequeñas aldeas y las más lejanas naciones, abriendo 
nuevos mercados a nuestros clietftes y V ig o riz á n d o le s  los ya G oflq ú istád os, constituyendo 
un eficaz e inmejorabíe medio de propaganda. De esta afirmación pueden dar testimo­
nio nuestros anunciantes. Cada ejemplar de nuestra Revista contiene infinidad de infor­
maciones de una actualidad rigurosa sobre firmas comerciales.
La legislación que afecta a la industria y a los negocios en general, ha adquirido ta) 
complejidad, que es imposible, o poco menos, llegar a una clara interpretación sin 
dedicar muchas horas de estudio, que no pueden ser substraídas a las atencioñes exigi­
das por los negocios. Satisface esta necesidad nuestra Sección de Consultas, que espe­
cialmente evacuará cuantas les dirijan suscriptores y anunciantes sobre las siguientes 
materias: Aduanas y Aranceles; Contribuciones e Impuestos del Estado y de los Ayun­
tamientos; Propiedad Industrial; Transportes Terrestres; Constitución y Disolución de 
Sociedades Mercantiles, etc.

Su buen sentido comercial le hará percatarse de la gran utilidad que le ha de reportar el 
anunciarse en nuestra Revista y obtener la información y servicios que la misma presta.

S U S C R I P C I Ó N :

E s p a ñ a ................................................................................................................................................................................................... p t a s .  2 0 ,-

Naciones comprendidas en el Convenio Hispano-A m ericano.........................  » 25,-
Restantes n a c io n e s ................................................................................................................  ,  30 -

T A R I F A  D E  P U B L I C I D A D :

P or 3 líneas en la Guía Profesional, durante un año con derecho a
recibir la Revista......................................................................................................................
P or cada línea m á s ..........................................................................

Ptas, 30,- 

»

E S P A C I O
I N S E R C I Ó N

PESETAS

UNA P L A N A ...........................................

M ED IA  PLA N A ...........................................

C U A R T O  D E  P L A N A ........................................... . . .  55,

, O C T A V O  D E  PLANA . . . . . .

: D irC IS E IS A V O  D E P L A N A ...............................
1

l í _ --------------------------------------------------
. . .  25,

1

M í n i m o  d e  i n s e r c i o n e s :  T R E S

DESCUENTOS: Contratando seis inserciones 10 % y  contratando doce inserciones 15 “/.

Ayuntamiento de Madrid
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L U IS  B A L D A R A Q U E  N A R A N JO . -
Agente Comercial Colegiado, ofrece su 
centro de Representaciones para toda clase 
de artículos en la plaza de Sevilla.— San 
Luís núm. 10.— S E V IL L A .

H

A

O R F I L “  Sucedáneo del C afé .— De venta en 

ultramarinos y comestibles. — Este producto se pre­

senta en paquetes de 1 kilo a 6,55 ptas. -Paquetes 

de 1/2 kilo, 1/4 kilo, 100 gramos y 25 gramos.—  

Apartado 138. —  CÁDIZ.

N T O N I O  R U B I O  M U Ñ O Z

A L M A C É N

D E A C E I T U N A S  Y C E R E A L E S

Dos Hermanas (Sevilla)

F  ̂ERNANDEZ G O M EZ , S . A.— Almacén de especiali­

dades farmacéuticas, productos químicos y drogas.— 

Concesionarios para la venta de las especialidades del 

Dr. F e r n á n d e z  d e  l a  C ru z.— Aranjuez, 2 al 10.—  

Teléfonos: 22 .318 y 22 .5 0 9 .— SEVILLA.

R
EFINERÍAS D E A C E IT E S .— Neutralización-Decolora- 

ción-Desodorización.— Fábricas de extracción de acei­

tes de orujo. Fábricas de jabones. Depósitos para toda 

clase de líquidos. Calderas de vapor. Construcciones y 

reparaciones. Soldaduraautógenayeléctrica.-AuDEi.iNO 

R o d r í g u e z .— Paraíso, 4.-Teléfono 24 .252.— SEVILLA.

LA B O R A T O R IO  S E R A S .— Productos bio­
lógicos. Vacuna antivariólica. Vacuna anti­
rrábica. Vacunas para uso kumano y en la 
veterinaria. — Oriente núm. 7. — Teléfono
2 5 .7 7 8 .- S E V I L L A .

V l U D A  D E  M A N U E L  A V I L A . —
Fábrica de cordelería y jalmería. Almacén 
de alpargatas y  zapatillas.— Fábrica: Tro­
ya» 1.— Despacko: Castilla, 28.— Teléfono 
2 4 .1 3 8 .-S E V IL L A .

^  I G U E L  R I O S  S A N C H E Z

“ S A Í M T A  C A T A L I Í N J A “

F á b r i c a  d e  c a r a m e l o s  
Elaboración de caramelos finos

C a r a c u e i ., 2 J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a  ( C á d i z )

T O R IB IO  FERN Á N D EZ O LM O  

O R A N  F á b r i c a  d e  c a r a m e l o s
El Triunfo

Pastillas de café y leche y puros de cristal.— Casa fundada 
en 1901, premiada con medalla de oro  en la Exposición 

Ibero Americana de Sevilla, 1930.

A LM EN D RA LEJO ( B a d a j o z )

J U A N  M A R T I N  C A N O

Torrefacción de cafés marca 

E S P R O N C E D A

Apartado n.® 7 Almendralejo (Badajoz)

J O S E  F E R N A N D E Z  G O N Z A L E Z
Drogas, productos químicos, farmacéuticos y enológicos, 

al por mayor y menor.
Almacenes: Cervantes, 1.— Despacho y Escritorio; Real, 16. 

Teléfono, 57.

A LM EN D RA LEJO ( B a d a j o z )

M A R T IN E Z  y  C A R R A M IN A N A
C o l o n i a l e s  

al por mayor

Teléfono, 73 Z A F R A  (Badajoz)

Manuel Fernández Salsamendí
A G E N T E  C O M E R C I A L  

Sólo  se admiten firmas de primer orden

Montes Sierra, 2, pral. —  Teléfono 23.704. —  SEV ILL A

“ E L  G R A N O  D E  A N Í S “

Ultramarinos finos. J. M A N U EL AVILA, S. L, 
Depósito de artículos de las acreditadas casas 
Louit Fréres y chocolates «ELG 0R R 1A G A >

Laraña, 2. —  Teléfono 24.330. ~  SEVILLA

C I U D A D  D E L  B E T I S
CALZADOS ESTRANY

1 5  S U C U R S A L E S '  E N  A N D A L U C Í A

G A B I N O  A B A S C A L

C o l o n i a l e s  

al por mayor

Encarnación, 26  y 2 7 .— Teléfono núm. 27.153. SEV ILLA

Ayuntamiento de Madrid
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C o l o n i a l e s  a l  p o r  M a y o r  E s p e c i a l i d a d  e n  C a f é s

H I R A L D O
-------------- 5. A. --------------

Sánchez Barcáiztegui, 6 Teléfono 21 .950 .— SEVILLA

Alberto Naranjo
( Sucesor  de A.  P o r r a s )

A N Í S  1 8  D E  J U L I O

LORA D EL R ÍO  (Sevilla)

P e d r o  S á n c k e z  S a l a z a r
Herrería y cerrajería. Soldaduras. 
Arados con vertedera postiza y 
solera protectora ( P a t e n t a d o ) .

U T R E R A  ( S e v i l l a )

Compañía Sevillana de Electricidad
TIEN D A  E X P O S IC IO N  

Federico de Castro, 22 

S E V I L L A

N i c o l á s  C a r r a n z a  G eni z
A g e n t e  C o m e r c i a l

Harinas y Ckacinas en co­
misión y por cuenta propia

Teléfono 5 L A  A L G A B A  (Sevilla)

Manuel Pérez Flor

C E R E A L E S ,  A L P I S T E  Y  G A R B A N Z O S

S E V I L L A

N U E S T R A  S E Ñ O R A  D E  L A  O

Fábrica de Cerámica Artística

D irector Propietario:

MANUEL G. MONTALBÁN
Antillano Campos, 23 
y C o v a d o n g a ,  4.

E scritorio  y  Despacho:

Alfarería, TI y 13.-Teléf. 25652 

T R I  A N  A - S E V I L L A

Anís Pierrot y Ojén Español

JOSE PRIETO VARGAS

C O N S T A N T IN A (Sevilla)

J U A N  R E V I

A g e í i t e  d e  A d u a n a s  

Agente Comercial Colegiado

L  L  A

T O M Á S  V B A R R A ,  3 2 TE i-E FO N O  2©.s e o

S E V I L L A

J A C I N T O  G A R C Í A  M A R F I L

Representaciones en genera!. —  Casa fundada en 1 9 1 0

A partado 90.—Telegram as: M arfil.— MELILLA (M arruecos Españ ol}

Acepta casas de primer crden que deseen exportar sus productos a 
M arruecos. Especialidad en el ram o de alim entación, cereales y acei' es.

S a l v a d o r  T r i s t á n  C a n o
A lm aceoista  de frutas secas del país

D e s p a c h o  —  E s c r i t o r i o  —  A l m a c e n e s  y  G r a n e r o s :  

R O D R ÍG U E Z  D E LA B O R B O L L A  N Ú M ER O  32 
Teléfonos: Núm. 1 Almacén. Núm. 2 F ilar G arcía Desm aisieres

L A  A L G A B A  ( S e v i l l a )

Aéradeceremos soliciten nuestro listín de precios

E X T R A C T O S  C U R T I E N T E S  
Y  PROD U CTO S QUÍM ICOS, S. A.

S E V I L L A Anéostillo, 6-

M A N U E L  C A S A N À
Taller de carpintería y persianas enroliables. Especialidad en porta je  
estilo antiguo y armaduras artesonadas.

Oficinas y talleres: C astellar, 48 -Teléfono, 23 822. — Almacenes y fá­
bricas: Callejón Sto . Domingo -Teléfono, 31 039.

S E V I L L A

HIJOS DE ALFONSO D E CASTRO, S. A.
C a r b o n e s  M i n e r a l e s

Oficinas; San Roque, 11, teléfono 22.104, -  Almacenes; Almansa, 7, teléfono 25.862

Telegramas; C A ST R O

S E V I L L A

J E S Ú S  C A B E Z Ó N
R  E  S  c : D  O  S  F f ^ E S O O S  V  IVI A  R  I S  C  O  &

T E Ó F IL O  L L O R E N T E , 12 

T E L É F O N O  N ÚM . 2.433

V I G O ( P O N T E V E D R A ^

Fábrica de H arinas «Santa Ana»

R E C A R E D O ,  56

F R A N C I S C O  C L A V E R O  R A M Í R E Z

S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid



THE UNION S. A.
N o m b r e  R e ¿ is Íp a d o

A G E N C I A  G E N E R A L  D E  I N F O R M E S  C O M E R C I A L E S
fUNDADA EN EL AÑO 1916 E INSCRITA LEGALMENTE EN LA DIRECCIÓN GENERAL DE COMERCIO, INDUSTRIA Y SEGUROS

Cobro de Créditos, Centro Consultorio Mercantil 
MarcaS/ Patentes, Nombres, Modelos y  Rótulos

D I R E C T O R  G E R E N T E :  D O N  J O S É  P I N E D A  M O L I N A

Informoción Comercial
T a r i f a  d e  P r e c i o s

Carnet de 10 b o le t in e s .......................................................Pesetas 60,—
25
50100

250
500

1000
2000

120,- 
210, 
360,- 
825,- 

t.500,- 
2.700,- 
4.800,-

Estos precios son para toda la península, Islas adyacentes y Colonias Españolas 
■en Africa.
Los informes sobre el extranjero tienen una sobretasa, según la nación. 
Informes telegráficos, C IN C O  P E S E T A S  de aumento.

NUESTROS CÂRNETS NO CADUCAN

C o b r o  d e  C r é d i t o s
T a r i f a  d a  A b o n o s

1.° Mediante la cuota anual'de CIEN P E SE T A S, tendrá derecho el abonado 
a que se le gestione el cobro de cuantos créditos nos transfieran y se le 
concede gratuitamente que figure com o anunciante y suscriptor durante 
un año a la Revista mensual de la Banca, Industria y Comercio, que la 
Agencia edita. THE UNION, S. A., solo percibirá de los créditos cobrados 
un 20  por ciento.

'2° Mediante la cuota anual de C IN C U EN TA  P E SE T A S, tendrá derecho el 
abonado a que se le gestione el cobro de cuantos créditos nos transfieran, 
percibiendo la Agencia solo un 25  por ciento de los créditos que haga 
efectivos.

abonados al servicio de informes que no estén acogidos a ninguna de las  condiciones antes citadas, 
ac jech o  a que se le gestione el cobro de los créditos que transfieran, acom pañando un boletin a cada 

reaito y abonando un 30 por ciento de las  cantidades cobradas por la  Agencia.

Propiedad In d u stria l
t a r i f a  O f i c i a l  M f n í m a

Agenf. Oficial: D. RODOLFO DE LA TORRE ROSELLÓ. InUndenfe Mercantil

Patente de in v e n c ió n .................................. ............................................. Pesetas 267
305* » m troducción 

^ertificados adición , Marcas. .
* renovación, 

rehabilitación-Modelos utilidad
_ J  in d u s tr ia le s ........................................
Películas ( 1) .................................................................

C o m e r c ia le s ..................................Rótulos .
 ̂ )  Este precio por una parte. Por cada parte más 50 pesetas.

>
>
>
>
»

»

»
»

240
192
278
278
267
157
342
178
170

SEVILLA
Oficinas: 

Fernández y González, 22 
Teléfono, 24592 
Apartado, 178 

Teleg. y Telef. THUNION

MADRID
Oficinas: Barquillo, 28 

Apartado, 137 
Teléfono, 19329 

Telegrama y Telefonema THUNION

MÁLAGA
Avenida 

Enrique Crooker Larios, 91
Teléfono, 2533

CÓRDOBA
Reyes Católicos, 7 

Teléfono, 1580

VALENCIA
Plaza de Santa Catalina, 2 

Teléfono, 15950

DELEGACIONES;
E n  todas las capitales de provincias 

y en las cabezas de partidos.

REPRESENTANTES:
En todos los pueblos de España.

CORRESPONSALES:
En todas las naciones.

Referencias 
C o m e r c i a l e s  

y  Bancarias 
de prim er orden

Ayuntamiento de Madrid
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española por muchos millones de pesetas, que casi exclusivamente erai
enfermedades del cerdo, adquiridos en los Éstados Ui^idos. Nuestros laboratorios, producieado «suero claro y  con­
centrado», contra la peste o  cólera del cerdo, por el método de faiperinmunización intravenosa, supera en calidad a 
los productos extranjeros.

PESTO SO L es el nombre comercial de nuestro <suero claro y concentrado», contra la PESTE O  CÓ LERA DEL 
CERD O / que aventaja a sus similares en calidad y potencia y además está elaborado a  base de microbios y  antigenos 
del país.

«441

LABORATORIOS 
REUMIDOt

^TR A jA ho2o S E . V I L L A

Talleres Tipográficos A. Padara-Sevilla

Ayuntamiento de Madrid




